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DECRETADA EMERGÊNCIA 
aarragueiro 
88sassmado 
par policial 

O barrnqueiro Se ­
"'"" Alves dos~• ntos. 

' · 800.11, cusado, resi­
; ntr à rua Coronel Li­
~ n• 576, Bayeux , fo i 

~a~inedo ont.e m à 
1,1t t , por volta dos 

l)J h• .. rom uma fo . 
:,.t, no c:oração. 
· O crime aco nteceu 

ieire do M ulungu. 
f"nte à Cen tra l de 

j\'!ic1ft. qua ndo n viti -
1 0,tendo fe ito uma des-
1 ct~"· não teve dinheiro 

~ra pe~a r a conta . 
~ nt(' das ri~cu nstâ n ­
~· houve o mt en ren ­
ciO do Rgente ;\1a t.anae l. 

ronhecido por -- ea ­
,· .. que romep?u a 
ut1r com a v itima. 

!lll dado moment o, o 
~-mie sacou uma faca-
if.l!;tira e o fe riu mor­
.:ir,en1e. 

O fato foi comuni-
1do a o d e l ega d o 

t ashington Cavalcan ­
da OH. que se deslo ­

'!tl att o local e man -
dois agen tes t ent a ­

'!O loca lizar "Ca reca" _ 
l criminoso evadiu-se 
::ma ndo rumo ignora -

Ele penence ao qua ­
de agentes da De le­
ia de Roubos e Pur-
, sendo. incl usive. o 

• onsta do d elegado 
. mmgos Fe rre ira Qt: 

me1de . {mais Po li ­
~ na Pãgina 6). 

Em JOJ!O amis toso 
íez pane do pa~a­
to do passe do la te-

-~1 arq ui nhos. o 8o· 
o _perdeu ontem 

~ o Espor te Clube 
.!Oria por 2xl . na F'on -
~o\·a. em Salvador. 

· nolomeu Lo rdello . 
Federação Baiana . 

oárb1tro central e os 
1os fo ra m marcado~ 
Pi la e< Se na . para o 

'Ulri a. e Dão pe ra o 
>1afogo. 

L°m desastre au to­
disllco oco rrido on ­
á tarde em Campi ­

Grande. desfa lcou o 
.. f do T reze pa ra o 

de domingo. contra 
Botafogo pelo Cam­

tr,nato Paraibano de 

Pelo Ca m peo na to 
!!1 le1ro. ontem . os re -
tados foram estes : 

· .iminense O x 2 Atléti­
~lineiro. no ~1araca ­

·. roritiba lx0 Botafo-
f. no Couto Pe rei ra ; 

trnacionaJ 2xl Pa l­
ras; no Beira Rio: 

'n1e Preta lxl F la ­
·º,i\'D· no ;1,1 oisés Lu ­
t\li : e Cormtians 5x0 

i ·tm10. no ~1 orumbi 
1 ;x:,nes ne 8' do 2" ca-

"mot 

Polonordeste 
· ~veste mais 
de1 bi na Pb 

i --~· 
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Árcn Seca 

Áreo cm observação 

Área úmida 

Prefeitos 
são recebidos 
por Burity 

O f!O \·ern ado r T a rc is io 
Burity cumpriu oniem ô ta rde 
uma movimentada ae:,· nde de 
audiên c ias a prefeito~· e lide res 
politir s do interior . iniciado 
âs 15h eccnr luide âs l8t. :10m . 
Pela man hã , ele despachou 
com os secretários do Agricul ­
t uru . ,José Costa. e das F'i nan­
ças. Mt1.rCé~ t ·bi ra ton . e re ce ­
beu o lide r do Governo na As­
$em blé1e Le gis la t ivo. Sua res 
'.11 adruga . 

\ s 15h , o gove rnado r ron • 
redeu oud ie nc-io no prefe ito de 
Itapororoca. Humberto 8spi­
nola e ;uooa-.. seguindo-se en ­
ront ros CClm os prefeiros de P i­
Iões. Alherd Cu n ha. de Dona 
Inês. Luiz .Josê da Si h·a . e de 
' a nta Cruz. Expedido Lopes. 
com o in te rven tor de .... a pê. 
Deoc léc10 Moura. e co m li de ­
ra nças polit icos de A lagoa 
Gra nde. Santa He lena. lia ­
baiana (acompan hadas do de ­
putado estadual Edrne Tava ­
res!. do Vale do Pia ncô (em 
companhia do s r .Judivan 
Cabra l l e d e Cajá (conduzidas 
ee lo deputa do es tadual Edme 
revares). 

O s r . Ta rcisio Bun t\' tam • 
bêm recebeu uma comiSsào de 
lideres políticos e represe ntan ­
tes de classe do município de 
!;(luza. presidida pelo prefei10 
Sin va l l ~cmçal\·~ Ribeiro . 

Discurso de 
Cunha é visto 
por Marcilio 

O Presidente da Câma ra . 
deputado Flávio Marcilio. in ­
formou ontem q ue está proce• 
dendo â revisão do texto do 
discu rso prom.: nciedo pelo de • 
putado João Cunha I P ), no 
dia 28 de abr il. passado, razão 
pela qual não poderia dizer 
ai nd a se ele se rá ou não p ubli­
cados nos Anais do Casa , 

Ele evitou se es tender 
mais no as un to. embora te ­
nha . minuc os e n tes. mantido 
um demorado encontro, a por­
tas fechadas . com o lider do 
Go\'erno na Câmara , deputa do 
:'\'elso n :\1archezan . A saida. 
tento o s r. F' lâvio Marci l10 
quanto o deputado Ma rchezan 
traziam expressões ca rregad as 
e nã o qui se ram informar do 
que tro ta ram . 

O depu1ado M arc hezan 
disse aos Jornalista que con• 
\ er..ane ma1!, ta rde sobre o que 
f I di s ut1do na reunião. O de ­
putado F'Jãv1 0 :via rciho evitou 
o 1mprens11 mas depois. procu ­
rado quando se encontrava 
pres1dmdt1 a sessão da áma­
ra . d isse que "U'8tQU -se de 
questóes internas" e nã o fo1 
a lém dis,., , 

O Deput ado ,Joio Cunha 
disse que nã o sab ia que ti po de 
d ecisão estava oara se r t omada 
pela pres1dê nr1a da :',lesa . 

Situação da estiagem no Estado da Paralba 
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Servidores à disposição 
têm 30 dias para voltar 
à repartição de origem 

Decreto assinado 1mtem à 
in rdc pe lo governador Tarci ­
s10 Bu ri1 y dá um prazo de 30 
dias para que os funcio nários 
estaduais colocados â disposi ­
ção de out ros ór~àos retornem 
ã sua repartição de a ra gem , 
sob peno de Le rem fal tas co m­
putadas por não co mpa reci­
mento inj us tificado oo se rvi­
ra. 

Os servidores atingidos 

!">e lo dec reto são os que têm 
otecào na administroçõo di-

reta cent ral iz ada e que fo ram 
postos ã dispo!- ição com ônus 
pera os .i:.e cretarias de origem . 

Hã. no en ta nto. 9ua t ro 
ce tegor ia!- desses servidores 
que es tão excluídos do decre­
to : a dos que exercem cargo 
em co missão ou fu nção de 
con fia nça: a cios q ue real izam 

urso de capaci tação; e dos 
que estão poslos à disposição 
da .Jus1iça Eleitoral ; e o dos 
que fo ram colocados â dispo­
sição em vi rtude de convénio. 

A med ida tem por princi ­
pa I obJetivo disciplina r a lo­
tação dos funcioná rios da ad ­
minist ra çiio dire ta do Estado, 
01 uai mente dis torcida por 
uma série de atos em vigência 
há a lgun a nos. Na Secretario 
do Ed ucução e Cultura, por 
exemplo. há cerca de 700 pro­
fessoras postos à disposição, 
c:om ônus poro a Pasta, en ­
quanto muitas salas de aula 
carecem delas pare func iona r 
com capacidade plena 

Finanças explica atos 
O ~obine le do secretá rio 

Ma rcos Ub ira ta n Guedes Pe ­
reira expli cou ontem o caso 
do sêrie de atos de nomeação 
e ex onerocào publicados no 
Diá rio Oficial de anteontem : 
o c reto rio dos Finanças era 
a ú nico que ai nda não li nha 
impla nt ado a refo rma admi­
nis trativa inst it uida pela lei 

n" 3.936/77 e, por isto, o seu 
pessoal fo i ajus tado â novo 
nomenclatura . d ai decorren• 
do as demissões. as designa­
ções e as dispensas publi ca ­
da s na imp renso oficial 

Esclareceu o gabinete 
de Fina nças que nenhum 
cargo foi criado, ocorre ndo 
atê a desa u vação de cargos 

existentes na estru t ura ante­
rior Isto justifica o fato de o 
núme ro de exo ne rações e dis­
pensas te r sido superior ao de 
nomeações Estas. as nomea ­
ções . hm11am -se ao simples 
oJusta me nto dos titulares de 
cargos 8 novo nomenclatura , 
de acordo com o plano de 
class ificação de ca rgos apro­
vado pela le i n· 3.900/77 . 

Damásio evita greve no HPS 
pagando salários dos médicos 

O Hospital de Pronto So­
corro não está mais sob a mea ­
ça de fecha me nto pelo pre fei ­
to Da mãsio F're nce . nem o 
seu corpo médico en1rorá em 
greve. Pare conter o movi ­
mento grevista. a P refeitu ra 
deci diu inicia r hoje o paga ­
men to dos solários at rasados. 
Para soluciona r os problemas 
finan cei ros do instituição, a 
Edili dade vai ma nda r uma 
mensagem â Cõmo ro propon. 

- --

do a transformação do HP 
em fun dação. 

Há nove meses . cerco de 
cinquenta e seis médicos não 
recebem seus sa ló rios e isso 
e-boçou o movimento de gr~­
ve. Ontem. no entanto. opos 
umo reunião com o prefeito 
Damâsio Franca . o secretá rio 
Pa ulo Soa res pôde anuncia r 
que os venci mentos atrasados 
<'o meço rõo a ser pRj?OS hoje. 
podendo ser ro nrluidos já na 
próximo segundo-feira . 

O prefeito Damásio 
Franca não concordou . todo­
vrn , cm conceder uma majo­
ração de 10 mil cruzeiros aos 
01 unis cento e sete nta médi ­
cos lotados na Secretario de 

aúde. que atualmente per ­
rebem por menos de seis mil 
cruzei ros. mos que q_ue rem 
so lários iguais aos dos enge­
nhei ros que é de quinze mil 
cruzeiros . Os di rigentes mu­
niripois ol~go m folt.o de con• 
<lições financeiras (Página 8) . 

DamÓMO promPt P pagar sa lónos Pm atraso p mi dicos do HP · não entram em 1/f<'Uf' 

AnLccipnndo-se âs medidas a nunciadas pelo 
Gover no federa l, o governador Tnrcl sio Burlty 
docrcLou on te m à tordo estado de emergência cm 
105 munic lpios do Po rolba ati ngidos pela seca . O 
decreto boixndo pelo goveTnador cobre pratica ­
mente a tota lid ade do Car iri, do Ser tão e do Curi­
mn taú. 

/\ oper ação de aes is tênci a às vitimas da seca 
pode r á e ntr a r em exec ução Já neste sábado, de­
pend endo do recebimento dos rec ursos assegur a ­
dos pelo Mi nis té rio do (nle rior , a tra vés do Sude­
nc . No decreto ass ino.do ontem , o governador Ta r ­
ch:1 io Burity le vou em consideração a quedo na 
produç,i o agr ícola do Estado, u Indisponi bilidade 
de águu para a pec uá r ia e os problem as de abas­
tecime nto da populnçllo d as regiões sob efei to da 
estiagem . 

ão os seguin tes os munic lpios que n partir 
d e onte m est ão sob es t ado de em er gência : 

Be lé m do Brejo do Cr uz, Bons ucesso, Brejo 
do Cr uz , Brejo dos Santos, Catolé do Rocha, J er i­
có, Riacho dos Cava los, São Be nto, São J osé de 
Espinharas, Ma lta , Deste rr o de Malta, Co ndado, 
Pa uJis to , Pomba l, Lagoa, Santo Cruz, Laa tro , 
So us a, São José da Lagoa Tapada, Nazarezi nho, 
Cnjozeir as, Cachoeira dos lndios, Bom J eaua , 
Sa nta He lena, Antenor Na varro , T r iunfo, U iraú­
no, Conce ição , Bonito de Santa Fé, Monte Hore­
be, São José do Pir a n has, Carra pateira , Serra 
Grande , São José de Caiana , Diamante, íbia r a , 
Santa na de Ma ngueira , Curra l Velho, Boa Ven• 
t ura , Pedr a Br a nco , lto poran ga, Aguia r , Boq uei­
r ão dos Coc hos , Coremas , P la ncó, Nova Oli nd a , 
Santana dos Gar ro tes, Olho D' Água, Emas, Ca­
ti ngueir a , Santa Ter ezinha, Patos, São José do 
Bonfim , Cacimba de Areia, Quixaba , S ão Ma­
mede , Pass agem, Sa lgadinho, 'várzea: S a nta Lu­
zia , São J osé do Sabugi, J unco do Se r idó, Ma nal­
ra , Pr incesa Isabel, Tavares, J urú, Água Bra n­
ca , Imac ula da , Mãe D' Água, Teixeira, Desterro, 
Aroeiras, Barra de S ão Miguel , Boq ueir ão , Ca­
baceiras, Cam alâ ú , Congo, Gurjão, Livramento , 
Monte iro , Oli vedos , Ouro Velho, Prata , São João 
do Car ir i , São João do T igre, São José dos Cor • 
deiros , ão Se bas tião do Umbuzeiro, Serra b r a n­
ca, So led ade, Sumé, Taperoá, Araruna, Ba rr a de 
Sant a Rosa, Cacimba de Dentro , Cui té, Dona 
Inês, ova Floresta, T acima , Cuba ti , Fre i Marti­
nho, Judzeirinho, Pedr a Lavr ad a, Picui e Se r idô. 

Costa diz que o Estado 
precisará de 2 bilhões 
O secretário da Agric ultura e Abastecimento . 

J osé de Olivei ra Costa, disse ontem em entrevista 
coletiva à imprense que a Paraíba precisará receber 
um repasse de pelo menos 2 milhões de cruzeiros 
paro dar assistência à população atingida pela seca . 
No ano passado, quando a área sob estiagem era 
bem menor do que a atua l. o Governo federal liberou 
70C milhões de cruzeiros para este Estado . 

Ele explicou que a Sudene propôs inicial mente 
n decretação da emergência no Cari ri, no Cu rimataú 
e em a penas parte do Sertão, excluindo os municí­
pios de Sousa . Patos e Catolé do Rocha . O governa­
dor Ta rcisio Bunty , no entanto, argumentou que 
apesar de haver alguma esperança de chuvas nessa 
área.existem dois motivos suficientes para justificar 
sua inclusão nc decreto: a escassez de alimentos e o 
prejuízo de 90 po r cento na safra agrícola . A Sudene 
aceitou o argument o. 

O sr. José Costa informou que 300 técnicos da 
Em ater e de outros órgãos ligados ao setor de ativi • 
dodes agropecuárias Já estão preparados para atuar 
na emergência . Ele iiâ amanhã e Patos para uma 
reunião com supen ,isores de Emater e têcnicos da 
Secreta ria da Agricultura . com os quais definirá a 
es traLégia de ação no combate aos efeitos da seca . 

Governador vai reunir 
os prefeitos do sertão 

Em compa nhia do superintendente da Sude­
ne, Wolfri do S a lmito, o governador Tarclsio Bu­
r ity viaja sábado à t arde a P ioncó para participar 
de uma reunião entre os prefeitos da região e 01 
deputados que cons tituem a comissão especial de­
signada pela Câmara Federal paro observar a si­
tuação d o seca no Nordeste. O presidente da oo­
missào ê o s r . \\1ilson Braga. 

O go\!ernador em barcará no aeroporto Cas­
t ro Pi nto no avião do S udene que conduzirá do 
Recife ao Ser tão do Paraiba o sr . Walfrido Sa lmi­
to e técnicos da autarquia . Ele descerá às 14h no 
ca mpo de pouso d~ Coremas e de lá viajará de au­
tomó\!e( a Piancô . A reunião es tá ma.read a para 
às 15h. 

A comissão es pec ia l da Câmara dos De puta­
dos foi designada por suges tão do ar . Wilson Br a­
gu e é cons tit1Jjda por 10 parl llmentare• . Dura nte 
a reuni ilo de Pia ncó, os deputa dos ouvirão exposi­
ções sobre o secn n a Pa raíba e debate rão as medi• 
d us sugeridas por técnicos e a utor idades . O go­
vernador Tarcis io Bu.rity \'olt.a em seguida a es ta 

apitn l, poi ,•iajo no domingo pare ã o P a ulo, 
onde partic ipara da Feira , acional de Indus tr ia 
Tê xt il. 

A tabela de pagamento 
do funcionalismo 
público está na pági,na 7. 
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A EMERG~NCIA 
CONSTRANGIDA 

Há poucos dias, o gouernador Tarcisio 
Burity f PZ uer que o tratamento menas indi­
cado paro o sPca continua sendo a emergên­
cia , quP sP tPm f'f'velado , SPcularmPnte, u'a 
mP111 solução ou mPro paliativo, como o pr6-
prio namP indica. 

O quP PlP vem pregando, para euitar o 
con.strangimmto de recorrer a esse tipo de 
mPdida, P a aplicação de uma palttica regu­
lar P sistemática dp recursos hídricos, seja 

atrauiis dP amplo e bem distribuído progra­

ma dP açudPs, sPja pela irrigação como práti­

ca roti11Rira, tudo rPspaldado em recursos 

/Penicos P financPiros e na formação de uma 

vanguarda polttica Pm condições de influir 

nas dPcisõPs nacionais com uistas ao Nordes­

tP. 

Para quPm conCPbe o problema a esse 

nivPl dprpsponsabilidadesocial, sem alimpn­

tar o minimo dP ambição em tirar proveito 

promocignal dessa situação de excepcionali­

dadP, valP-SP da pmergência com indisfarçá­

VPl con.strangimmto. Principalmente por ter 

a convicção dP sPr PS ta uma mpdida que esta­

rá SP rPpPtindo mquanto o nordestino não es­

tiuPr Pstruturalmmte preparado para convi­

vPr com a seca sem as sequelas dela decor­

rP.ntPs. 

Ontem, como era previsto, o Go uernador 

assinou, pela sPgunda vez em seu Gouerno, o 

dPcrPto dP PmPrgiincia e nada indicará, que 

incidindo a sPca nas anos seguintes, ele e os 

SPUS futuros sucessores não voltem a recorrer 

à mPsma medida extraordinária, reveladora 

muito ma i.s do despreparo da terra e do ho­
mPm para mfrentar o problema do que pro­

priamPntP do fenômeno cíclico. 

Com pouco mais de um ano de Governa 

P sPm contar ainda com a solidariedade de 

todas as con.sciiincias para o problema - a 

consciência de todos os poderes, a emergên­

cw impÕP-SP como medida única, tanto para 

atPnuar o so frimpnto do homem como para 

minimizar a repercussão dos prejuízos. 

Mas ainda assim - e talvez por isso mes­

mo - prevalece sobre todas as medidas con­

tingenciais a det1>rminação obstinada do Go­

'.) erno em dar 1 seca um outro tratamento: 

em UPZ de correr dela em emigrações deses­

pPradas, levar o sertanejo a mfrentá-la sem 

probl1>ma1 que possam comprometer a sobre­

uivPncia í' a produção. 

f) p qualquer modo não nas foge a esp e­

rança num Nr,rdeste que, sem mudar de cli­

ma ou dP regime de chuvas, mude de concei­

tos e de práticas para solucionar o seu maior 

problPma 

AONIM) e Joio PN•o•. quinu-frlra lá de maio de 1980 

O drama dos salários 
A o se e rat or do questdo 88· 

lartal numo conjunluro 
inílocionário, como infelizmente 
ainda e o caso do economia bra ­
sileira. toma -se necessário fazer 
umo dislinç,lo entre aumento 
reol de selá.rio e correção nomi­
nsl em função da corrosdo infla. 
cionâria . 

No prime iro coso. uma vez 
reposta a diminuição do poder 
de com pra da moeda provocado 
pela inílaçào, o trabalhador pas­
saria o perceber um reajuste su• 
perior oo índice inflacioná.rio. 
Assim , por exemplo, se inílaçdo 
no periodo foi de 75r; , o reajuste 
do trabalhador para ser conside ­
rado um aumento real e mio um 
reajuste meramente nominal • 
deverá estorsempre acima desse 
índice. 

Como se pode perceber, 
não é este o e.aso brasileiro . Com 
uma Inflação de mois de 82";. no 
periodo março a março, os tre• 
belhedores brasilein.,s, em sua 
imensa maioria, nã o estão nem 
de longe pensando em recompor 
o poder real de compra de seus 
sa lários , mas apenas em 
atualizá-lo. Falar, portanto, em 
ganho real por parte de classe 
trabalhadora é um jogo de pala­
vras que acabe enganando os 
menos atentos e criando falsas 
esperanças sobre e dificil situa­
ção com a qual nos defrontamos. 

Já tivemos a oportunidade 

de afirmar, por diversos vezes, 
que, afora o postura do governo 
e principalmente dos lideres sin­
dicais , o que exisl-0 de verdade 
sobre o mercado de trabal ho no 
Brnsil é algo bem menos cor de 
rosa do que em gerei se supõe. 
Enquanto subsistir em nosso 
pais um perfil de mercado de 
trabalho predominantemente 
não.qualificado e o cada ano 
surgirem mais de um milhão e 
quinhentos mil jovens em busca 
de um emprego. não será posai• 
vel nem ao governo, nem aos 
empresários, e muito menos oos 
trabalhadores, pensarem em au­
mentos reais. 

A ,cirurgia soeis! reclamada 
pelo sociedade brasileiro é mui • 
to mais profunda do que as pa. 
nocéias de índices s ub ou supe­
restimados de acordo com as 
conveniências e o termómetro 
politico. Apenas pora ilustrar, 
cito o exemplo do recém criado 
INPC (lndice acional de Pre­
ços ao Consumidor) elaborado 
pelo IBGE. No ano de 1972, em 
função de sua política económi­
ca . resolveu o governo subesti­
mar os índices inflacionários de 
então, sem a menor cerimônia . 
Hoje, contudo, embalado pelos 
novos ventos da abertura políti­
ca, este mesmo governo faz di ­
vulgar os seus índices em bases 
surpreendentemente superiores 
às calculadas pelo próprio 

OIEESE. um departamento in­
tcrsindic11I de estudos eststisti• 
cos o serviço dos trabalhadores. 

Acred ito ter chegado a hora 
do jogo da verdade . Que todos os 
interessados deponham as ar• 
mas do preconceito e pos88m 
juntos caminhar para soluções 
definitivos. Chegou o momento 
de o governo reconhecer, em que 
pese o mea cuJpa pelos erros 
passados, que não será possí­
vel, nu ma conjuntura de crise , 
uma substancial pol/tica de des­
concentração de rende apenes 
via ~~ 1ários. Chegou o momento 
de os sindicatos isolarem as pre­
tensões políticas e ideológicas de 
alguns de seus membros e se 
conscie ntizarem de que este é de 
todos o pior momento para ma• 
tar e galinha dos ovos de ouro. 
E , finalmente , de os empresá ­
rios entenderem que a crise que 
hoje os afeta deverá ser resolvi ­
da com produtividade e nàocom 
reduções de despeses e investi• 
mentos. 

Enquanto não atacarmos as 
causas mais profundas, enquan­
to não repensarmos até mesmo a 
própria política demográfica 
que coloca a cada ano um exér• 
cito de desempregados no mer• 
cedo, estaremos t ra ta ndo o 
grande tumor social com algo• 
dóezinhos e mercúrio cromo. 

• Silvio Passarelli 

., 
As bruxas do ceu 

A dolf Hitler queria na ver• 
dade a mulher de sua vida 

Quê foi Eva Braun, companheira 
de todos :ostentes do nazi . 
socialismo que tomou a Alem&• 
nha umo potência mnguoda, 
nunca esquecida do epilogo hu ­
milhante de 1918. Eric Maria 
Remarque traça o retroto dessa 
época 

Em " Minha Vida" o ex­
cabo da primeira guerra encon­
tra apoio de Eva para anotar 
suas frustrações e acender as 
esperanças de uma nova Ale­
manha para o mundo admirar. 
" Minha Vida" tomou-se biblia 
sagrada, alcorão relido pelo qual 
se refaz ia e Alemanha e ressur. 
g1a a nova geração, convicta de 
seu destino ariano. 

Ainda Eva a seu lado (fasci­
nante e meiga segundo alguns), 
H itler torna-se dono da Alema ­
nha , senhor absoluto do povo 
ariano e com ele desafie os mes­
mos i.nimigos para um segundo 
duelo , sem esq uecer o desastre 
do primeiro. desta vez levando 
de vencida em blitz fulminante 

metade da Europa . Lidera o 
eixo Itália e Japão na meta de 
Roosevelt , Stalin e Churcill -
isto durante cinco anos, até que 
a hecatombe finda com a bata­
lha de Berlim e no suicídio do 
par romântico de " Minha Vida" 
em seu exílio do bunker. 

Por trás desse conflito, a 
Gestapo crio o "inferno dos 
campos nnzistos" o pretexto de 
manter sólido o prestigio interno 
do nazi-socialismo. Otto Pierre 
Editores se incumbe de atuaJi. 
zar tudo o que se relaciona com 
a implacável organização de 
timbre S.S. 

Trinta e cinco anos depois 
(maio de 1980) surgem Bella, a 
corajosa polonesa , Mala, a Bel­
ga, Danielle, a francesa . Todas 
de cabeça ra spada e com vestí­
gios amargos de beleza, reque. 
rendo a ciência solidária de um 
!talo Kumamoto (cardiolo­
gia) ou de um Francisco de Assis 
Carvalho (ci rurgia plástica) . 
Pois eles são versões cruentas de 
Auschiwitz e Ravensbruck . 

Aqui. em nossos dias , no 

conv1v10 democrático que lhes 
oferecemos , Bella, Mala e Da­
nielle, ao lado Otto Pierre como 
intérpretes, têm muito o que in• 
formar sobre os manequins nús, 
o trem , da morte, os médicos 
malditos, o campo de mulheres, 
os dias sem fim, os médicos da 
esperança, as bruxas do céu . 
cinco anos englobando sete mi­
lhões de criaturas . 

Mulheres bonitas para oe 
mercadores de escra vas da in• 
dústria alemã, religiosos e mé­
dicos que, mesmo submitlSOs às 
regras de Gestapo, ainda conse­
guem confessar, consolar e às ~­
vezes salvar os moribundos. O 
que eram as bruxas do céu? Elas ,., 
vém marcadas no De Profundis 
editorial de Otto Pierre que vei-
cula para a fase contemporânea 
a presença de Bella e das outras, 
lindas mulheres envoltas nessa Í­
incrivel memória, mais incrível 
que a filmagem de " Holocaua - · 
to" na televisão. 

• Wilson Madruga 

E o resto é silêncio 
T erminou o Ano Interna• 

cional da Criança . Fa ­
lou.se em festas, presentes eco­
memorações. Será que o criança 
durante todo o ano foi lembra ­
da . homenageada, presenteada 
e de certo fo rmo, ot.é endeusado 
1>ublicomentc por polovrae e por 
oção? 

E dentro do lar? 
Enquanto algumns são aca­

rinhadas em excesso, outros são 
relegadw; oo abandono pelos 
pois ou responsd veis. Aqueles 
que vivem fora do lar. recebem o 
nome de abandonados. 

Os pois por maiores necessi • 
dode. ou poro cumprir oom os 
deveres soriois que o si próprio 
impuse ram . ndo enconuom 
Lem1>n olgu m poro se dedicarem 
nos filhos . Mesmo nJ>Ós um dia 
intei ro de trobalho, os pouco• 
minutos d ispon lveis dedicam a 
díversõcs que dizem eles ser 
uma higiene menta l. Muitos 
pois e mdes possa m noites em 
j<>f:(os. bailes, reuniões sociais, 
etc., deixando as crisnças nas 
mãos de bohâs que nem sempre 
são responsáveis. Depois de ve­
r e m os f i lhos c re sc idos 
admiram.se de serem eles rebel­
des e sem o mor para com os pró­
prios pais. Dai começam as re• 
clamações e esses pais que pou­
co se dedicam oo• filhos, agora 
os toxam de ingratos. 

Acredito que os crianças se 
eduquem mais pelo exemplo do 
que com cnstigos e oonse lhos. E 

no maioria, as crionços são CÓ· 

pias dos pois e se esses pais não 
oferecem amor nunca poderão 
receber este sent imento esque • 
cido por eles. 

abemos que na verdade htl 
filhos ingrato• . mesmo sendo 
tratados com carinho, com ­
preensão, om1>aro e orientação 
dos pais ou responsáveis. Mui ­
tos pois justificam eRso ingrati ­
dão afirmando que seus filhos 
estão possessos de osplritos do 
passado que vogarem e que co­
meteram agravos e que atravós 
dos filhos vêm cobrar dividas 
que contrairom com eles. Mos 
em vez disso se soubessem ser 
pncienles e tolerantes combote ­
riom essa rebcldio com o força 
do amor. 

A idnde cspiritunl não é re­
lativo o idade material. E por 
esLo razão 1>odcmos ver em u mo 
crionço sentimentos e pensa• 
mentos muito mois elevados e 
profundos do que os próprioa 
adultos , 

Vemos que htl psicólogos e 
psiquiatras que prolbem que a 
criBnço se corrijo por meio de 
viol~ncio . Ndo ·se deve proibir e 
sim ensinar com carinho e tolo ­
rán cio . Esta é• maneira de pelo 
menos conseguir dobrar um 
pouco a cabecinha que domina 
as maus inclinações, fazendo 
com que estas ndo fiquem frus ­
tradas no futuro . 

Devemos aceitar as crion· 
çaa como elas são. paru que 

Deus possa também nos aceitar. 
E pare que poasamoa habitl)r 
nas moradas dos Espíritos An• 
góticos temos que nos purificar, 
corrigir e evoluir. 

A criança estendo em fase 
de correção ela tem muita possi• 
bilidado de se desenvolver sem 
problemns. Como sabemos a 
criança ee afirmo na infância, 
pois seu espírito está mais apto 
nos ensinos e assimilam os adul• 
tos como exemplo. 

E: preciso, portanto, educar 
sem maltratar . O mais impor. 
t.unte e necessário é falar com 
mais energia desde a primeiro 
vez ; com uma. ta.pinho que n4o 
seja tào infantil ou palavras que 
ndo sejam tão depreciativas. 

As imperfeições do vida fo,z 
com que procuremos aperfeiçotl­
los, paro que possamos alcençar 
um mundo melhor. 

Apesar de alguns pontos no­
gotivOR, muitos beneflcios foram 
feitos no Ano Internacional da 
Criança. Mas o lndice de crian• 
ças abando nadas não diminuiu 
o tanto quanto devia. 

1'a lvez para isto tenha uma 
solução. Enquanto oa homens 
pensam em produzir "bebês de 
provetos" deveriam adotar 
criunçae que tanto desejariam 
te r um lar e uma familia . 

• Adriana Lúcia Sobral 

Tarcísio Holanda 

Política salarial 
em foco 

Brasília - O senador Trancred, 
eves ficou mais pessimista com ' 

informações que recebeu, nos últiznn 
dias , a respeito da situacà~ 
económico-financeira do pais, sobri' 
tudo a resistência de altas taxas infla· 
cionárias. O ex-primeiro ministi,. 
acha que o pais caminha, não até !f'. 
tembro, mas nos próximos dois me-,e,_ 
par~ u_ma grave crise_ polit ie-0, 1 
1nst1~l!c10nal , de consequencias ill]. j 
prev1s1ve1s. 
. E h!i element.os de informação 
msuspe1tos que concorrem p811 
fundamentar as apreensões do vete,a. 
no político mineiro. Em almoçoreali. 
zado terça-feira última, com o lidi, 
Jarbas Passarinho e os seus vi~: 
lideres no Senado, do ministro doP~. 
nejamento, De lfim Netto, manifesto,: 
também suas preocupações com a ;j. 
tuação económica do pais, sobretu&I 
em face das dificuldades de orde~ 
políticas. 

Delfim fez uma avaliação dm• . 
ne_rabilidades da Legislação,,que 1tr. 
minam, por se transformar em vuiu 
rabilidades políticas e complicado!!! 
sérios. Aquelas dificuldades na l.egi; 
lação se mostraram . E t.oda asuae11- 1 
dência , na recente · Greve dos Meu.

1 lúrgicos no ABC paulista, cujaconrt, 
quência do ministro do Planejamen1; 
deseja, obviamente, evitar, no fu turo 

Os três principais complicadore; 
do momento para Delfim são are;;. 
são semestral, a intensa rotatividad! 
do emprego e o chamado Indict ii 
Produtividade, complicadores, lll 
geram problemas constantes en 
empregados e em pregadores e ama­
çam a paz social. 

Delfim sustenta, que sempreq11

1 
se estabelecem patamares altos d! 
salários estabelece-se, também, o tew 
da inflação. Mas ai localiza um ingre, 
diente de forte conotaçãolpolilica. A 
política salarial , que prevê o reajusit 
semestral e os aumentos de prudutivi­
dade foi estabelecida por lei aprovada 
pelo Congresso, proposta do governo 

Para isso, o governo teve que ven­
cer as resistências da 09osição, cuj 
baterias atingiam, de ·preferência, 
aumento de produtividade. Na reu• 
nião com Delfim , o líder Jarbas PaS-<1· 
rinho lembrou que a lei foi votada df 
baixo de vaias . Tanto o minis 
como os lideres governistas se p~ 
param em constatar as vulnerabilidl· 
des que ampliam as dificuldades il 
governo no combate a inflação, :· 
encontrar ainda uma fórmula que i: 
pere esses prç>blemas. 

A idéia do Ministro do Plane· 
mento, agora parece ser a de prof 
uma alteração substancial na poliu 
de reajuste semestral de salários. 

Delfim pensa, não apenas em lf­
gionalizar o chamado Indice NaCJ{l/li 
de Preços, mas, igualmente, e, entW 
trar uma fó rmula que confira ao 
vemo a faculdade de fixar o aumen 
de produtividade anual, em função 
crité rios e serem estabelecidos oportl 
namente . O objetivo é estabelectl 
valor de referências em torno do Q 
seriam estabelecidas as correções, " 
clusive de salários. 

Em nenhum momento da r!• 
nião, o Ministro do Planejamento,,, 
mitiu a possibilidade de que as Ili' 

cu ldades no campo económico P.º 
sem transbordar, de forma pen .. 
para o campo político. Pelo contrtln• 
ele proclamo4 a necessidade de um tl 
forço ronjunt.o para superar os obS 
culos dentro dos quadros de uma · 
ciedade aberta e democrática. 

O governo prepara-se, as~ 
para a lterar a política salarial queJ 
próprio propôs ao Congresso. Estu 
se uma estratégia pare operar e. 
mudança, vencendo a resistência oP: 
sicionista . Ao mesmo tempo, anitnl 
com o encontro que teve com o Mi 
tro, o colégio de lideres do governO. 
Senado prepara-se para desovar oi-o 
regulamentando o direito de grtV1· 

O senador Murilo Badaró, un1 tl: 
vice-lideres que esteveram com o 
Delfim Netto, advertia ante-on11 

que o PDS - sem partido . não pode• 
ultrapassado pelos adversários 
oposição. Badaró achaque o PDS 1.1' 
de assumir o comando desse pro 
que, definindo o direito de greve, e! 
belecerá os seus limites. 



ORAÇÃO 

1parll 8C!r dit n cm gro ndes nni çôcs quando pareccmoa 
dt!'mJ)llrttdo11 de todo ~corro vislvcl ou poro. ctUM:>11 de . 
,,pt.r1doal. 

. JUDAS TADEU. Jtlorioao Apósto lo, fiel aervo e 
AJ111~ dt JESUS, fl nome do tmidor 6 cousa de eerdes 
t'Q~ido por mui l.08, mos e Santa fgreja honro -vOA e 

~
1;~~~-u~i=r:~édiot_e ~t:r~:cl"ei~~ruj~ e~:•!º~ 

:mlwnive1 pondl' cm práticn, eu vo- lo rogo, o priviJtj. 

ro~.r1~c~•'i:í,~ro~t (\=e:~~:: ri::s!~:t~ ~;~: 
~r-mr ne.stn Rrande necuiidt1de para que eu J>088R 
rf('tbtt u consoll'tÇÕCl't e eocorroa do Céu cm tode.s 88 
cunhas anl~s. ncce!lsidndce, e soírimentoa , particulnr• 
111tfllt. (II QUI diicr KJ:OÇlHI QUC &C deseja obte r .. ) C que cu 
~.,." ~ndir.t.r o D"EUS convo!lco e todos os eleitOfl por 
1~~ ni e!~"~~:~~to. bemoventurodo S. JUDAS TA­
Of m srmpre prc8Cnle eeta greçn , e mlo &e~sa r de 
~rtt-VOII como meu cspccinl e poderoso padroeiro e 
firti qllflfltO J>Q!'aa espa lhar n devoção para conv011co. 

.1..~JAAõJ;uDAS TADEU. rogní por nós e IX)r todos que 
111f t,.mr11.m n v~ invocnm . 

3, P•i No~ 3 - Ave Mo rin s e 3 • Glória Pni . 
l lllll Graç11. Alca nçndo . 

SERVIÇO PÚBLICO FED ERAL 
CENTRO b E c rnNCIAS DA SAÚDE 

F. DIT A L 
O DIRETOR DO CENTRO DE CIENCIAS DA 

, \IIDE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAl­
àA dt romum acordo com o Chefe do Ocpa.rtatnento 
dt ÍJ\ftrmftgem, torno p\lblioo que se cncont ram.obcr­
!AS no ptrlcd o de t2 n 16 de maio do conm~ nno, no ho­
rsrio de 07:00 1\s 11:00 ede 13:00 às 17:00horas. no Se-
11ft•ri• do Ot'pl\tUlmcnto de Enfermagem . as inscri -

~:!'rª c8:1
1
~~a3ir ~:~.ii~\~ :o ~~~iwu:i~llda ':eie~ 

~:fi:a~ t~~ido ~~~~l~~~~~En~T~&g;:ru1~~g~ 
df Êi,ftormn.gero , em aue reunião realizado no dia 09 de 

f;.1.'79~d:'êÓ%S~P~ªe ~uia ! ~~iii!~:d~ 
1
~~:n~= 

('cmi!do Exarninodorn designada pe lo Ocpnrtnmento, 
(',)flforme disrriminoçdo Rhnixo: 

1, pg l'AGAS ~.REA DE ESPECIALIZAÇÃO REGIME 

DOCENTE 

Exlformagem l-"\mdomental 

DE TRA­
BALHO 

RETIDE 

Ai informações relativas e documentação exigida 
~nscricAo ~ demais exigências da seleção, scnlo 

o~d~s~~~Ü~~~~i~áni:s:'J:a:,e~~: .F.nfor• 

João Pe550a, 09 de maio de l.980. 

Norberto rfIREN,M°Rira Filho 

CIAN-COMPANHIA INDUSTRIAL DE 
AUMENTOS DO NORDESTE 
C.G.C. (M.1''.) n• 08.666. ~l/UUUI-OO 
C.apital Autorizado ........ Cr$ 95.000.000,00 

C4 pital Subscrito e integralizado. C r$ 73.386.321,00 
1 Local • hora ,, data: 
Stdtsodsl â Rue General Osório, 415 - 6• andar, S/603, 
Joio Pmoa-Pb. reunião reolizade às 10 (dez) horas do 

~ia.i;,2;;~!\ m ft$0 dÍN'toro do., Trabalho! : 
Pmtnt.e s tota lidade do Conselho de Adminlatração, 

F1~~~:id::~~ ~~~h:3:~tv\~;:~°!id!~~ 
Ap.inaldo Veloso F'reire - Conselheiro, cabendo aos dois 
prirn,lros a Presidência e Secretarie dos Trabalhos, rea­
ptcti\·amente . 
l IHtibPraçÕP.! Tomadas: 
Deliberou-~ à unân imidade de votos, o aumento de ce­
pilll subscrito e integralizado, mediante e incorporação 
dt Cr$ 6.050.000.00 (seis milhões e cinquenta mil cru­
trinl&). pro,..1mien te de recursos dos próprios acionistas , 
r ronespcr:idente a 6 .050.000 (eeis milhões e cinquenta 
mill ações ordinárias com direito a voto, do capital da 
tll;!JftSª• subscril:9~ e integralizadas com ~réd1to d~s 
tcmistas contab1hz.ado numa conta especial denqmt• 

=~~~i~~eê'xi~~ei~\f:r:c,:~d:~: :: ~E:~~ 
%>.0-1.80. ronforme Boletim de SubscriçAo emitido pare 
lll fim 11.ssinedo pelos Di reto res Virginio Ve lloso Freire 
Fílhot.César Fernandes Cartaxo, em nome do eocieda, 
dt, na mesma data . 

~~r::ffug: c~~~ta~:;:i~~ad~. em con&equência de 
subscrição e mtegrahzoção feitas, pa850u de Cr$ 
i'3.386.321.00 (setenta e três m ilhões trezentos e oitenta 
e sei.5 mil trezentos e vinte e hum cru zeiros) pare Cr$ 
i'9.436.321 ,00 ( !BB'lta e 00\e milllõo; quatJ'oceUal e tnnta e 

::oom~lc~r;f~l ~'u~~~~oe e~ÇJru95\~~~00(~~: 
\'ftlta e cinco milhões de Cruzeiros) , com o formação 

~~~r 1' to'~!rhigs ?ts~i~ls. 
f"111nsdo em 25.04.80, pelos conselheito8 Anibal de Sé 
Sóbrega.. Rivaldo Ferreiro da Silva e Raimundo Nono-

f ·X;~:!·~~:1oº ,f!j'~;~I l:o~:cJdf:ªº feita . 
A ate. lavrada no livro próprio, àsf<_>lhas 31,tem aua CÓ· 
pia arquivada em 13.05.00, na escarce la de n• 640, con­
furme despacho de 13.05.00. 

Este t O auiªe1g0 fte ~rt.8xo . Sec. de mesa 
Virgi nio Velloso Freire Filho · Presidente 
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Comissão 
faz apelo 
a deputados 

Os deputados Soa­
res Madruga, J oeé Fe r­
nandes e Américo Ma io 
receberam na mnnhd de 
ot)t.em, no se lo anexa no 
plená rio1 u ma comisaão 
de estuaantes que veio 
reclamar provtdênciae 
paro e CBBn do Estu­
da nte, "em pései mas 
cond ições de hospeda ­
gem, um a vez que todo 
o sistema sanit.árío está 
prejudicado e o nece~si­
ter de urgente reparo". 

\ 

O deputado Soares 
Ma druga assegurou oos 
estudantes q ue nn au­
d iência que iria ter com 
o r,vernndor T nrclsio 
Buri ty , no tarde de on­
te m, o caso constaria 
na eun ngendn. Oisec 
tom bllm que entrnr io 
em con tato com n Se ­
cretaria dos Tronepor­
tes e Obras e Prefeit ura 
,de João Pessoa, visando 
apoio no pleito. 

U Min istro Ma rio David A ndreaua·, do ln teriorireuniu-se com o Sup erintendente da 
SudP.nP., alPm dos Diretores do DN OCS, DNOS, Banco do Nordeste, e os deputados 
Wilson Braga e lrwcf ncio Oliveira, para tomar providências com respeito a estiagem 
no Nordeste. 

· Mnis Lorde, os de­
putados Afrãnio Bezer­
ra, Aé rcio Pereira e An­
ton io Quirino promete­
ram aos estudantes visi • 
tnr o Caeo do Estudante 
poro sentirem de perto, 
ó protilema . 't'odn a im­
prensa credenciada no 
Assem bléia Legislat ivo, 
escri ta e fa lada, assistiu 
aos contatos dos parla­
mentares e os estudan• 
tes. 

Paulo Gadelha critica a 
CFP por duvidar da seca 

Game leira 
poderá ser 
distrito 

A Assembléia Ugislativa 

d~ro~°m=~ d': ?u:i~.re! 
Neçócios Munici pais ao 
ProJcto-de-Lei , de autoria do 

O de1>utndo Poulo Godelha, em veemente di1-
CU1"80, criticou 08 tdcnic°" do Comi88llo de Fi nnn• 
cinmcnto do Produçilo, órgdo do Minietllrio do 
ARricuhurn , "por mnÔipu lorcm dados de auo pró­
prio irn,pi rnçdo e chegam o duvidar da exist~ncin 
do seca, pondo em xeque os nossru, iníormoçõca." 

Citando o jornal Follia dí' &lo Pau.lo, o Depu• 
todo leu noto de Comissllo de Finnnciomcnto do 
Produçâo t1 qual info rmovo que n produção no 
Nordeste Míri t1 pt>queno boiu por con15equêncio 
da estiogcm, umo vez que o produçilo do íe ijAo 
reduzia -se em apenas 3,6 por cento ; milho, 2 po1 
cento; momono, 8,5 po r cento e olgndiio 1,6 por 
cento, 

- Com estes dadoe os técnico■ do Minietério 
do Agricu lturo otesU\m que não existe &eco no 
Nordeste, daI se r preciso que esto Coso se levant.c e 
contradite estas informoçõcs chocantes que amea ­
çam as n068os responaabilidodes de porlamento ­
res, uma vez que esta.moe no mois de duns &emo­
nos batendo no mesma tecla . 

AÇÃO 
Dentro das limitações impostas no Poder Le­

gislativo . diz Paulo Gadelha - acreditemos que 

el\U'I Cruia tem sabido exerce r o NlU oncio com alti ­
vez e espíri to púb lico. No episódio conjuntu ral do 
ecco, e11tn Cn.,o levantou 11 un voz, 1>olem i7.Mdo e 
sun uisténci11 e criando 8 Comies4o do Seco que 
oíeriu é ovoliou lodo o extensdo da e11tit1gem, cujo 
relntório será dletribu ldo com o impn!nM consten ­
do de u mo opin!Ao co;rcta e oná li ee profundo de■ • 
i;c problemn. 

Ci tando Vieira , o porlomentor ,acentuou que 
" &e a omiaeiio é o pecado que se faz nt1 o íozendo, 
nós não iremo.e pecar por omiaal1o. Omil5808 oe por­
lnment.os do Nordeste, o gravidade r.crin olormo.n­
lc , doí ser fundamental o noMO proteato". 

Em aporte , o deputado ,José F'emondea de 
Li mo lnmentou q ue os t.knicos do C,ovemo Fede­
ral tenham eMe proced imento , .. quando Mbemos 
que a perdo do colheita chego até em 90 po r~ento. 
Dizer que é de apenes 2 por cento, trata -se de um 
absurdo que não podemos ad mitir." 

Ao dizer que era um pocote de mentiros, Pau­
lo Gode lha assina lou ser o mesmo tecnocracia de 
que se julgo iluminado , não se permite errar nun­
ca, " mas o que temoa são autómatos íalando aqui­
lo que lhes autorizam e ordenam ", finoUzou . 

~:!:i°;:1gistJ~idtb~::i:1e'fr~: 

no mG~~c;r:~a~esi~~~~~~ re-
gião do chamado " Baixo Pa­
re iba", possui cerca de 153 
préd ios, 610 habitantes no 

Adonis agradece em nome 
dos familiares de Os mar 

~~e eie m~~~~~~~da~a jé; O deputado Adonis Sales, na qualidade de 
de Grupos Escolares, esta.bele- primo do ex-deputado Osmar de Aquino, ocupou 
c!mentos ~ merci~ia. cerni~- ontem 8 tribuno da Assembléia para registrar o ■ eu 

esse ato de excessA.o foi uma doe causas que con­
conerem para enéurtar o vida do líder guorabiren­
ee . A homenagem prestada ao iluatre desapo.recido 
na suo te rra nst.ol , evidenciousobe1amente, sua li ­
dcrnnç.o , prestigio e popularidade" , 

~iólic~e1 ' ªev~~éª1~~a . 
1~d3~ pesa r 00 mesmo tempo, em nome de familia, OgT8 · 

servido por linhas de ic.lníb u~, .. , decor,a.• o~ençõc1 prestados pel~ Ca~ a ~ lo~ poli. 
que ~obrem os perC\J(S()S de ticos pllta1banos dura nte o cenm6010 íuneb~ -.;do Adonia disse que o exemplo deixado por Os­

mar de Aquino, cabe aos democratas auléntioos a 
resrxmsabil idode de seguir oa aeus ensinamentos, e 
continuarem um luteaem quartel o íavor dos opri• 
midos e inju1t.içodoa . "Em meu nome e em nome 
da famíl ia quero agradecer a lgreja, aos sra. Depu­
tados , a lmprcn."8 fa.lo.cf:a e ascrita., e politio:a os ho­
menegcne póstumaa tributadas ao falecido". 

Itab_e1ana-Ce!1)pma Gro ndc ,e lider popu lar de Guarabira. 
Rec1íe-Com pmo Grande. . · Ao longo do- seu discurso, Adonis fez um re• 

l ho,~~~º~~~ p~~:°i! ~~ : troepecto d~ vid
1

e pol.Itica de . Oamar .de, Aquino, 
tras cuf ttrraa inSispensáveis é euluindo a mteHgêncua versául , pronu.nctamentos 
sobreviv&lcia dos seus milha• calorosos sempre em deresa dos injustiçados e opri-
~ de habitant.f:s, disJ)?ndo. midoe" . b~1~~. de apreciável cn açAo Lembrando suo cassação, disse acreditar "que 

ORAÇÃO AO ESPlRITO SANTO 

Esp írito Sonto, \ 'OCê que me eeclorece. t~do , que 
il umino todos os cominhos para que cu atmJo o meu 
ideo l você que me dá o dom divino de ~rdoor e esque­
a?r 0°moJ que me faze m e que todos os metentes 4e mi • 

:Sad~::r. lli~ po~~~}~~·e ~n'.h~~r"e~~iac~: !~:!;~~ 
eu nu nca quero mcseporor dev~, por mo1orqueseJ~ o 
ilusdo materia l, não será o ml mmo do vo~tade que san­
to de um dia estar oom você e todos meus 1rmdos no gló• 
rio , perpétua . Obrigado, mais u ma vez . (A pessoa deve­
rá faze r esta oroçdo e cm 3 dias será olconçodo e graça , 
por meia difici l que seja) . 

Pubücar aas1m que receber a graço, 

PROTESTO 

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS 

Oh minhns a lmas benditos, se.bidos e entendidas, o 

~~osP:J~ím: ~n°Jitoea,r:a~d!~e"1:~~di~~t:'1~~~·p~i~ 
pelo sangue que Jesus derramou na Cru z, atendei o meu 
pedido, pelas gotas de suor que Jeaua derramou no seu aa• 
gado corpo, atendei o meu pedido. Meu Senhor Jeaus 

b:a~~ :~~m:u:J:S:: Q=ç~~~:o c:1:!: ;'ro~ej~
0:°~ 

Vos!09 olhos. 
Oh V~ sois meu advogado no vida e na morte ~ço-

~~:~e:~ej~ q~!u~1h:i:'~!:ien~~r~~º!eJa::ª~:!!i~~ ! 

fo rçoôh1ºQ~~fn~t!sm:~~lm8s benditas, sobidas e e~ten· 
dida..s, ae me fizerem alce.niar estagraço (pede) ficarei de• 

;;:i':sad: ~~âreiº1âdÂ~~-~o~i::~ e:rP~í~tl~:~t~r~~= 
13 dias seguidos. 

Umo Groço Alcançado. 

abertura 

PRONTO SOCORRO 

Sendo grave a situação do Pronto Socorro 
Mun icipal, a prefeitura teria as mais diver•a• 
altPrn.ativas para supPrar os seus problem as 
de d•sp•sa, pod,ndo figurar entre alguma• 
d•las, convénio, com o lnamps e prefeitura• 
mais pr6ximas da Capita l. ' 

Firmados PSBPS convênios qu" seriam os 
docum • ntos bá.,ico,, para cobrança dos aten­
dim ent08 a p•ssoas para ai( encaminhadas, a 
Prefeitura poderia, ainda, cobrar as taxas de 
PmPrl{Pn.cias, sd se obrigando ao atendimen to 
gratuito d r pacientes reconhecidamente 
pobrPs P .'iPm as m{nimas condições de paga• 
mrnto. 

SabP-SP atil, que quando são feitas cirur­
gias df' PmPrgência, o fnamp s paga as cirur­
gias ao., ór11c1os convenente, cujas importán ­
cia s 8Priam dett t inadaa aos m édicos ­
cirurgiàPs, como uma proua de <'stimular o 
traballw de cada um durant, o seu plantc1o. 

A partir do adoção dessa pol(tica, a Pr,­
{Pitura não iria arcar com maiore., responaabi• 
lidadPs, a nàosPT manter o HPS em condiçõn 
cond(gnas de receb,r quantos precisam dos 
s,,us snuiços, diminuindo, sensivelmentl' , 
suCl8 dn pesas naquPle nosoc6mio que apeaar 
dP SPr municipal, atend" a rwce~.,itados dP ou­
tros municípios, dai, a JWltifi cativa dos conué­
nios com pref,itura s pr6xima., da Capital. 

••• 
TNAUGURAÇOES . O /nteruenlor d4' Sa• 
pé, Deoclécio Moura está com d4'zeruu d4' 
obras prontas. esperando, apenm, que o 
gouernador m arque o dia em que pode ae 
deslocar até àauela ci4a4e. 

••• 
100 COMISSOES - O deputado Aé rcio Perei ­
ra (Po mbal-PDS) informa que o partido já 
tem mais de LOO comissões provisórias muni • 
cipaia prontas, esperando atingir os 171 munj. 
cipios para o final de agosto. 

• •• 
ORIGINA L • O govern.a<Úlr cú, Amazoruu, 
José Lindoso, ao tomar posse no dia 15 ,J,, 
março do ano pD.IJsado, ao in vés de pronun­
ciar um discurso sobre auas m eta& de tra­
ballw declamou um poem a sobre Rio,, moe­
trancú, sua i,J,,ntifica,;õ,, como lwmem cú, 
interior e a in{luênci<J8 dos r ios amazonen­
ses sobre sua fo rmação. E conclui o poema 
afirmand-0: " O ria é m istér io e fonte ,J,, fan.• 
tasia/ afoga ~ maresia,/ o ria é tucú, pra 
gente vttJer ••• 

• •• 
IMP E T UOS O - Ontem, ao terminar seu dis­
curso," o deputado Adonis Sa lles saiu-se com 
essa: º O restante do meu tempo concedo aó 
impetuoso deputado oposicionista Lourival 
Caetano" . Múcio Sátyro, que presidia ostra• 
balhos não 'perc!eu' tempo. '' Co m a palavra o 
impetuoso deputado Lourival Caetano, que 
dispõe de 5 minutos" . 

• •• 
CONGRATULA ÇÔES • O depUlaoo GU­
berto S armento para quebrar os d4'bate• 
sobre a sec~ apresentou Voto de congratu­
lações aos Diretores do / 'Diário do Oeste", 
jornal da ci4a4e ,J,, Diuin.ópolis, em Minaa 
Gerais, pelo lançamento, no último dia 20, 
cú, " Caderno <Úls Município•"· 

••• 
N O VA S VIA GEN S . Depois da Bem ­
fam , quem ataca os deputados paraibanos é a 
temida e agora simpática, OLP - Organização 
para Libertação da Palestina . O deputado 
Paulo Gadelha vai passar um mês no Iraque, 
com passagem e hospedagem por conta de 
Arafat. Enquanto isso, o deputado Eilzo Mat­
tos já afivela • com a permissão dos crooistas 
sociais - as malas com destino ao Japão, O pa­
trocin·ador é desconhecido, por enquanto. 

•• • 
AERCTO E CANDIDATO . D~a apó• dia o 
deputa<Úl Aér cio Pereira uem tendo respei­
tável atuação no plenário da 'Assembléia. 
Como estamos longe das eleições de 82, o jo­
vem parlam en tar não precisa se preocupar. 
Continuando como vai será candidato ao 
" M elhor cú, A no". Com a palavra a im­
prensa falada e escr ita da Paraiba. 

• • • CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO I • OFICIO PROTESTO RUA MACIEL PlNHEffiO N• 2 · ED F. ASSOC. CO MERCIAL FONE: 222.1017 VISITA - Estiveram em audiência com o go­
vernador, os lideres políticos de Alagoa Gran­
de, Bom Jesus, Itabaiana , Uiraúna , acompa­
nhados do deputado Edme Tavares e reivindi­
caram do chefe do Executivo vários pleitos. 
Bom Jesus (José Gonçalves Moreira, prefeito) 
construção da barragem " Escurinho" que 
abastecerá a cidade e a estrada Santa Helena­
Bom Jesus. Uiraúna (Anastácio de Almeida) 
a construção da rodovia Uiraúna ao Distrito 
de Poço Dantas e o· construção de um açude 
público para abasu,cimento do Distrito. Ala­
goa Grande (vereador José Freire) reafirman­
do pedidos do deputado Edme Tavares para 
umn agência do Banco do Estado e o asfalto 
de Alagoa Grande a Alagoinha, bem como a 
restauração do Teatro Santa Inês, e ainda, 
um conjunto habitacional do Cehap. Itabaia­
na (Agolir da ilva) asfalto ligando a cidade a 
J uricipironga, recuperação do coreto com re­
cursos da Funcep. 

&&ponMl.vel : Antonio Ferreiro de Llma. 
litulo, Cr$ 3.000.00 
Protestante: Banco do Brasil s. a . 

PêSponsável : Antonio Francisco Almeida . 

~:~~~!:186:oºd~o s .a. 

Rtspon~ vel : Antonio de Olinda Campe io. 

~ :~.~: 
2~~f~~est a.a. 

11.tsponúvel: Antonio Carlos F. Veloso. 
'íltulo: Cr$ 2.373,00 
Ptc.ttstante: Pininveat a. o. 

P.t.po,aavel: Antonio GonçaJves S . Filho. 
lltulo: Cr$ 3.130,00 
~testante. Fininve.st s .a. 

Paponúvd; A~lete Paulo L. Son umo . 
lltuio, e,, 2.soo,00 
~nu· Bsnf<) do orde_" _••-·•-· ______ _ 

'ffilõÕJvel Carlos Soares Melo. 

~:ta~! .2fi~~~s1 a. a. 

~~;;i~ f&Jo:~uimice Paraibana a. a. 

~ltatanu, Ba~co do Brasil 1.a. 

~vel: Edvaldo Rodrigue■ de Me.lo. 

~n~ 1é:e~~mer1co do S ul a.a. 

EDITAL 

Responsável : Genilde Potricio Barbo&o. 
Titulo: CrS ◄ .804,00 
Protestante: Banco do Est. da Pb s .o. 

Responsável: Clauber Ronaldo. 
Titulo: CrS 7.000,00 
Proteatonte: Banco do Eet . do Pb. a.o. 

Responsável : JOBé da Silva Lima 
Título: Cr$ 1.567,00 
Protestante: Banco do Est. da Pb. s .a, 

Responsável: José Fernando R. Silvo. 
Titulo: CrS 1.210,00 
Prot.cst.onte : Brodeaco s .o, 

Responsável: Joeé Barboao doa Santos. 
Titulo, C, $ 2.288,00 
Protestante: Duque S/A lnd . do Amazonas. 

Re, ponsável , Jooé Niva ldo Fcl0i-c-ie_n_o _Sá_. _____ _ 
Titulo, Crl 5.132,00 
Protestante: Banco do Brasil a.a. 

Reapons.ável. Lufa de Souza Macedo. 
Tftulo: Cr$ 2.400,00 
Prote■Uinte: Banco do Broail 11 . 0 . 

Re1Pon8"vel. Marilene Ca rneiro do Silva . 
Titulo· CrS 3.000.00 
Prot.estan~ : Banco do Brasil a.a, 

Rnpon5've.1 : Manoel Alve, da Silva , 
T[Lulo: CrS 3.100,00 
Protutante; Banco do Braail • ·• · 

Reeponsãvel : Maria da., Graças. 
Título: Cr$ 1.800,00 • 
Protestante: Banco do Est . da Pb. e.a. 

Résponsêvel: Maria Firrnina do Silva. 
Titulo: Cr$ 13.826,00 
Protestante: Bredesco a.o, 

llcsponsável: Nilton Rios de Lucena. 
Titulo, Cr$ 2.950,00 
Protestante: Banco do Est. da Pb. a.a. 

Rcsoonaável : Paulo Ritmos Mart im. 
Tit ulo, Crl 3.225,60 
'Protestante: Fininvest 11 . 0 . 

Rcaponsãvel: Rcataurante Ca bana do Poço. 
Titu lo: Crl 4.500,00 
Protestan te: Banco do Est do Pb. 1.11 . 

~Í~~~l~;;':H~~ôJdo Lins de Souza, 

Protestentc: Banco do Est. do Pb. 11. 0 . 

Rctipon.sável : lloberto de Miranda Henrique . 
Titulo: Cr$ 6.-1 00,00 
Protestante : Banco do Brasil a,a. 

llesponMvel: nia Vieira doa Santos . 

i~~!~~o~~! : 2Jr~~?'aro 11. a . 

Em obediéncia eo Art . 29 § IV de Lei N• 204◄ de 31 de de­
zembro de 1~ intimo o.a firma11 e peasoo1 acimacitedu a vi . 

ér:1C,i:ª; R~nd:1~;i~i11~neh!t~~1=:~
11
d':i:d:,u:,~' ~;;'d:a~~ 

rem M referido& tltulos, prote~tados nll fo rma da LEI. 
Jo4o PeHSOo, I ◄ de Maio de 1980 

Bel. Germano Cervulho Toscano da Brito 
1• Oficial do Prolettto 

No ta do Car tór io 
O nome do Sr AíRTO FEL.IX CORREIA. publicado 

em noMO edital de l◄ do commla, nio de truta do Sr. AIR. 
TON FEUX CORJl!::A, poru1do do CPF do n• 023.9.50.10<,72, 

• •• 
AGRADECIMENTO • Em carta dirigida 
ao deputacú, Fernando MilaMz que inte­
grou a repre•entaçào paraibana ao 8• Con­
gre,.o Brasileiro de AucmbléiaB Legialati-' 
uas realizado recentemente em Brasllia, o 
novo pre•i4entc da Un ião Parlamentar ln• 
terestadual (UPI ) e <Úl Poder Legislativo do 
& tado de Santa Catarina, ,J,,putad4 Moa­
cir B ertoli, agradeceu o ina•timável apoia 
recebido naquele Cong,-euo e m llllife•tou a 
convicção de que "haverema. de concreti. 
,ar oe ideaia da no .. a l mtituiçào ". 

' 



/, 

A no,·e d1ret ona do ~mdicato dos Professores do 
E;.su,do do Parafbn nú tomar posse no próximo dia 
18. às 10 horas na sua sede E-orial situada t\ Avenida 
CenC'rel :,ório. numn solcn1dadC' s imples que conto • 
rá com a participação de todo~ os seus aSS('lcindos. 

O novo presidente do Sindicato. professor Or­
lando do Rego Lune está otimista com o seu novo 
ca~ e promete tudo fazer para cumprir seu progra ­
ma de trabalho. elaborado durante sua campanha . 
Prelmderdo lufllr p,m an;eguir em beneficio da classe 
do magiste?io de todo o Estado da Pa raíba. 

Ele foi eleito recentemente. numa eleição bas­
tante monmentade que rontou com a participação 
de todos 0$ pertencentes ao quadro de associados da­
quela entidade de classe . 

PROFE SORES 

A concessão de abono aos professores que pt, ­
maneçam em sales de aula, é um dos itens previstos 
no ante-projeto do estatuto do Magistério Municipal 
de\•olvido pela Secretaria de Administração a Secre­
taria de Educação e Cultura. por solicitação do Se­
cretário Carlos Mangueira, que alêm do abono propi­
ciará outras modificações, visando melhorias no 
quadro de professores do Município. 

A Secretaria de Educação está também promo­
vendo plano aprovado pelo prefeilo Damásio Franca 
- deslinado a recuperar todas as escolas Municipais. 
O programa deslina-se à manutenção dos investi­
mentos realizados e, ao mesmo tempo, propiciar me­
lhores condições ao ambiente escolar. 

ASSISTENTE SOCIAL 

Começou ame-ontem e tem dw-açêo até o die 
dezesseis, a Semana do Assistente Social promovida 
pela Pro.Associação Profissional dos Assistente, 
Sociais da Paraiba , Cras 2• Região-Delegacia Sec . 
cional de João Pessoa e Coordenação e Departamen• 
to do Serviço Social da UFPb. com a realização de 
conferências no Centro de Treinamento Miramar. 

O programa da Semana do Assistente Social, 
consta de: Exposição e Debates sobre os Resultado, 
da Pesquisa SalBiial por uma equipe de assistente, 
sociais. no dia 14,<)5 ; conferência sobre a associaçãc 
de classe, tendo como conferencista o Sr. Franciscc 
Derly Pereira, no dia 15/05, e uma conferência sobre 
Ideologia no Serviço Social, sendo conferencista Ma­
ria Guadalupe de Oliveira . Após a conferência have­
rá um coquetel seguido de uma seresta na Associa­
ção dos Servidores da UFPb . 

Banco demonstrou 
perspect ivas para 
a área industrial 

A indústria nordestina de produtos farmacéuti• 
cos e veterinários apresenta perspectivas favoráveis 
para o desenvolvimento de projetos voltados paro a 
produção de Ágir•Ágir , substância gelatinosa usado 
principalmente na indústria alimentícia; Ácido 
Pantotênico (Vitamine B5) e Pent.ot.enaco de Câl· 
cio, utilizados na formação de vitaminas e comple­
xos vitaminados e de sais minerais, de grande valia 
na alimentaçêo animal. 

A• demonstrações foram feitas pelo Banco do 
:,O:ordeste em pesquisa realizada em convênio com a 
Sudene e a Sec,·etario de Planejamento da Presidên­
cia da República. Executado por em preaa de conau J. 
t.oria especializada, o estudo integre as otividodes 
do Pmgrma de Promoção de Oportunidade de lnves• 
t 1mcntn no Norde:ste 

O objetivo do trabalho foi identificar os setores 
prioritários para investimento no Fwgião, visando 
me/hr,ror ou ampliar as indústrias jó existent.es ou 
mesmo implanta r novos empreendimentos forma­
ci:uticos e vct.crinários. O fortalec imento de emprc-
68& locai, Ji.t exuncntcs, segu ndo o plano elobora<lo 
pela pesquisa . demonciará recu=s de Cr$ 260, mi ­
lhi;e5 oo l()ngo dos próximos seis anos, gerando 1.325 
nc,..v05, tmp•e~(JS. O plano sugere o criação de meca ­
nismos de reforço é copocitnção generancio l e otimi ­
ieçà<> do BN 13/Sudene junw aos cm prcsli rios do se­
tor A,, n")vru, oportu nidodefl , por sua ve1., mobilize 
,,1,, r$ 142, 7 milhõc1, recun,011 rcspo'lsáveis pe lo 
cnaçào de: ~,:;o novos empregos t:s tô veitL 

Paraíba com muitos 
registros civis em 
apenas três meses 

sstnt.o e nove mil foi o nümero t.<llol de rcKiS• 
t.ros avi.b que e Perofbo realizou apenas nesse primei­
ro trimest re de 80, sendo o Estado que obteve o 
moior número de registros, seguindo-se o Estado do 
Marenlulo (46 m1IJ e Amazooas (41 mil) 

Nos três primeiros meses deste ano, o LBA rea­
lizou cm todo o pois 515.526 registros civis, fornecen . 
do assim existência legal a este número de petssoas. 
No ono passado n LBA promoveu o rel(istro de 2 mi­
lhões e 400 mi l pe88o0ll e em 1980 o Fundação pre­
tende aumentar o número poro 2 milhões e 600 mil. 

A presidente da LBA . sro. Léa Leal , informo 
que as pessoas carentes ezuo não possuírem recursos 
para registrar seus filhos, podem procurar os postos e 
centros snc,oís da Legião, que serão atendidas gro• 
tui tamente. No Pais, depois dos regist ros feitos pelo 
LBA no ano passodo, ainda existem cerca de 10 mi • 
!hões de peBSOas carentes sem existência legal. A ara . 
Lés Leal espero realizar o registro de toda essa por• 
reis da população no período de quatro anos. 

AUIIUO• Joio P8•o•. quinta.feira 15 de maJo de IQO Pílib.t 

r 

Caixas de Leite Ninho são apreendidas pela Dopse em defesa da ecorwm.ia popular 

Ref armas em casas são 
financiadas pela Caixa 

A Caixa Econômica Federal da 
Paraíba está financiando a reforma de 
imóveis residenciais para clientes que 
tenham empréstimo imobiliário e este­
jam rigorosamente em dia com suas 
prestações. Isto, depois de passada a 
metade do prazo previsto no contrato. 
Por outro lado, a CEF também finan• 
eia a reforme de imóveis isentos de õ­
nus hipotecàrios. 

São várias as linhas de financia­
mento: o pla no inquilinato, aquisição 
de coso . SEF e SH, construção de cosa 
.própria - SFH e SH , construção com 
compra de terreno, condomínio fecha­
do, empréstimo pnra construção resi­
dencial e comercial, projeto piloto resi ­
dencial e comercial. 

Além desses planos, o CEF oferece 
ainda o programa habitação p/ empre­
sas, emprésti mos a pessoas fisicas ou 
juríd icas proprietários de LTS urba­
nos, e dentro de suas linhas de crédi to 

de financiamento inclui um programa 
que financio o projeto Cura . 

CASAS ECONÓM ICAS 

Dispondo de seis bil hões de cru· 
ze1ros para aplicação em todo o te rri tó­
rio brasileiro, a CEF está construindo 
as chamados casos econômicas, em 
plano já implantado na Paroibo, em 
Ca mpino Grande, Patos, Cajazeiras, 
Sousa e Pioncó. 

O programo de casas econômicas 
tem como objetivo fundamental o 
atendimento de pessoas que nõo tem 
residéncia própria, principalmente nos 
cidades interioranas. A CEF fo rnece o 
crédito de financiamento, os plantas 
com todos os orço mentos especificados 
e presta assistência técnica à constru­
ção. As informações serão fornecidos 
com mai res detalhes nas agências da 
Caixa Econômica . 

J uiz de M enores envia 
documento ao Governador 

O Juiz de Menores do Ca pital, 
Martinho Lisboa, enviou documento 
ao Governador Ta rcisio Buri ty onde 
solicita o funcionamento da delegacia 
de menores, criada no Governo Dorgi ­
val Terceiro Neto, e faz u m relato da 
atual situação do juizado. 

O Juiz a lega que a delegacia evita­
ria que menores fossem presos por pes­
soas sem treinamento especial para 
este tipo de trabalho. e lembra que, na 
época da criação do órgão, o Governo 
enviou ao sul o promotor que assumiria 
a posta . 

Outro solicitação feita pe lo Juiz 
de Menores otre vés deste documento é 
o criação de um hospital psiquiátrico 
pruo menores que vivem sob o c ustódia 
do .Juiiodo e do J"ebemoo e são porLn • 

dores de distú rbios mentais. Paro Mor­
tinho Lisboa , esta é uma reivindicação 
urgente. porque os menores têm sido 
colocados no Hospital Juliano Morei­
ra , " que não tem condições para este 
tipo de atendimento" . 

- Ontem mesmo . disse o Juiz -
t.ive que enviar duas menores para o in­
terior do Estado, de onde vieram . por• 
que não possuímos um hospital psi­
quiátrico para realizar o tratamento 
das gorolas. 

Por outro lodo. Martinho Lisboa 
disse que manteve conta tos com o Se­
cretó rio d.a Segurança, Geraldo Navar­
ro, paro discutir o fun cionamento do 
delegacia de menores. que da rá ao Jui ­
zado condições de manter os menores 
sob tota l controle, evit.ondo violências. 

T ribunal prom ove curso 
dedicado a magistrados 
O Tribunal de Justiço do Estado 

promoverá no perlodo de 26 o 30 deste 
môR, um curso de Especinli1.açüo cm 
Direito Civ il destinado o todos os mo • 
gistrados da Pnruibo e dos Estado• 
nordestinos. Troto -se de uma iniciati ­
va pioneiro e devido a sua importância 
será ministrado f)Or renomados profes­
sores do sul do pois, cujos conhocimon ­
LOs fillo rcconhccidoa através dos seus 
livros publicados, quesõo adotados cm 
1.udos • • Fo culdacles de Direilu do Bro • 
sil-r 

Troto-se dos professores R. Li ­
mongi França , membro do A odcmio 
BroKi leiro de Lctros ,Jurldicos; Sílvio 
111,drigues, Catedrático do Universida ­
de de Silo Paulo e do jurista Woshing • 
ton de Barros Monteiro . A coordcnoção 
fi cará ê cargo do primeiro. 

O profc88or ' ilvio Rodrigues ohor­
dorá dois temos No dia 26 o ossunw 

cm pauto 1 rato ró d 08 "Vícios do Von­
tade Jurldicn" , No dio seguinte o t.emn 
trolo rd oohrb ·• A Responsubilidude Ci• 
vil por foto do Te rceiro". Nos dias 27 e 
28 será o vei'. do professor Limongi 
~ranço que discernirá sobre " A lrrc­
trootividode das Leis" e sobre o "Direi ­
to Adquirido ... 

~"'ino lm cnte nos dins 29 e 30 o pro­
fossor Washington do Barros, quo tam ­
bóm 6 cutedróti o do USP fulorá ores­
poilu do " Lei do Divórcio o seus Efei tos 

11 0 Diro1to de Familio e sobre " A Lei 
do Divórcio e seus efeitos 110 Direito 
Hereditário" 

A ubertmo dos lrobo lhos •orá prc­
s,àido p lo 1ne•1d nto do TJ , desem • 
bergod r Artur Vir~iniu~ de Mouro e 
ontor6 rom n ,,resci,ço do governador 

Tor 1• 10 13urlty, do pr s,dcnlc elo As. 
Re mbl~in l .euis lnt.ivu, entre outros nu­
toridodrA 

Prefeitura assina hoje 
contrato com o M obral 

monw 10 1 so los do ou lo espalhadas por 
todo a periferia do cidode, beneficion• 
do n 2.600 ulunos com duroçilo de um 
ono, como parte do programo . 

Derivaldo 
ao lado de 
João Cunha 

·•Se houver essa pu­
nição estaremos de vol­
ta ao AI-5 " . disse on­
tem Derivn.ldo Mendon­
ça (PMDB) se referindo 
ao pedido de enquadra­
mento d o deputado 
pa ul ista João Cu nho , 
feito ao ministro da Jus-

~:ri~h'i.8 E~J~~i:010
: Je~ 

ronáutica. sob alegação 
de "abuso de direilo po­
lítico". do parlamenta r. 

De rivoldo resso ltou 
que não apoiava os pa-
1 ovros do deputad o, 
num pronunc1omento 
feito por ele no dia 28 de 
obril passado. no Co n­
gresso Nocional. "No 
entanto estou contra o 
enquadram ento deste 
político no artigo 154 e 
parágrafo único da 
Constituição Fede ral, 
pois qua lquer ato desse 
tipo, contra qualque r 

~~itEt rt i1r ~~ 
PDS, enfim de qualquer 
sigla polit ica, tem que 
te r e licença prévio do 
Congresso' ' . 

Mostrando seu re ­
conhecimento pelo "es­
pirita de luta coletivo e 
por interesses do Nor­
deste, visivelmente pa­
raibanos", o vereador 
Gerso n Gomes de L imo, 
da bancado situacionis­
ta da Câmara Munici­
pal, transmitiu ontem 
votos de congratulação 
ao Senador Milton 
Cobrai. pelo fato de ter 
este parlamentar lutado 
junto os autoridades. 
pelo pror rogação da 
proibiçõo do pesco da 
baleio. no Poraibo . por 
tempo indeterminado. 

"Com es tc- ato, o se­
nador evitou um proble• 
mo de ordem econó mico 
e sociul no Poroibo, de-

. vicio no foto de RCr a bo­
leia umo ~rnndc fonte 
de I uc ros poro o Rst neto 
e de cmpre~os poro os 
funciondriot! do lirma 
<1uc exerce 08 funções de 
caço no nosso litoral " . 

NAC traz 
"A Bolha'' a 
João Pessoa 

0 nrtlSUl plnstico 
Morccllo itshe obriró 
hoic suo xuosicõo tit.u­
lndu 1\ Ho!hal no iulo cio 

ú lco d e Arte Contem 
1>or/lnao. 6 Huo cios 
·rrin hei rOK 

A Halha pertence 
no ncorvo do I inacoteco 
de 81\o Paulo e foi con• 
fcccionacln u pedido 
deste ór~ilo por ocasi~o 
do Ano lnterno cionnl do 

rian ço, no ano oasso­
cto. 

ESPE CULAÇÃO 

•Nós sabemos que quando há crise de umll04 
to de alto consumo, a conseq uência é a especu~ 
mas as autoridades nào podem deixar que i!to 
transformado. em regra, comen tou Murilo Bernt 
Segundo ele. ··• carência do produto não signific, 
tolerância das autoridades para com os auav~ 
~o~~us comercian tes que executam apetitesdtr. J 

O Delegado da S unab reconhece que •tis~ c­
crise no abastecimento do Leite Ninho na grandt14 
Pessoa, atrib u ída a uma queda elevada no mimtn, 
caixas destinadas ao consumidor. Murilo Berr: 
disse também que a Sunab fornecerá semanaktí 
estat.isticas sobre a quantidade de Leite Ninho 
buida nos estabelecimentos comerciais da CaJitJ.:. :i 

Em dados relativos à semana passada, a ~ 
info rmou que.as vendas do Leite Ninho foram...r. ~ 
das da seguinte maneira : LSI ca ixas para o Bom;EJJ lt 
l69 pare o Co mprebem , 175 para o Supe"""'- ,1 
Nacional, e 30 pa ra a Com panhia PBiaibana d!i)., 
dutos Alimenticios . O Mundo dos Chocolata,1 ,i 
perme rcado Preço Bom e M . Albuquerque 
rom - cada um - 25 ca ixas do produto, enquanto 
Compreborn Ltda comprou l5 caixas. 

T el pa · providencia 
novos rádios para 
áreas interioranas 

A Telpa acaba de firmar um contrato roma 
lips do Brasil no valor de onze milhões, tretmta 
onze mil cruzeiros , para a aquisição de oito modt 
rádios transistorizados. com cap acidade pm ,intt 
quatro canais , des tinados às cidades de CatDl! do 
cha, Itaporanga , Piancó. Co nceição, Cuiti. " 
Bronca. Alogoa Grande e Itabaiana. 

Até o final do ano, essas cidades estarãoopo 
com esses modernos equipamentos de tran! · 
realizando seus serviços de comunicação com 
rapidez. A subst ituição desses rádios faz pe,t, do , 
no de modernização do sislema telefônico do 
que atê 1982 pretende deixar todos os municipi:I 
raibanos munidos por sistema t.elefôniro. 

Por outro lado, a Telpa pagou a todosos""' 
c ionâr ios a parcela correspondente à partici~ 
lucros da empresa referen te ao ano de 1979. 
l978 que a empresa de telecomunicações d, P 
oferece ao seu corpo de funcionários participaç 
lucros. medida alcançada d evido a uma fXl'°"'" 
minuição de despesas. 

Em 79. os funcio nários receberam &Yr do. 
ló.r io. Este ano. a percentagem aumentou pari 
Os diret.ores eia empresa não têm d ireito a esta 
poçiio porque são empregados d a Telebrá,. Fol"' 
Te lpa, n propósi to , afirmam que , .. como maiorrt 
ressados nesse processo de diminuição das 
us func ionários vêm procurando eliminar cus~ 
necessários com uma consciência profunda ... 

Previdência t erá 
campus reunindo 
diversos órgãos 

Em recente visito no Rio de Janeiro, o!IU 
dente do lnst itut o de Administração f'jnan<fl~ 
Prcvidêneia So inl, Ami r Gaudêncio, pattictf' 
debates preliminares a respeito da construçit'dr 
Campus Previd enC'iári aqui em João PeS,908· :\ 
tem ~omo objot ivó fundam ental çentraliill!' t~ 
6rguot1 qucfonnrun o Simpos (lapas, lnamP'· 
LBA , f.\mnbom Ce me). 

O Campus Pre idenc iá rio o ser edifiesdo" 
p1tn l ocupará umu áreo d e 14 hn, em u,neno Q~ 
tence oo Patrimônio do lnstituto de Administ.rt,.,. 
nun oirn du Previd(mcio e Assistência Social tlP' 

ealizudo à margem ela Avenida Epiuicio PeiP,_ 
'o Rio, Amir Guudêncio manteve urn• ~ 

contatos com o direção superior do lnsutu10~ 

sentou uma série de reivindicações, tt&S&11 

maiorea necessidades d o órgão no Estado, ,..,, 1 
Ontem, o s uperintendente disse que aiJV,1 

nno serão const ruidos quatro ediflcios destin•dC' 
dior agências do ln st ituto nns cidades de Sa~~ 
Guornbiro, Sousa e Patos . Por outro lado, 11 1 
que ser tlo realizados concursos público• par& ~,J 
diversos cntegor ios fun cio nais visando sobrl 
aperfeiçoamento dos reeursos humanos . ·dii 

A ecreta rio de F'.ducoçílo e ultu ­
ro do Prefeitura de Jollo Pessoa. estará 
m1einondo hoje um collvênio com o 
Coordenação Estadua l d Mobrol. re• 
fe rente ao I> rogroma de Ed ucação In te­
grado (ensino supletiv06) de I• Grou . 

Segundo o direto ra de Divisão de 
'omponhos Educativas Creuzo de 

Araújo Pimentel, já eat.á em funciona -

A assinotura do convênio contará 
com o prese nça do Prefeito Dom ésio 
Franco. do Coordenador Estadual do 
Mobrol Pedro Soa res Neto e do Secre­
tário de I"1ucoção do Municipio Carlos 
Mangueira . 

Segundo explico• 
çõos ele entendidos, A 
Ho/llo poderó ser utili ­
ioda p r adultos e, prin­
cipa lmente oor c rian ­
ças. A cxr><>siçdo se pro­
pOe provocar momentos 
de lazer o todos quan­
tos visitem o Nucleo de 
Arte Co ntemoordneo. 

O superintendente do lapos disse que flll . ~ 
d a no Rio n implontnçdol do Cadastro Ps1~~ 

Bem , como a miao-fihnn= , do Cadastro ds• ()1 
sas. que posaibilitorá o acompanhamento d• n,, 
çilo pelo sistema de computação elat.rtlniCI• li 
modalidade d e concessão de CRS (CertificsdO Qi 
gularido de de ituaçào) eo CQ (Certificadod~ 
çilo). a renovação da Frota de velculos, a" (Í' 
ção de medidos que visem uma maior intesi' 
órgãos do Simpas. 
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Projeto Proágua beneficiará 112 cidades 

,ogr~ a de recursos hidricos será uma ação 

>olonordeste vai 
nais de 1 bilhão 

investir na Paraíba 
em projetos rurais 

Hum bilhão e 37 
,ões de cruzeiros é o 
1tante dos recursos 
~·ados pelo Governo 
eral destinados a vá­
subprojetos desen ­

/dos 1>eio Polonor­
le no Estado da Pa ­
•· So mente o P roje­
ie Desenvolvimento 
oi Integrado do Su­
ste Paraibano (Pian­
• Sma do Teixeira) 
'"' recursos de 400 
hões que serão apli­
k>s durante todo esse 
1!8té março de 1981. 

Ao dar a informa­
Lo sr. Cleanto Alves 
CU1ieào, um dos téc­
,. do Polonordeste, 
l"'entou que do pro­
► de Desenvolvimen ­
,Bural Integrado o Go ­
!!XI federal participa 

lllO milhões (a fun ­
perdido) e o Bancç 

Rramericano de De -
olvimento fi nancia 
s 200 milhões, 

í:h,m a fundo perdi -

Outras regiões be ­
ifinadas foram a do 

;, Paraiba no, que 
b,u 430 m ilhões , 

278 milhões do 
rdeste e 152 mi ­

do Banco Mundial 
fundo perdido); a de 

bas, que teve 105 

milhões de cruzeiros, 
sendo 70 mi lhões do Go­
verno Federal e 35 mi­
lhões financiados pe lo 
BNDE, ambos os finan ­
ciamentos a fundo per­
dido. 

Já o região do Seri­
dó Paraibano recebeu 
55 milhões . sendo 38 a 
fundo perdido e 17 mi ­
lhões fina nciados pelo 
Bl\'DE para o Estado . O 
Vale d o Rio do Pe ixe fi. 
cou com 47 milhões, 
sendo 32 mi lhões (a 
fund o perdido) e 15 mi­
lhões financiados pelo 
Banco Nacional de De ­
senvolvimento Econó­
mico. 

Os recursos se rão 
aplicados em subproje­
tos de Assistência Téc­
nica e Extensão Rurol , 
Pes qu is a Agric ol a , 
Apoio à Comercializa­
ção, Coo pe rativi smo , 
Regularização Fund iá­
ria e Pequenos Negócios 
não A_gricolas. Segundo 
o sr. Cleanto Pantaleão 
esses recursos servi rão 
também para Apoio à 
Pequena Irrigação. à 
consu-ução de estradas 
vici na.is, eletrificação, 
energia alternativa (bio• 
gás e biomassa) . educa­
ção. saúde e saneamen • 
to. Ã Admin istração e 
gerência. 

rigueiredo aprova 
ais recursos para 
região nordestina 
Trezentos milhões 

cruzeiros para a Pro ­
"'· quatro bil hões e ""•tos milhões para 
?,~nordeste e um bi­
:.i e cinco milhões 

o Projeto Sertane­
lio os recursos apro­

pelo Presidente 
P,publira para aten­
acs Programas Es­
" do 'ordeste . Os 

.r50S, provenientes 
Pundo Nacional de 
ll\•olvimento e de 

-::a~ dota rnes, alcan ­
uin total de quinze 
~ •. n•wecentos e 

milhões nos Pro­
,, .. Especia is de 
o pais, visando tor­

tfetwo o desenvolvi ­
regional em di-

1 áreas d:, territ6-
:t'l\ileiro. 
~~ providéncias ne­
~• serão tomadas 

pelos M inistérios do In­
terior . Planejamen to e 
da Agricul tura . A Secre­
taria do Planejamento, 
por sua vez. já está au• 
torizada a proceder a li­
beração dos recursos. d ~ 
acordo com a programa ­
ção, o plano de aplica ­
ção e o cronograma de 
desembolso, cujas apro­
vações vi rão através de 
ato do M inistro Delfim 
Neto . mediante propos­
ta do Minis tro Mário 
Andreazza . 

A medida atenderá 
ainda oito Programas 
Especiais coordenados 
pelo Ministério do In te­
rior , que são o Prodopar, 
Região Geo-Econõm ica 
de Brasilia . Pr:,denor, 
Polocentro , Polamazo­
nia . • Promat , Albrás/A­
lunorte e o Pronopa r. 

Serviço aráftco bem feito 
tem endereço certo 

A UNIÃO 
Companhia Editora 
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Joio Peaaoa 

Tribunal 
cria 3"1 vara 
em Sousa 

O 1resi dente d o 
Tribuna de Justiça do 
Estado, desembargador 
Artu r Virgini us de 
Moura, marcou para o 
próximo dia 26 de ju­
nho, às !Oh, a instalação 
da Te rceira Vara Judi ­
ciá ria na Comarca de 
Sousa. No mesmo dia, 
às 17h , também será 
in stalada a Segunda 
Vara Judi ciá ria na Co­
marca de Cajazeiras. 

A informação foi 
dada ontem, pelo secre ­
tário do T J, bel. Wilson 
Aquino, adiantando que 
o Presidente reso lveu 
instalar as Varas nestas 
com arcas, depois de 
uma visita que fez ao 
alto sertão paraibano e 
notou os necessidades 
ali existentes de serem 
desa tivados os traba­
lhos juridicos que se en­
contram acumulados. 

Para a insta lação 
das Varas Judiciárias, 
tanto em Sousa como 
em Cajazeiras acompa• 
nhará o Presidente do 
T J vários magistrados 
paraibanos, a lém de ou­
t ras autoridades. 

ELEIÇÕES 

Por outro lado o 
Tribunal Regional Elei­
tora l d a Paraiba, infor­
mou ontem , que está 
preparado para realizar 
as eleições municipais, 
este ano, embora nã o te• 
nha recebido a té agora 
quaisquer instruções, 
neste sentido. do Tribu . 
na! Superior Eleitoral. 
A maioria dos prefeitos 
e ve readores da Parai• 
ba. no entanto, não está 
querendo o pleito, prefe­
rindo a prorrogação de 
manda tos . 

O Presidente da Embra­
tur, Migu,,/ Colassu9no, 
acaba dP assPgurar re­
cursos d P duzPntos e 
trinta milhÕPS dP cru ­
lPiros paro a rPalização 
dP Pncontros comerciais 
Pm São Paulo, Porto 
A /pgrP P BuPnos A irPs, 
t.•1sando atrair agpntPs 
d P uiagPns P turistas 
para o No rdPStP. A in • 
formação foi prestada 
antPm p rla Presiden te 
dJJ Comissão de Turis­
mo Int egrado do Nor­
dP,Y f P, jornali s ta luiz 
A uguslO Crispim Ele 
disse ainda que Colas­
~uono garant w aos 
nOVP Pt<J'tados nordPsti­
no~ a participação f i• 
nancpu·o do GouPrno 
FPderal nas solen,dadvs 
dP comemorarão do." 10 
arn,, dJJ CTI Preuistas 
para o m,;t, dr Junho ,. Pm 

altadnr. as: 30/Pn1da ­
dP,'I con tarâo rom o pr<•• 
\Pn ça dP ,\1 rn1~tros P 
Gô<, PrnodorP,'i, P na oca­
.. 1âo ~1•rào anunctadas 
m rdtda, d,, apoio ao tu• 
r,-,m u nnrdP ... tuw 

Projeto educativo 
do Mobral terá a 
Paraíba como sede 

A Poroibo foi incluldo cn• 
t re os Estados nordestinos que 
scrv in\o de sede para a execu-

&ºm~~i~rri!e:or~\ lffr~~~Y~~ 
pet ro .• finonciodo pelo Banco 
do No rdeste do Brasil , tendo 
com o agente exec uto r o 
Mobrol. 

em t~do~~~wit:r:io:tdUolli~~ 
todo. e objetive. ot ro vés do 
t rei nomento de ruricoles em 
condições de \l ido . engajando­
os no processo de desenvolvi­
mento nJ(ropccuório Mil cu r• 
i;os. obranJ(c ndo Bs dreas de 
copri noc ulturn, bovi nocultu ra 
de corte e leite, voci no(i\o, en 
xeno, conservação de solo8, 
manuseio de máquinas AKJ'ICO• 
los e produçilo de algocldo, 
milho. ícijão e cano-de ,oçúca r 
sc rdo min istrados durante o 
exec ução do projeto . 

O ProJcto tnmbém fo i ci.• 
tendido nos f.:Stndos, de Alo • 
goos. Bohio. Ceatá, Pernam­
buco. Piauí, Rio Grande do 
Norte e ScrgiJ>e, totalizando 
17;1 munici piõs, csco lhidol'I de 

co nformidade com o BNB. le ­
\l&ndo em cons1deroçAo o órco 
de desenvolvimento do J>roje­
to Serta nejo. Além d isso sua 
exccuçõo no zono rural prende• 

: j~~~~od7J:Ír~
0
d~

8 clfunt~I! 
do Progra mo de Alfabeliza. 
ção Funcional do Mobrol po, 
pu loçáo que menos se bencfi 
cio_ com projetos educncio­
no1s . 

Coda Curso teró umo du ­
ração de 40 horas -ou la , com 
carga horário dióno de opro:c1 -

ma~nd~:\~ r:~::S0~º:5dians~0 
~sse periodo serão d1sscmi • 
nadas entre os ogricultorc8 
tknicas e atitudes pera o tro • 
bal ho, sendo os monito res 
membros da próprio oomuni ­
dode. Os C\lr.:iO!I scnlo desem-ol• 
v1dos por meio de demoat ro ­
~•í)C's prt'lt icfü'I, utilizando ferro• 
mcn1 1u1. instru mentos e pro­
duto!! upropriudo11, conscgu i­
dOI!! junto as comunidades, ob ­
servando oindo ciclos e técni ­
co,i adcquedn., paro f(8rontir 
resultodo11 fJOlitivo.5 du rante o 
trcinomcnto 

Saelpa realizará 
trabalho sobre a 
falta de energia 

Com o objetivo de 
eliminar as interrupções 
do fo rnecim en to d e 
energia elétrica no Ser­
tão, a Saelpa fa rá um 
levantamento a respeito 
dos cortes ocorridos uJ . 
timamente na regiã o, 
atra vés do Comitê Coor­
denador de Qperaçào do 
Nordeste (CCON), ór­
gão vinculado à Ele­
trobrás e que congrego 
todas as concessionárias 
de energia da re gião 
nordesti na . 

O engenheiro Sieg­
bert d e Morais Rego 
Neto já está mantendo 

contatos com as regiões 
afetadas, na tentativa 
ds assegurar uma maior 
segu rança ao sistema 
elétrico que abastece o 
sertão. 

A presidência da 
Saelpa, o través do enge­
nheiro Ed na Ido Ta vares 
de Albuquerque , atribui 
a deficiência aos defei ­
tos em linhas de outras 
empresas que fornecem 
energia à região, tais 
co m o Companhia de 
Eletricidade do Ceará, 
a Companhia de Servi­
ços lsl étricos do Rio 
Grande do 1orte. e o 
Chesf. 

Com o finoliclode de participar de 
reunião do Administração Ce ntral do 
ONOC , onde sera debatido o siste­
mático o se r adotado com vistas e pnr­
ticipoçtlo no Programo do Aproveita ­
mento de Recursos Hídricos - Pron­
ii-u a, que tombõm serd desenvolvido 
no Porolbo, viajo hoje oo meio-dia o 
Pu rtale1.0, o direto r do órgão loca l. 

NA PAR/\ ÍBJ\ 
Ontem, o cn~enhciro agrônomo , 

Daniel Ostcrne Carneiro, do 2• Distrito 
de Engenh aria Rurol/Pb, concedeu en ­
trevis to onde declarou que o Proóguo 
na Porolho deverá envolver um tota l 
de 112 municl1>ios. 

''O Progro.mo de Ai rovcitomcnto 
de Hccursoo Hlclricoo - Proáguo, trato­
se de mais uma oçõo do Governo Fede ­
ro!, que objetiva tornar as proprieda­
des rurais do No rdeste sem i-árido, 
mais resis tentes nos cfcit.os das secas, 
que periodi camente assolam a região" . 

Bnsicomentc, o prol{romo prevê o 
const rução de açudes (pequenos e mé­
dios) , perfuração de poços tubulares e 
omozonos (outro tipo de poço), além 

do aquisição de cquipomentos para se­
rem utilizados no bombeamento e irri ­
gação. 

FINANCIAME TO 
Os mutuários do programa, se ­

gundo Da niel, receberão financia men ­
tos através dos bancos oficio is ( Banco 
do 8r8"il. BNB, Banco do Estado do 
Poraího e Banco Nocional de Créd ito 
Cooperativo - BNCC), oob condi ções 
especiais de juros de caréncios e pra ­
zos . 

O Proágua já dispõe de recursos 
que estão o dispoeiçdo dos interessados 
nas agências honcórios oficiais parai ­
banas. r:m seu retorno de F'o rtaleza, 
previRto pnra a próximo segunde-feira , 
o ogrônomc, Daniel Osterne, dará in­
formações oob re como os proprietários 
rura is locais proccdcrii o po ro adquirir 
Ofl finoncíomcnt.oR, assim co mo escla ­
recera cm deta lho• o otuaçilo do prog,a­
mo no Pnralba . 

Fina lizando informou que o Proá­
guo va i bcneficior os municípios com 
precipitações chuvosas onuoia de cotos 
inferiores ou iguoLi; n 800 milím etros . 

DCE debate transporte e 
quer abertura de linhas 

O problem a dos Transportes será 
o tema do debate o ser reol,zado nesta 
[>róximo quarta -fei ro , ,-às 9 horas, no 
Di retório Centrei dos Estudantes -
DCE. &te é o segundo de uma série de 
debates e serem realizados pela enti­
dade estudantil com o objetivo de dis­
cutir as questões mais diretamente re­
lacionados oos problemas enfrentados 
pelos estudantes paraibanos. 

- Dentro desta perspectiva, os 
"Transportes Urbanos" torna-se um 
assunto premente para se r discutido , 
principalmente tendo em consideração 
que há carência de veiculos para 
cobri r o demanda de estudantes que 
deslocam-se para a cidade universitá ­
ria , afirmou uma fonte do DCE. 

Outro ponto de pauta a ser discu­
tido é a abertura de novas linhas de 

maneira a atender aos bairros mais 
dista ntes do centro de cidade. 

O Departamento de Ensi no e Pes­
quiso do Diretório Ce ntra l dos Estu ­
dantes convoca o quadro de monitores 
e estagiários da UFPb e demais inte ­
ressados para a reunião a ser realizada 
no dia 20 do próximo, às 16 horas, na 
sede do DCE. 

A reunião, segundo informou um 
dos organi zadores. visa discuti r alguns 
pontos como: pape l do monitor/esta­
g1ârio. criLérios de avaliação e questão 
salarial tendo em visto uma série de ir­
regularidades e a rbitrariedades sempre 
frequentes neste quadro da UFPb . 

Após a reunião, será encaminhada 
aos diversos setores da Universidade 
um documento contendo as reivindica­
ções e propostas aprovadas. 

Promoexport não crê no 
empresário nordestino 

"O empresário nordestino ainda 
não está preparado para o comércio de 
exportação e, quando se interessa por 
ele , termina desistindo porque ache 
que "paro ele" tudo ê difícil. O que na 
verdade o empresário precisa ê de t rei­
namento'', disse ontem o di retor do 
Promoexport-Pb , Reginaldo Pereira, 
ao anunciar a elaboração, pela Sudene, 
de um programa de capacitação de 
pessoal em comércio exterior objeti­
vando atingir o empresário paraibano. 

Ele ressaltou os resu ltados "satis­
fatórios' ' da reu nião da Sudene, 
sexto-feira, com técnicos da Cacex, da 
Assessoria da Indústria e Comércio e 
dos Promoexports e que resultou no 
projeto de elaborar um programa de 
capacitação de pessoal em comércio 
inte r nacional. O dir e t o r d o 

Promoexport-Pb disse que os treina ­
mentos visam oferecer experiências 
práticas sobre oper.ições exportadoras 
e o programa será ~laborado por técni­
cos da Sudene e da Cacex pera se, de­
senvolvido em duas fases distintas' '. 

"A primeira etapa - observou Re­
gi naldo Pereira . se destina rá aos téc• 
nic:os do sistema Promoexport, que de­
verão passar cerca de 45 dias no Rio de 
Janeiro visitando empresas e."tportado-
ras e especializadas. · 

O diretor do Promoexport da Pa ­
raiba assegurou que este estágio da rá 
ao técnico participante a condição de 
monitor para desenvolver o t rabaJho 
de treinam~nto empresa rial que será 
desenvolvido junto às empresas nor­
destinas dentro da segunda etapa do 
referido programa. 

Pessoas tisicas isentas do IR 
só podem declarar somente hoje 

As pessoas fisicas isentas do Im­
posto de Rendo , mas obrigados à apre­
sentação da declaração de rendimen­
tos, só têm hoje paro fazer nos bancos a 
respectiva ent rega sem que tenham de 
submeter-se às penalidades previstas 
no legislação própria. 

A entrega com atraso, caso não 
seja feita espontaneamente, sujeitará o 
retordotá ri no pagamento de uma 

multa que vario de 330 a l.iOO rruzei­
ros. independentemente de ter imposto 
a recolher. Por outro lado, depois do 
dio 15 cessará a recepção desse docu­
mento pele rede bancário arrecadado­
ra. de sorte que os rontribuintes deve­
rão procurar a unidade locol do Recei• 
ta Federal para fazer a entrega da refe­
rida decla ração. 
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Políci(l localizou estudante que 
tarados foi esiuprada por dois 

foi localizado ontem ós 11 :00 
horas. c.m sua residéncia, a jovem Lnu­
dicóia , de 17 anos , umo dos estudan­
tes que no noite do anteontem fora 
sequestrada de uma parada de coleti­
vos, por dois desconhecidos, sendo 
posteriormente violentada e eslupre­
da. Ele apresentava sinais de espan~ 
comento e informou que "os tarados 
forçaram -no, inclusive n manter có­
pula anal com eles'' . 

O sequestro aconteceu quando 
Laudicéia, que reside em Joguorihe, 
em companhia de sua colega Sandro 
Maria Cordeiro de Souza, também de 
l 7 anos, moradora no Vorjdo, se en ­
;:ontrnvam em uma parado de coleti­
vo, no mesmo bairro, e inesperada­
mente. parou um caminhão Mercedes 
Benz, de cabine vermelho e amarela, 
como dois desconhecidos . 

Então, do auto-ca rgo saltaram os 
indivíduos, sendo um deles moreno, 
de aproximadamente 1,80 metros de 
altura, e outro branco de estatura 
mediana que caminharam em direção 
das estudantes agarrando-os poste­
riormente . Embora elas gritassem 
tentando pedir socorro, isso foi em 
vão, pois foram logo amordaçadas pe­
los maníacos sexuais. 

PRAIA DO SOL 

Em seguida, os marginais de.ram 
partida no carro com destino e praja 
do Sol, tendo antes o cuidado de pa­
rar no cominho e tirar as placas do 
veiculo. Lá, um segurou Sa ndra, en­
q u en to o out r o ~ estuprava, 
amarrando-e em seguida . A estudan­
te ainda pediu o um doe maniaco~ 
para "lhe soltar; uma das mãos sendo 
•tendida ; mas a advertida para que não 
tentasse correr. 

Após esse aro, eles conduziram 
Laudicéia para outro locol

1 
distllnte 

uns du zentos metros, senao presen ... 

ciodo por ~nndra que conseguiu se 
,oltnr e rugir em disparado os margi­
nais correrem em sua d ireção, fazen ­
do vários disparos de revólver, mos 

enhum lhe at ingiu . 
Sandro consegu iu chegar até o 

comissariado do Conjunto Ernesto 
Geisel, onde comunicou o foto sendo 
levoda logo depois paro sua residên ­
cia pelos policiais. 

DEPOIMENTO 
No manhil de ontem o mde da 

estudante o conduziu até o Central de 
Policio, e ao ser ouvida pelo delegado 
Woshington Cavalcanti, Sandra disse 
que quando corria, temendo ser as­
sassinada, ouvia os gritos de Loudi­
céia pedindo socorro, que dizia : "San­
dra me acuda que eles estão me ma­
tando" . 

Por outro lodo, Loudicéio ao che­
gar em cosa , não informou como ti­
nha conseguido, mas hoje pela ma­
nhã , prestará depoimento ao delega­
do de Homicídios, bel , Woshingt,>n 
Cavalconti. 

POI.JCIA VASCULHA 

A área onde ocorreu o fato está 
sendo vasculhada pelos agentes da 
Delegacia de Homicídios, e o delega­
do· Washington Cavalcanti, informou 
na tarde de ontem ,que quatro cami­
nhões Mercedes Benz, com as mes­
mas ca racteristicos, foram apreendi­
dos, sendo liberados em seguido , por 
nada existi r contra os seus conduto­
res. 

De outro lado, um agente poli, 
eia! já dispõe de uma importllnte pis­
ta ~ra localizar o caminhão que era 
dirigido pelos tarados, uma vez que 
ele viu o veiculo passar no Bairro do 
Varjão com dois individuos. Nos ro­
dovias, a Policia Rodoviária Federal 
também está atento, objetivando a 
capturo dos marginais . 

Superintendência vai ser 
transferidapara Central 

O Superintendet1te Arlindo Mon­
teiro, informou que, provavelmente 
hoje, o Secretário Geraldo Navarro, 
da Segurança Pública, estará inau­
gurando as nov"'! instalações da Su­
perintendência d~ Policia, numa do, 
dependências da Central de Policia . 

A Delegacia de Acidentes, que 
funcionava na Praça da Independên­
cia, conjugada com a Superintendên­
cia, também fqi t ransferida paro a 
Central de Policia . Todas as delega-

cios deverão ficar agrupados em um 
mesmo prédio, faltando agora , so­
mente e transferência da Delegacia 
da Policio Interestadual . Polinter. 

A medida de agrupar todas as de­
legacias em um só prédio, não visa 
apenas o contenção de despesas aos 
cofres públicos do Estado, mos tam ­
bém um melhor desempenho nos seus 
trabdlhos. uma vez que a Superinten­
dência te rá maior chance de observá­
Jas. 

Polícia anda no encalço 
do amigo de Paraibinha 

O ex-motorista da Empresa de 
Transportes Urbanos Etur. , António 
Antero, " Marreta" , comparsa do 
marginal Augusto Sousa de Oliveira, 
que ainda se encontro na Central de 
Polícia , está sendo procurado por 
a gentes da Delegacia de Roubos e 
Furtos. 

" Marreta " agia em companhia 
de " Po,aibinho, praticando furtos e 
assaltos nesta Capital e em cidades 
do interior do Estado. 

Ap/:6 o desborotomento do gong 
chefiado por Paroibinha , em junho do 
ano p88Sodo, António Antero chegou 
o ser preso pelo ogent.c Humberto 
Paiva , mos, cinco d ias depois, foi pos­
to em liberdade . 

Devido os acusações de Augusto 
Souza Oliveira, oont..ro "Marreto", a 

policia está diligenciando no sentido 
de prender o marginal que se encon­
tra foragido .. Tão logo seja preso, ele, 
seguirá poro a Penitenciária Modêlo, 
onde fica rá aguardando o pronu ncia­
mento do Justiça. 

CONDENADO 

Em Caiçaro-Pb , Paroibinho foi 
condenado o dez anos de reclusão, 
por assalto a mão armado contra oco­
merciante Ja,é Argemiro Frazão, em 
novembro de 1977 . Chefiados por Pa­
roibinho , também tomaram po,te no 
assalto àquele comerciante, os margi­
nais Cíce ro Justino, Manoel Custó­
dio , Manoel Cardoso Sobrinho, " Ne ­
co do Queijo", José Francisco de Al­
buquerq ue, " Cazuza" e Jodo Alves, 
" Didi Cigano" . 

EMPESCA S/A - CONSTRUÇOES 

NA V AIS PESCA E EXPORTAÇÃO 

Professor é 
interrogado 
na Justiça 

O professor Eudésio 
Claudi no do Rego, acusa ­
do da morte de sua espo­
so D. Maria Leda Mou­
zin ho, foi interrogado é.e 
14 horas de ontem pelo 
juiz Wilson PeBSOa da 
Cunho, negando na OJX>r• 
t.unidade a autoria do cri ­
me a qual lhe é atribu'­
da, admintindo ter ocor-

~i!o d~
0 :.r~~~ Lida r:dt~: 

núncio, o professor fe z 
uma minucioeo relato de 
sua vida conjugal, e ad­
mitiu que o espose prati ­
cou o suiddio movida JX>r 
ciúme. Disse que sempre 
cumpriu com suas obri ­
gações casei ras, e que 
"desde que casei até 
quando ela suicidou-se, 
fui um homem que a 
ornava, e duvido que al-

~~f:!: ~~e~~-e eu tinha 
Eudésio explicou 

ainda que quando a espo­
sa se suicidou chamou 
um dos vizinhos, e foram 
paro um te lefone púbJi. 
co, onde comunioou a 
ocorrên eia à policia, ver­
são essa confirmada pelo 
seu colega ao delegado 
Washington Cavalcanti, 
quando de seu depoim~n­
to. 

Ao interro~atório 
compareceram amda o 
promotor Severino Dio­
nizio, o advogado João 
Bernardo, que fwicionavani 
no processo oomo ru-eis­
-tenter de ocusaçdo, além 
do criminalistll José Cor­
reia Lima, patrono do 
acusado, due terá três 

~:riarc':i~o ef:':"ro1ivi:; 
testemunhas em favor de 
seu constituinte. 

Doméstica é 
atropelada 
em Cuité 

Por volta das 12:00 
horas de ante-ontem , no 
município de Cuité, o 
motorista Genival Gil­
m ar de M edeiros , 32 
anos, dirigindo o Jeep 
de placa - Cl-3427-
PB, atropelou a domésti­
ca Josefa Maria da Con­
ceição, 38 anos, residente 
no Sitio Novo, vindo a vi­
tim~ a falecer posterior­
mente . O motorista após 
provocar o atropelamen­
to, prestou sooorro à v!ti -

c;;8J.:'â~dd! indc:~•1;9n: 
Grande. D. Josefa 't:f.rio, 
não suportando aos gra• 
ves ferimentos e escoria ­
ções generolizodas pelo 
corpo, morreu, quando 
era transportada . 

Genival Medeiros 
que reside no município 
de Picui, apesa r de ter 
prestoclo socorro à do­
méstico, teve o seu veicu ­
lo apreendido pelas auto­
ridades. Segundo o Dele­
gado de Cuité, sargento 
1.nácio dos Santos, que 
comunicou o ocorrência 
o cret.árin da Seguran­
ça Pública . 
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1Jh1t rlLu1ç41, do Dlv1clcndo1 1.1 Co n1tftu1ç.6o dft ft,..en.•t\l, 
1 :1 A(lrova r o c;..., ,,eçllo do eicoroW•> monut4ri11 do Capi 
ti l Socu.1 1 
1 4 .lrgc r 1• mHn broa do U:J mw, lho t-'i tCa l, 1M1 u111uplcn, 
t.H , bem, como 11:l&t MUI hcmor,n OI. 

1 r, Oe1iber11 r -.1bre out fflli &11untoa do int&rnee Mciul 
2 ASSF.MULP.1/\ C: EllAI. EXTRAORD INÁIUA 
4! 1 A u 1nt:nu1r e, C11plrnl Soclü l dti Cr$ :.W .000.000,00 puro 
60.000.000,00 mcd lanlo 111 corpo,o ç60 de ,r.ervIL!! , como 1.1 

con1equtnu.- al te ,eçlio do1 fi!111.atuto1 Socit1l1 

:t2 Outroe ONIUOtol de interelWIC IOC!ol. 

3 Ou1 rou11n info rinumm 4uo ac encontram a d la poei rllo 

~c::.r~~~l,:~n: ~rtd,e 1tc:~ 1:, 'tCd~ ~~r~tento11 
CabNlelo/Pb, 15 de maio de 1980 

Pll~SIDf: NTI! 

CON ELHO DE LIBERATIVO 

NOTA OFICIAL 

O Co1U1t1 lho l)c, Ubu,attvo do Clube AAtrf.a , em reu -
11160 ox Lroordlnt\rin , reoli'Uld11 nu daua de 12 de maio do 
1000, r t,0lvo11 líJHC.!Ylu o l"ro1>nt1ta do Aumento, <1ue lho 
ínl e11r11m inhnclu 1)tl lu Oim h>rio de11e Clube, nait llOl,l:uin . 
te11 bnae,: 

(Quando outorizado pelo . Co naelho Oollberdtivo) 
t-;.M('1 novc)jj vu loro" entrn rno om vigor, a partir do dia 

OI do rnnlo de 1980. 

(IVAN llE enn·o GUEIIRAI 
Pre1ldente do Co nM lho 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

Mo 111orl dr Oll't1tuo 

Mandamentos civico8 
( Coelho Net.o) 

H CX:~!s· ~r"~ó~,!'.,~~=:nÊ~d!l'~: ~;": 
~~~ (o~~e

0
~e~~ e~~-do eeplendor nodu edl•~ 

(Yl • Conaidera a BMdeira como im1p:m vtTtlla 

:~"r!· fud!sts~dr~~~:: d~l:ud~~~ç~or l!N ~ 

03 . Honra o P4ilria no Paasado; tobre r.e biz:i~ 

~':d~': :~~~1t~:"l~~~~r~~o~ ~'::~~~::~: 
dedicação, que é a Força da Fé . -

04 . lnatrui-te, para que pouaa 111dat p:ir lf"> 
pGMO na vida e tronamite aoa teu• filhot • iaat:uç1o 

flb:!~d~ :i: ~~~~ ~f:n1i:.~in!it.o que te Uo Ptn1t 
05 . Pugna pcloe direitos que te oonfertm • l,t 

d:~~f;o·: :~ : 00lhe~:,~.P~:if~~·&:: 
que é a força aua \'e que mantim oe homeaa em haz. 
mon ia . 

sem ~i.~i~1i~! ~0:C;,d: ha':,U: ~Jmt~r:,~ 
::~itt: e dJ!~~edd~• dr:~fnT~'!a n?o~~~>:; ~ 

07 • Previne -te na mocidade, eoonomiu:4 
para a velhice , que assim preparanladedia allim.-. 
da que te hé de lumiar 4i noite . 

08 . Acolhe os h óspedes com •1u1Jh 
oferecendo- lhe a terra , a água e o fogo. aemprt, P). 
rém, como se nhor do casa : ne m com arroaAncitci:t 
o afronte . nem com eubmi.sdo que te humi.lbe, CIII 
serenamente e IM>brancei.ro. 

09 • Ouve oos teu e, que üm lDt.ertaet oo ~ 
lhes é próprio, ruervando-te oom oa de fot1 . ~ 
atw1urra segredos é porque náo pode falar ti to, t .. 
polavrm oochichadas na treva Mio !ltmpre " baçt. 

de i~t~ l':aS: ~~aº ~r!~u~~:~:::e' e'°.~ 1t-

verteré na morte . O que por ela fizeres por ti at­
mo fará! que é9 terra , e a tua memória vivenilll JI"), 
t idão doa que te sucederem. 

Estes dez mandamentoa encerram-li! em dai: 
. Amar a P4itria aobre todaa a5 ooiau e 101 Cit» 

~"dC:CBo\~~~r:'~·~r!i~ Mift:~;ct!-la". (Tranaé:i-

Dia da Infantaria 
No sábado, 24 de maio, aerácomemoradoo0U 

DA INFANTARIA, com grandes festividada.. 
No quartel do 16 ' Batalhdode lnfantaria).io~ 

rizodo, a progromação a lusiva ao evento, ll!fÍ • • 1 

guinte : · 
- Formatura Geral com evocação ao .Patroaoda 

Arma: BRIGADEffiO ANTONIO DE SAMPAIO. 
- Competições Esportivu 
. &_pcmiçtlo d e Armamen to 
- Vis itas oo Aqua.rtclamento . 

Aniversariantes de 
Maio 

EstAo aniven1ariando es te mêa, 0111!~ 00-
ciaia, SW"~ntOl!I e seus familio~,. do BATALK(O 
VIDAL DE NEGREmos, 

04 • Sra Morilene da Silva ~reira, apca da 
Sgt JesUJ 

05 • Sra Gi sélia Ferna ndes Danu,,a, l!tpcN Q) 
Sgt Neto 

• l • Sgt José Beierro de Mo ura 

~ Ma~~rSl~~:o ~~Pe~ucire P-t,mdt 
08 · ~ Sgt Ariatidca Atalde Gonçah·et 
• 3, Sgt Severino Rodrigues 
10 • 3• Sgt. E<bon Paixtlo F'e:-nandes 
.. Sra Maria da Penha M~ndts. e,posal»Sit 

Manoel • 
• Sub-Ten João Pint.o de FigueirMo 

g : §:as~a';l!'~ ~~~~°: ~e:'Rit>euo. etp» 
do Sgt lovani 

• 3• Sgt António Rodrigues Matiu 
14 - Sra América d o Sul da TrindadeArlllP. • 

posa do T e n , inó 
15 · 1 • T'en Lui.1. Mn.rcoe Shinu.to 
• S ru Carmem Teima R. MacedoGutil'Ol.dP> 

1m do Te n Ric ardo 
16 • 3• Sg t Amaro Augwto de Um• 
17 • Sra Lúcia Maria Rodrigues Lima, espoetdl 

Sgt Rodriguea . 
19 · Sra Cil"u.nilda de- Lucena Coita, nJ)OI'°" 

Sgt Costa 
• S ro Rose Marie Cardoso ?-.·tacedo. espoU, li 

Sgt PAdua 

~ :.~.~~ Fe~:ait trs:: D~u~d•Co,CI 
29 · Sra 2.uteid ih·eim Bezerra de Moura.• 

p08n do Sg t J . M oura . 
A todos, oe p o.rt1. b ~n~ dn Coluna . 

Jantar de 
Confraternização 
No st\bndo 24, como pune do~ comemor•~ : 

DIA DA INFANTARIA, oe Sub-Tt'n e $.lrpntol 
16• 81 Mtz, vi\o sa reuni r num janLar de conlr•ttrcr 
:taçlllo, ocom~1hadoa de auas eapoaa8'J:na -~ §'}git' ub- ncntes o Surgentoa do émto 

01,A VO BIL;A Ç, eacrllor e poe~J= 
em menwrave&B campanhaa "" kO 
prooocou a aceitação pública do .. 1,11 
mililar obrigatório no Bra." •"' 
(Foto Reuiata do Clube MUitar) 



~angeiros 
1tra~am 
~jleiros 
1~ . Ma is de 50 
j, µeira que vê m 

~,, nas costas do 
,,.ndndos o em . 

' 'p,,quci rns aqui 
', r!-tdo em pre­
"',,. romando. es-
1 e-m sua meio • 
r t·~mericenos. ja­
~ r eoreanos. os 
'iialirarn m o ~est.c 
,u!aç-ão. const1tu1-
irasile1ros. A de . 
~• fei ta a Secre . 

111f lmi~raçdo do 
,.,., do Tra ba lho 
~,rdrnte do Si ndi ­
.. Trobalhodores 

•~"'ª' rle Pese o 
~- João Zi lú do 

.. ,indo a denúncia . 
ufka o empre . 

'.\un11ndentes e ofi -
anteiros nes• 

;~rações quando 
., Pará mão-de ­
_,.mal ociosa . " Os 
,,r , mrlus ive -
1i• 7. rlú do Ca rmo 
DJI~ experientes e 
""' melhor a re ­
~"'nt rll rio dos es. 
·"' que. por ou ­
~ não rt>speita m 
11rionnis quanto a 
ii1> de pesra em 

dos )orais . E o 
,t enesrent ou . 
~ preda tória pra­
.;« eles" . 

J ânio Quadros 
o PTB de /vete 

• vai para 
Vargas 

BrasUia · O ex -pres idente JAnio 
Quadros ingressar!! no PTB. pois es­
tava apen_ns aguardando que o Tribu­
na l Supenor E leitoral decidisse entre • 
~a r o re gis tro trnba lhis t a é ex ­
deputado I vete V argos para volt ar a 
a t ividade polí t ico- par tidário revelou 
ontem . o d e ~utnd o E ra s mo Dia ; 
(PDS-SP) a cresce nta ndo que essa in­
formação lhe foi dada ht! algumas oo­
ma n a s, pelo p róprio Jânio Quadros . 

Paro o sr. Erasmo Dias. com a le ­
genda peteb ista , o sr. Jânio Quadros 
poderá c andida tar-se ao governo do 
Esta d o de São Paulo . na sucessão do 
s r . Paulo Ma luf. com gra ndes possi ­
bilidades de vencer o oonador Franco 
Montora. que a tualm ente é considera-

do por qu a lquer ho mem da rua como 
virtual futuro c hefe do Execut ivo 
paulista. Admite o ex-secretário de 
Se gurança de Sdo Pa ulo que a candi­
dn tura ,JAnio Quadros pode receber o 
apoio do governo federa l. e ate do go­
verno estadu al, embora reconheço 
ndo ser esta a opçi\o desejada pelo sr . 
P au lo Maluf. 

Exp lico u o de putado Eras m o 
Dias que. na hi pótese de ser cand ida ­
to no flO verno de Sã o Paulo, pelo 
PTB. o sr. Jânio Quad ros poderio te r 
outro nom e com ele d isputa ndo tam­
bém o cargo majoritár io, indicado 
pelo PDS . numa co li goçõo ou nu ma 
sublegendo , co m o que, somados os 
votoq, suo vitória serio certo . 

Figueiredo tentará unir 
esforços com Argentina 

Bue nos Aires - O preside n te do 
Brasil . João Ba ptis te . (/e Fi~ueiredo, 
co meçou ontem urna \ '\Sita a Argentma 
d estinado a consolidar as rela ções en ­
t re os países e d isse que suas conver­
s ações com seu colega , gene ral J o rge 
Vide la , ocorrem e m um m omento in­
t ernaciona l. "especialmente contur• 
bado" . M an ifes tou a respe ito a neces• 
s idade de unir esforços para alcançar 
a p az mundial e a justi ça entre os ho­
men s . Fi g u ei r e d o . que v iaja 
acoml,lanhado da mulher e de uma 
co m itiva ofici al de 200 e mprest! rios. 
que a na lisa rã o co m os a rgentinos as 
p ossibilidade-s de aum enta r os v íncu­
los co m erc iais entre os doi s países, foi 

recebido pelo presiden te V ideia no ae­
roporto interna ciona l de Ezeiza . 

O presidente do Brasil permnn­
cerá aq ui até sábado e assinará onze 
acordos e u ma decla ração conj unta . 

Um dos principa is éo q ue se refe ­
re uo desenvolv imento e o aplicação 
dos usos paci fi cas do energia nu • 
c lenr . Outro estabelecerá um sis tema 
permanen te de consu ltas po ro ques­
tões de interesse co mu m . 

O presiden te argentino d isse que 
as ~uas nações " fo ram e serão prata . 
gomsto~ ~s~enciois do gigantesco es­
forço histórico de fo rjar uma civili za­
ção e seu dest ino . .. 
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Abi-Ackel diz que 
não vai adiar o 
prazo de filiação 

Brasília - O m inistro da J ustiça , lbrah im Abi ­
Ackel d escar tou onte m n possibil idade de ser promo­
v ida a lteração nos pra zos pa ro a fi liação dos candi ­
da tos paro as e leições mu nicipais, que ex 1>iram ho­
je. e afi rmou que, se an tes de esgotado o prazo, " a 
equação era eleição ou prorrogação", a 1:nrtir de hoje 
esses te nnoo po.ssom e ser : ' 'prorrognçào ou vnclln ­
cio ·• dos cargos e seu consequen te preenchimen to 
pelo governo. 

A tentativa de processar o deputado João Cu­
nho, in iciat iva doa t rês ministros mil ita res, foi con­
si de rada pe lo M inistro do ,Ju•tiço " perfeita m ente 
democ rático" porq ue importa rá na "seguran ça de 
pleno e nm1>ln defesa " . " Anti-democrático", afi r­
mou o sr . Abi -Acke l. " serio cnsRn r o ma ndato sem 
d ireito de defeso" ; Paro ele, " clemocrncin jam ais s ig­
n ifi cou o ext inção dos t ribuna is''. 

" Vamos esperar um tempo menos pDBsionol" , 
disse o M inist ro , " p Oia q ue a ques tão do propagando 
eleitoral possa ser exami nado com o espírito vcrdn• 
deiro mcnte cri tico", q ue, no seu en tender, "exclui o 
preconce ito" . O Ministro negou-se o comento r, en­
tretan t o, quois os preconceitos q ue esto ri o iden t ifi . 
condo nos cr it icas q ue se fe z ao esboço do novo legis­
lação. 

• " A verdadei ro cri t ico não se compra z com o 
preconceito". Co nti nuou : " ogunrclorei, porta nto. 
uma melho r oportunidade e da qual eu serei o á rb i­
t ro" 

O m inistro dn Just iço ev itou desmen ti r, ma is 
uma vez , o ex istência em seu projeto. de um ort igo 
no qu a l esLo ri o previsLo o cessão de espoço em jor. 
nais poro a p rop agando eleitoral. ão escondeu, 
contudo seu aborrecimen to pelOB restri ções que lhe 
foram feitos com bnse nesse suposto arligo: "estou 
pouco me importando com o que os outros vão dizer., 
garantiu . 

COMPANHIA E~ AD UAL DE 

HABITAÇÃO POPULAR . CEHAP 

CONCORRf:NCIA N• 03/80 

AV IS O 

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO 
POPULAR · CEHAP, fn eaber que se acha aberta a 
Concorttncia n• ~ . pera conat ru çAo por empreitada 

i1Rtt&&2r. <~ :i:~i:S ~r:.e~ºc~~~i~li~1fj~! 
Pee

90Ô~rt'it !ºn~lJ:~/d
8e~i~~b3~ preecnte licita• 

çAo encon tra•&e afixado na portaria da &ede &0cial da 
CEHAP, aita à Av. Almirente Barroao n• 410, é diaposi . 
çlo doa intere868doa, no horário normal de ex pedien te 
da Companhia . 

i:rea~d~nfi!n;~~,!ç~e~\: ~.t~en3e.Ctn~:~~~~ sed~~ 
rão eer adq uiridoe oe Cade rnos de Qua~1caçAo e ~ar. 
goe e demais element.oa oecuaérioa é qualificação prl• 
via da11 empreMa intereasadaa e à apresentação dsa pro• 
poeta , . 

Jo4o ~MOB , 12 de maio de l980. 

( Proncil\CO Amaud Oiniz) 
DIRETOR PRESIDENTE 

ÇOMPAN HIA E~ AD UAL DE 

HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP 

CONCORR8NCIA N• 02/80 

AV ISO 

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO 
POPULAR - CEHAP, fu saber que se acha obert.a a 

~onni~r!1e~) c:a~:ºp~;::m~~Õ~gt J1
~ J:1o~~~ 

GROTÃO, no mu nlclpio de Jodo Pe&M>a , CapitBi do 
Eet.ado da Paralba . 

· O EDITAL conte ndo os detolhe11 da prese nte licita • 
çêo encontr&•se afixado na portaria da sede socia l da 
CEHAP, 1ita A Av. Almirante Barroso n• 410. à diapoai • 
çêo doa in te ressados , no horário norm al de expedie nte 
da Companhia. 

As 1nform açõea pertinentee A Co ncorrênci a oordo 

~;: ::,d~q~~rid: : : ÇCo~c;~ s ~~t~!,rfiª~~~l:,l ~~~: 
goe e dema is elementos neces.sárioe à qualifi cação pré­
via dH empresas intercS11ado. 11 e à apreae ntaçdo do.a pro• 
poet.oa. 

João Pessoa , 12 de maio de 1980. 

(Francisco Arnaud Oiniz) 

DIRETOR PRESll)ENTE 

59Anos 
é o Limite de 
Segurança? 

Apcur da maio,1a d.aJ. comp,,.nhtu \CJurlll.loru l ('CUU.f PfOpojlu 
dri,quro dc vida para ~\C'Offlnu.1,.dr,S9t.n0t.Hlr nloto lin11tr 
Jc:~ura""a. 

Por '''º· a A PEC l(IO\,;ru ampti..1 0 ltU Pl'O&Dffll Jr PfOl~I.} \ íam1ha 
rl:aborando, jun1amcn1r .::om • ATLÃNT IC'A· 80,\VISTA. um upo Jr ~uro 
C\J'Klll. o APEC·SENIOR, uclU-"vamcntr pi,-~ quem ttm de S9 a 10 IM\ 

Um 1C'1Ufl> i,rm .::ompllca.'.Oc'\, wm C\11tncw e \rn1 cm bar a«», na J,mcn.to 
t\lll•dOl,C'U ÍUIU! O 

A PEC. um futu,o maKN 

(lõftC ~.:·:.-:.-:c• ... 
1;r~~~06 e~-Boavlsta 

JOÃO PESSOA PB 
P1~aVlcSal06 Negreu(lf,8:) HIH 102• 105 r,1 221 4043 

~--------------- ------....l 

CAR,LOS 
CHAGAS 

PRECEDENTES 
PERIGOSOS 

Aras ilio • Nu m período de fa lta , q uase de racio­
nome nLo de combusLível, e gasolina cont inuo corren ­
do no rumo da fogueira , e se não aparecerem logo os 
hom heiroK. n ex plosão seró fa lto. 

Assc melho -8C o um vídeo-tape velho e perii oso o 
espetáculo que o Gove rno e o sistema ofereoom á Na ­
ção, neHtCfl clios, om o a viso dos m inistro~ militares 
uo Ministrn dn ,)uRtico, ped indo-lhe enquodrOI no Ar­
t igo IM d11 Cons tituição o depul.Bdo ,Joõo Cunha, 
" por abuso de direito polltico com o propósito de 
subvcrs ílo do regi me''. No caso, importa menos saber 
i:ic o parl omento r rea lmente pretendeu , com um dis­
curso des1mportnnte e oté leviano , subverter ae insti ­
tu içõeq, no of1r mo r q ue o presidente Figueiredo não 
se rn nntcró ~e ''não de r ordem unida pe ro meie ­
dúzio de generais, heróis ca nsados que buscam o 
cam po. do x uc rrn onde possam exercita r velhos lições 
guerre1ràl:I 

Va le mais atenta r paro o fato de que os minis­
tros miliLores, senti ndo ofendidas as respecti vos cor­
porn~es pcln s pala vras do deputado paulista , quem 
sobe até mais do q ue e m pe rigo o regim e do qua l são 
os defensores maiores, adotam postura semelha n te ó 
de seus a ntecesso res no t rágico ano de 1968. Naquela 
época. enve reda ndo pelos mesmos caminhos que 
hoje se pode m a brir, desca mbamos rá p ido pera o 
caos. ou melhor, pare n d itadura , pois dia n te de um 
d iscurso ta mbém desimportante de ou t ro perl amen• 
ta r - Má rcio Morei ra Alves - j ulgaram-se os chefes do 
Exército. Marin ha e Aeront!utice no dever não ape­
nas de processt!- lo, mas de confund ir e s ua levianda­
de com a instiLUiçõo parla mentar e con t ra ela inves• 
Lir q ua ndo a Câ mara , baseada no principio constitu ­
ciona l da s imu nidades. negou licença pOia q ue fosse 
p rocessado um ele seus integra ntes . 

O paralelo ent re as duas situações começa a se 
configu rar perigosa mente, em suas preliminares. 
pois ta m bém vivía mos um período de abertura polí­
t ica conte Lado no chamado sistem a . Agitações de 
ruo se regist ravam , a cargo dos estuden~s. mais ou 
menos à manei re do que a gora acontece com os ope­
râ rios. mas o a lvo escolhido para que voltássemos à 
exceção e ao a rb it rio foi o C.Ongresso, confu ndido in­
justamente com um congressis ta . 

'.\Jào se cometerá a injust iça de supor que os mi• 
nistros mi litares de hoje disponham das mes mas 
concepções ou objetivos de seus companheiros de 
doze anos atrõs. ou seja, eles não se encon t ram Lra­
balhando cont ra n est ratégia do Presidente de Re ­
públ ica. de nos t ra nsformar numa democracia . O ge• 
neral João Bapt ista F'iguei redo não vive o drama do 
m arecha l Costa e Si lvo, nem é con testado em suas 
intenções de consolidar o regi me, ao menos por seus 
três maiores comandantes castrenses, o problema 
surge. no entanto. qua ndo se nota a semelhança do 
processo em curso. 

Não será um .João Cunha, como não em um Már­
ci o Moreira Alves. ca pa z de deílagra r a derrogada ou 
a subversão das in~ .. :tuições em rlez. min utos de dia • 
tr ibe s pronu nciadt u m " pin~a-fngo ' ' parlamen tar . 
Assim como umn uoresta é elgo ·mais do que uma 
soma de á rvores. ta mbém a institu ição parlamentar 
transcende a um conjunto, ou, mesmo, aos destem ­
peros de alguns deputados e senadores . Mos em ris­
co. em 1980. como em 1968. pode ficar o regime, se 
em cheque esLiver sendo colocado o legislativo, mes­
m0 se não caracterizada em seguida a tem pestade 
que ge rou o ato instituc ional 0 9 5. Afinei , d iscursos 
mais agudos e acres tem sido ouvidos no Congresso. 
há mais de um ano, contra o poder Administrativo, o 
Poder Eclesiástico. o Poder Eoonómico, e a té o Poder 
Sind ical. Nen hum desses segmentos sociais , porém , 
n t ravés de suas representações maiores, sent iu-se 
ofendido como agora perece estar o poder mili tar , 
muito menos pretenderem os seus d irigentes que 
com palavras leviana s con t ra eles assa cadas, estives­
se em desen vo lvi men to um propósi to de subversão 
do regi me. Ou se rá que o regime rontinua expresso, 
a penas. pelas fo rças Armados? 

Resta saber se as delicadas etapas subsequenteS des­
pertarão resultados similares aos de 1968. O Supremo Tri­
bwial Federal , a q.iem caberá apreciar a representação 
oontrn o deputado João Cunha, poderá aceitt!-la e pn:mo• 
ver a sui,'J)ensào dos seus direitoo politioos, com a respecti­
va perda de mandato. Poderá. também, enquadrá-lo na 
Lei de See'Wt\11ça Nacional, e nas duas hipóteses, e deci­
são independerá de licença da Câmara, segundo 03 atuais 
preceitm constitucionais. Mas, em oontrnpartida, o que 
aoontecerá se a mais alta Corte de Justiça do país Enten­
der que. havendo cfenso és Forças Armadas. não houve da 
porte do parlamentOI intenção de subverter o regime? O 
crime seria descla.'-Sificado da constituição ou da Lei de Se­
gurança Nacional paro o Códi1;<> Penal ou seja, para ser 
proces.sado por calunia. difamação ou injúria contrn ss ins­
tin,ições militan.>s. ,João Clmha necessitaria de licença da 
Cámarn doo Deputados. A experiência, antiga e recente. 
revela que a maioria oongressual sempre nega a hipótese. E 
ai'? 

0 n endenam os ministros militares estarem as Forças 
/\miadas sendo contestadas pelo legislativo? OJ pelo Judi­
riôrio'! 

Detem1inados sintomas verificados nas últimas sema­
nas contribuem para aumentar apreemóes, pois não tem 
tido pouco os comandantes militares que. mesmo tecendo 
loas il abertura politica, politica, denunciam estar em on, 
ciumento uma trama sub,\'rsiva de caniter internacional. 
gemda JJ('lo movimento oomunista. hro. para muitoo deles. 
estaria no bru da tecente gre\'e dos metalurgioos de São 
Paulo. ~las não f1'1 a mesma argwnentação, em 1008. utili­
zocla mante da explosão estudantil~ 

Em sum,1. o momento é perigoeo e delicado, pois se 8 
hist na niio,... rt>pNe. a não ser como farsa. no dizer de au• 
tor JJOUOO ciuM,I nestas oomanas, também é verdade que 
nada d no,o aoontooe sob o sol. ht! muito tempo .. . 

Carlos Chag~s 
(Agen<.'ia Estado) 



Damásio evita greve pagando atrasados 

Bunt, afirmou no &m Pastor que o Estado pretende in.'italar um centro dt' t r,aµ,•m d,. m Pnorrs Pm João 1--'Pssoa 

Burity visita Bom Pastor e anuncia 
a implantação de centro de triagem 

" Dependendo doa elltudo, que procede remos a recurao1 fi ­
na nceiros do &!todo, poderemos implanta r, ainda este ano, em 
,João PeMOa. o Ce ntro de Recepção e Triagem de Menorea, &fir­
mou ontem o ftOVCrnodor Tnrcíaio de Miranda Burity, du rante 
\'1!'- ila fo i1a. pela monhil . M inata laçõea do Instituto Bom Peator 

Acompanhado de dono Glauce Burity. do presidenle da F, ­
b,,moa, Pnulo Ro mero, e do Juiz de Me norta da Capital, Marti • 
nho t is boa , o governador \'Cri licou as instalações do Ln atituto 
Rom Poslor , órg1lo ligo do ô F'undeção Estadual do Bem Estar do 
~1 l'!lllr Alice de Almeida e que cuide dos menores cnrentea que 
~fü) nprecndidos pelo ,Jui1.edo dl' Menores , com o objet i\•o de &e · 

lee111ne r áreas pera o ,mplontaçAo do CRT de Menores. 

IMP!J\NTAÇAO 00 CRT 

Na 01>0rtu nulade , o prt!!l identt' do FPbPmoa explicou ao~· 
\Nn&dor Torclsio Buri1y que, o Ce ntro de Rr:cepção e Triagem 
d,· ~1 l'nores 11erio implanto do na., própri8!1 instalações do lmu• 
tulu Bom Putor e contaria com 8' rv1ço& de auialenles 10c1a11 e 
p1:1<"óloi,,u11 

' ' pn•,1drnrr d fJ S,,r-,rdad,. l -'ora1bana d., GmttOl01,?ia P f Jh.~tr trÍC'IO (:1•ro ld1•1 Trima;: , tamunt<'UU p e., 
, ,,a fm.-n t,• ,,nt,.m ª" ,t,x rrnadur Tarci~m k urlC.\ QUI' l'lt' fui ""'rolh1du paro prPMdf'nt, dl' l1<mra da li 
.J,.rriodn /'nrmhono dr (;,n,,c,,lmoo f' flb!!otPtrie,a qut' a ent1dad, 1m.Jmm·1·râ n,•, to Cop1ral 1•ntNI! • dm, l 
, ./ d• •~luhrr, 

"Esse~ 1êçnicos. p rosse,tu1u • iria m examinar detalhado• 
m(•nte o comporlo mento d o& menores que chegas.sem acé o 
CRT. daiuuficando aquele& que tém procedimen10 anfl•80Cial 
(t.jue l<(' fl Om en\•ladoa a ManKabeira ) e ot que realmente do me­
nnre!I abandonados tquc iri am parn Pindobal)" . Adiantou ainda 
o .sr Pouln RomNo que têcnu:05 do Secrttaria de Planejamento 
e1i;nm1na r1lo a, m11tala(Ue8 do lnat itu1oco m a finalidade de obter 
suhs ld1011 paru n el11boroção do proJtlO de implantação do CRT 
dt' ;l. tt' nOrt'~ 

Crispim vê no 
Turismo uma 
opção Pconômica 

"Acredito no tu rismo como opção 
econõmica" . Este foi e afirmação do 
pres idente de PB-Tu r jornalista Luiz 
Augusto Crispi m em entrevista dada 
ontem eo Jornal A União, onde disse 
que '·o turismo como alternativa eco­
nõm1ce . sobretudo para o :"Jordeste , é 
reafirmada pela íato de que enfrenta­
mos todos uma ameaça de crise econô­
mica onginede pel e incapacidade de 
países como o nosso em en:ipli_ar os seus 
mvest1men Los sem contribuir para a 
expansão das ta xas de inflação. 

Paro ele o turismo é uma alterna ­
uva econômica, simplesmente por ser 
esse setor um dos me1s absorventes em 
apli ação de mão-de-obre , além de 
t xunr proporc1onalmenLe os menores 
1nvtSt1mentos por serviços localizados, 
·t m exemplo disso bem evidente, é e 

~~mento hoteleiro: pare cada unidade 
hob1tar1ona l constru ida na hotelaria , 
1-u rgE.-m t rf s oportunidades diretas de 
l'mprf~0. Isso chega a ser uma ta xe 
an1medore' ', ressaltou . 

Coment ando sobre como o turis­
mo t im portante no cresci mento eco­
n6m1t·o de um Pefs. Crispim afirmou 
que "se levarmo& cm conta cenos pro­
r~d 1 m enu,~ t conõ m1cos assumi ­
do> por a lg,m s poises como a Espenht 
t" J.1,, r1 ugo l, haveremo~ de concluir que 
" tuna mo oferece uma resposta baslon ­
te upre11u va em termo de desenvo1vi ­
menv, t co n6m1ct> '"Prosseguindo o 
presidente do l'l.l Tu r disse que º'hé 
um u novo Es po.n ho há urn novo Portu • 
.:ai. que cunnegui rem através do turis • 
mo red1mt.- ns1rma r todo o seu processo 
de r ruc 1mento •ron6m100''. 

!--iohre co, .,c, vaubilizar o dcijCnvol­
\1mL-ntc, do sewr 1uríst1co, Lu1zAugulj-
111 Cnspun ofinnou que " em prtmeiro 
lu ~er dor cred1b11idede oo ~I\insmo 
• lt·m de &e investir sena e recionol ­
mtnte no prómoçGo de tvemos turl,n1 -
<·11t. , copazes de aumentar o Indí e de 
J)(;'nnanenc,e dOfi tt. rusta& em nosso Es-
1ud1) e tambt-m S<J bretudo aumentar e 
c·uporidode 1nst111udo em lei tos do ho­
telario .. 

tle tomb~m falou que ao ledo d 
qu C' ~ preciso puro o v1obillzoçêo dose-
111r tur is1u·o . f•xistem tomhém os difi . 
euldudes . pelo falta de rerursos finQp · 
n1rm, ct1onte dm1 pnondade5 de wn E.o• 
tndn mo u Puraíba. que tem nece&s1-
docfe:-- pnmóru1» oindo 1>0 r resolver. 
nlen, de de•ca lifi coçêo do mdo de ob ra 
t·rn 1iregada no turismo. 

Afirmou o pres1drntr da PB-Tur 
l! Ut' no Poro ihu u turismo jé. atihglu 
urna rnxo de cresci mento de 18' , ao 
11n11 l' Jé l(emu . na hotelefle 1500 em 
prf'l(Hi. nu\ flf) oportumdedes irão sur­
KH l" tHn II atreçt\o de um grupo Ale­
mà11. poro um ~rande co mplexo turistl ­
c ,, íl4u1 f da co nstrução de, novos ho-
1í' 1.., em .Joóu Pe"-soa romo o Sol Praia 
\lu alem do ampheçào do hotel 
ltt mhau 

Açudagem será 
tema de curso 
pela Cidagro 

A Cidogro insl!l lou na mo nhd de on­
tem , em seu auditório. em Boveux , um 
curso sobre oçudogern com aUlas teóri­
cas e prá ticas para o pessoal de campo 
(topógrafos, fiscais . desenhisto 51 ad­
juntos de operações. etc. ) num estudo 
racional para atendimento ao Progra­
ma de Aprovei tomento de Recursos Hi ­
dr icos do i'\ordeste 

O curso foi instalado às 8 horas 
pelo diretor-presidente de companh ia , 
Glauco Tavares, e em seguido seus par­
t ic ipantes passaram ô compreensão de 
normas técnicas poro elaboração dos 
projetos de açudagem e paro e constru­
ç_ão de açudes com motomecanizoçõo. 
Depois, houve ex1>0sição sobre boc1a 
hidráuli ca e bt1cia de contribuição. 

A t.o rde. os participantes observa­
ram teoricamente a escol ha do local de 
uma futura barragem , o levanta mento 
de rede hidrográfico , o levantamento 
do local de implantação do barragem e 
aspectos acerco de empréstimo. loca­
ção. área , volume e escavação. 

Hoje, os a lunos irão à fazendo Cu­
ri nhenzi nho do I serto poro nulas prá ­
ticos, de acordo com o temá rio cumpri­
do no pri meiro dia do curso. Eles verão 
no programe o dimensionomento do 
sangradou ro. cálcu lo do rendimento do 
bacio . aspectos hidrológicos o serem 
considerados, volume úti l anual , tolu• 
des, inclinoçõo, largu ra do coroornento. 
tipo ele materia l em pregado e maciço 
terroRo e suo com1>0CLo çào. 

r 

DF.LECAC'IA DE MENORES 

O Jll1 '1. de Menores. :\l t1:rt i11ho L111boa . aproveitou para re i­
vmchl" ar uo t'hefo do l::xecuuvo e!ltt1dual o Implantação. no pró • 
pm, ,lum1du, da l:>tlci;cac111 de Menores que , 1egundo ele. ficaria 
<'llC"Mrl"i:adn da apreens1lo dOl'I mt'noru que, na maioria dalf ve• 
u ~. ve m se ndo Í<'i lA por nutoddndes da Polícia Milita r, de cuj011 
UJ.!l'Otes os menores rc,,•cll<'m maus 1rotamcntos. 

OcpCli!li do \' I i1a ao Bom Pastor , que ocorreu num espaço de 
ao m,nuim,. o ~O\'t rnador. suo esposa e a comitiva se dirigiram 
po m 11 J-:,içoln Profis .. <i io n11\i2ontc do Juiz.ado de Menores, oportu ­
n1dud(' l'm que o JUIZ. :\1nrtlnho l_.1sboo mostrou as precé ri aa con­
dic·1'\e~ d<' funr 1onumento da esco la . fazendo , cambém , reh·indi­
l.ft\'i<'!!ó 1, ar11 o se1or 

Líder dos médicos 
ministra palestra 
em João Pessoa 

O presi dente da Federação dos Médicos do 
Brasil. médico Charles Damian. do Rio de Janeiro, 
profe rirá palest ra no próxima segunde fei ra na As­
sociação Médica de J oão Pessoa, à ruo das Tnn­
cheiros ás 20 horas sobre assuntos de interesse ô 
classe médica , 

No encontro. o presidente de Federação dos 
Médicos do Brasil abordará aspectos polêmicos no 
óreo de saúde como o invavào das multinociono is 
no campo da soúde, normas sistemâticas de paga­
mentos de honorários médicos pelo lnamps esindi­
colismo no Brasil. 

O presidente do indicato dos médicos, Sr. Re 
nõ To rres Mocoúbos está convidando toda o classe 
médico o parttc1po r do enCOntro onde além dns ex­
plico\óes do mMi co Charles Domion seguirão de ­
botCH entre os porticipontes sobre os temos obor. 
doelos. 

• 
,.:,a~ronr." vm "(} 1-:tiu," do f>rp.-.1dPnt P dn mcG,0 Franco<' com o sr Domingos Mvndon­
( <li xa l:. r on1Jm 1('a I-Pd,1ral. sr. Gil MoclP1ro, ço N"ttó. Pt•pre{PÍlô da capital. Durarit.e a 
quando P~tPv,, tia J.Jora{ba para a assinatura sua Pstoda , o lJ r G,l Mar1Pira teu,, a participa­
do rom•mw r?m o ROUPrtUJ do Estado. quP rõu ativa do sr Jo ·P Nlarcolirw Lincoln nos 
t·,saa _ronstruçon da." ''casa ,1r on6m 1ras'" Na P11t11nd1m P,1tt1:i 11ntrP a Coita Econ6mico e o 
fotu (a dirPtlo) , PIP anarPcf> <'Um O prC>{PltO Da - µou,,r,w da Paratbo 

0 prefeito Damásio Fra_nca 
enunr-io u ontem que na próu m_a 
,egunda-feira os 56 médico• do Hospi ­
tal de Pronto Socorro vão receber todos 
os seus salários. atrasados há. nove me• 
ses. EnquÍlnto 1880. o médico Pa!'Jo 
Soares secret.llrio da Saúde do murucí­
pio, an~nciava paro ho~e, o pagamento 
de um.o parte dos venc1m~ntos do oor­
po médico daquela hospital. 

A decisão do prefeito teve como 
objetivo evitar que oe médicos entras­
sem em greve e foi anunciada pelo ma­
nhã. op6s reunido com os secret8 rios 
Romero Borborema ( Administração) , 
Pau lo Soares (Sa úde). José secretários 
José Jer<in imo Leite (finanças), Valde­
cyr Borb088 (Planejamento), Va ldecyr 
&rbosa ( Planejamento) Cícero Perei­
ra ( diretor do HPS) e Genival Torre, 
(assessor juríd ico da Prefeitura) . 

O sr. Damásio Franca anunciou, 

também algumas medid11 
para o melhor atendimento ~ , 
dos do I P no Hospital d,~ 
Socorro, entre outras, a 1 ~ 
uma taxa de atendiment,ie""~ I 
tes tg_uaJ à que vem sendo~ 
pelo INPS. com excessão ~~ 
nhecidos como indiJentes~"i 
rão por exames médicos: e II a 
de providêocias no senti 
contratos com o I PS e 
para aumentar o atendi 

O Chefe do Executivo ., · . 
anunciou ainda que ve.i elabora, 
sagem para enviar à Câmara \ ' 
pai s:,Jiátando a~ .,;H,:, 
tal de Pronto Socorro em Fu~ "'I 
fim de proporcionar mefl.,r ,, 
mento ao público. Assegurou ,.. 
mensagem será enviada ''o ma1.ut 
possível· • ao Poder Legislativo~ 
pai. 

Paulo Soares anuncia que os 
salários serão atualizados 

"A goro o problema está resolvido 
e vamos reunir todos os médicos para 
anunciar o resu ltado do encontro entre 
o sr. Damásio Franca e o seu Secretá ­
rio" . disse ontem o médico Paulo Soa­
res, secretário da Saúde do município, 
após anunciar, para hoje, o pagamen­
to de port.e dos venc ' mentos atrasados, 
há nove meses, do corpo médico do 
Hospital de Protno Socorro. 

Enquanto o prefeito anunciar o 
pagamento total dos vencimentos atra­
sados para a próxima segunda-feira , o 
secretário de So úde dizia que hoje se­
riam pagos os vencimentos de se ­
te~bro a dezembro, enquan_to os de ­
ma.1s meses em atraso ficanam pan 
ser pagos em data ainda não fixada . 

De outro lado, o médico Paulo 
Soares negou a existência de falta de 
material de expediente, tais oomo ga­
se, algodão, e acrescen tóu que a tual ­
mente o hospital atinge cerca de 3.000 
atendimentos .mensais doo quais 00 por 
cento é indi~ente. "E justamente esta 
o causa principal do seu não fecha­
mento '', - declarou o médico, para 
concluir: "O Hospital de Pronto Socor ­
ro é o único órgão que atinge o maior 
número de indigentes em todo o' Esta­
do e por is to permanecerá aberto". 

Para o presidente do Sindio,~ 
Méd icos , Renô Torres Macaúb~ 
medida da Prefeitura " é epena, p 
tiva e não vem resolver a nOMa 
ção nem atender nossa reivindí~ 
Recebermos o nosso salário a~ 

1 

,apenas o começo de uma luta. A 
dai, partiremos para a n0558 b 
visando melhores salários, ousej!,, 
salário teto de 15 mil cruzeiros., 

Renô Meceúbas, tam bém 
tonista do HPS , considera o ' 
atua I dos médicos deqµele lu!t · 
ris(>rio., dado o número elevaOOdt 
soas que atendemos1 inclusiveg: 
Cabedelo, Cajazeirss e out?O! m 
pios do Estado e até do Estado<!,· 
nambuco. Às vezes precisamos ' 
sive fazer intervenções cirú~ 
alto risco e de horas seguidas d, 
ção, trabalho que não é romp, 
pelo nosso salário". 

O pres idente do Sindicato do 
dicos concluiu a.firmando que ijo 
fazemos aqui é mais p:>r amor à 
são, porq ue nem um médico 
é tão mal remunerado, alêm d! 
te rmos direitos a adicional nott 
insalubridade' '. 

Médicos da Prefeitura querem 
ganhar quinze mil cruzeiros 

O aumento de quase 10 mil cru ­
zei ros sobre o salário atual - Cr$. 
5.800,00 • solicitado pela classe médi­
ca vinculada ao município e que pres­
to serviços no Hospital de Pronto So­
c·o~ro, fo , considerado pelo ~refeito Da ­
másio Franca como imposs1vel, porque 
"e Prefeitura não tem a mínima con­
diçdo de atender o esse pleito". 

Os médicos querem passar a rece~ 
ber Cr$ 15 mil, teto mínimo, salário 
que e Prefeitura não poderá pegar. 
Disse Damâsio Fronca que "os médi ­
cos querem receber salários iguais aos 
dos engenheiros, que recebem 16 mil 
cruzeiros mensais. Acontece que oe en-

.genheíros vinculados ao m 
são apenas 40, enquanto o ada:e:_ 
m édicos ultrapassa os liO- l:!Ji:.; 
cretaria de Saúde e 56 no Ho,pi 
Pronto ~ocorro" . 

O prefeito d isse que,., 
tura for pagar 15 mil cnmiroo ÓI 
lários aos 176 médicos atual 
ela vinculados não sobreré nadadt 
renda mensal. A Prefeitura 
por mês en l re 28 e 30 milhõe! d! 
zeiros •• e, se passarmos e pagn 
rios de 15 mil cruzeiros a 40 • 
ros e 176 médicos, nossa despes, 
passará os 29 milhões de cru · 
de pagamento aos funcioná.rica­
clurn o s r . Damásio Franca. 

Seminário de vereadores 
vai começar no dia 27 

A Secretorio do Plonejrunento e 
Coordenoçdo Cerni, através da Coorde ­
nação de De•envolvimento Local, apre­
sentou ontem ô imprenso. o programo 
oficial do e minário de Vereadores que 
rcunirt\ representant.ee de 98 muniri­
pios . mais da metade dos 171 munici­
pios paraibanos - em Guorabira1 de 27 
e 29 do•te mês . Os tomos principllis: e 
atuei Lei Orgânico dos Municlpios, 
com •uos ileKolidudes, omissões e lacu­
nas, já tendo recebido emendas com e 
r riuçdo de 17 Leis Complementa res, 
alé m ele out ros al terações; e o Hegi­
mento ln t.erno dM Cdmnras Munici• 
pois, poru •• quais a SEPLAN/CODEL 
elaborou um modelo e ser avaliado pe­
los próprios ad io. 

Técnicos cm ndministroçdo munl• 
cipol da CODEL informaram que até o 
momonto chegaram à SEPLAN mais 
de 80 iruicrições de vereadores. Como o 
prazo para os inscrições se expira na 
próxima samona, aquele setor da SE­
PLAN solicita aoe edi• do Brejo, Curi ­
mataú, Litoral e Cariri, que ainda ndo 
o fizemm. a remessa de suas inscnçôes 

o mais rápido posslvel, a fim dt 
possam receber o mnterit1l do li 
rio . 

O objetivo do encontro!• 
do papel do Ct\maro d• v,rtt 
mas a SEPLA preocupa•st i,# 
em proporei nar aos partki~ 
guns oonhecimentos da legisJaç•' 
ca necessária ao exerckio do~ 
de vereador. O seminário ser! 
do solenemente pelo governado' ti 
sio BmiLy. às 9 horas do dia Zi, 
nlllrn ele Vereadores de Guartb 

Além da Lei Orgãnica dol~ 
p ios e do Regimento Interno dai.~ 
r n• de Vereadores, o propn>• 1 

Decreto-lei 201/67, o procaa,ol 
vo (iniriat.ive, emendss, 1111111' 
promulgação e publicação), IJ)f\l 
contas, fiscalização financeilt 1 

mentárie. ri\o expooitore,1 ~ 
sores Maria Carmen de ~;..1 
vdo. José Pllrei ra da Coita • f'I"" 
e técnicos do Tribunal dt o,o 
Est.ado . O seminário ser• 
pelo secretário Geraldo M• 
Planejamento. 



A queda do Império 
da Federação 
- Uma novela com ·muitos caP.ltulos, lhe dirá tudo 
que marcou o futebol paraibano nestes últimos 
anos, com entrevistas e depoimentos de muitas 
pessoas que foram prejudicadas nos bastidores -

APARTIR. de hoje, vamos 
começar uma rwva novela 
em capítulos semanais, 

narrando acont ecim en t os 
marcantes no futebol paraiba­
no, focalizando sobretudo "A 
auooa do Império da Federa­
ção" , Fatos marcantes rws 
bCJ11tidores da mentora, como 
também, dentro de fora de 
campo. As criticas da impren­
,a e dos torcedores. Dos acer ­
tos e erros da FPF, às boas e 

m á8 contratações dos clubes 
paraibanos. 

E um trabalho elaborado 
den tro do atual clima de aber­
tura política. O futebol, vivido 
por todas as camadas sociais, 
que emociona o leigo e o inte­
lectual, é explorado politica­
m ente, muito mais do que as 
pessoas imaginam. Injustiças 
irreparáveis e muitas coisas 
por trás das cortinas. 

N ão obstante, o trabalho 

não visa malhaç ões separadas 
a determinadas pessoas. Elas 
serão contidas no contexto, em 
razão do envolvimento com o 
próprio fute bol e com seus 
acontecimentos qrie têm mar­
cado a · caminhada sofrida de 
um fut ebol pobre como o nos­
so. No fim da novela, será lan­
çado o livro satírico, pela Edi­
tora Aquárius. São aconteci­
mentos não apenas da FPF, 
mas do futebol, num plano glo­
bal, até-a mudança na Federa­
ção. 

Os segredos dos bast idores 
Na tesouraria da Federação Parai­

bana, Zi Cavalcanti recebe o Di­
. retor dP Futebol Edgart B itten­

rourt. 
EDGART . Cavalcanti, como é 

que vamos fazer o Campeonato P ara i­
bano deste ano? Você sabe que o pes­
,oal de Campina Grande nunca está 
satisfeito com o tratamento d ispensa­
do a Treze e Campinense . 

CAVALCANTI · Isso para m im 
pouco importa , temos de encontrar a 
manei ra de da r mais um titulo ao Bo­
tafogo, e não vamos dar colher de chá 
,o pessoal de Campina, não. 

EDGART - E então, como é que se 
\·ai organizar o Cam peonato'? 

CAVALCANTI - E: m uito sim ­
ples! Botafogo faz o primeiro jogo com 
o Nacional de Cabede lo, em João Pes­
soa, psra garantir logo dois pontinhos. 
O Treze joga em Guarabira , e o Cam­
pinense em Patos . Você não acha que 
ê uma boa maneira de 'começar o 
Campeonato? 

EDGART - Sensacional, Caval­
canti. Como botafoguense de coração, 
não poderia deixar de pular de a le­
grias . Sabe , que você tem razão, nós 
não devemos mesmo da r colher de chá 
ao times de Campina . 

CA VALCANTI - E: ,sso a i, temos 
de fazer a tabela do Campeonato, de 
maneira que o Botafogo não saia preju­
dicado . Os times de Campina que se 
virem . 

EDGART - E você acha que seu 
Geniva l Menezes vai gostar? 

CAVALCANTI - Ora! Você não 
39be, quem manda aqui sou eu , e portan­
to, faço o que bem entendo. 
Z~ Santos Supervisor do Botafogo, 

aparecP na sala. 
ZE: SANTOS - Como é, Caval­

canti, já fizeram a tabela do Campeo­
nato? Quero ver como é que vai ficar a 
situação do Botafogo. 

e CAVALCANTI - Fique t ranquilo, 
rapaz. Será que você esqueceu que sou 
botafoguense? Enquanto eu estiver 
aqui , nenhum time vai conseguir titulo 
facilmente . 
O Presidente Genival Menezes entra 

no gabinete 
GENIVAL - E ntão, a tabelo do 

Ca mpeonato está pronta. Tudo o con­
tento? 
• CA V ALCANTI - Claro, Genival, fize. 

mos a tabela da melhor manei ro possí­
vel e acredito que não tem o que recla ­
mar. Veja. Botafogo joga com Nacional 
de Cabedelo, Treze com o Guarabira e 
Campinense com Naciona l em Patos, 

·. -- ~ 

Auto com Sa nta Cru z, de Sa nta Rita e 
Santos com América de Esperança. 

GEN IVAL - Os clubes já foram 
comunicados sobre a tabela? 

CA VALCANTI - E: claro, e nada 
reclam aram 

EDGART - Presidente , fiq ue t ran ­
quilo que não vai aoontecer nada anor­
mal. 

GENIV AL - Sendo assim, eu 
aprovo a tabela. (E assina) 
Cavalcanti , Edgar e Zé Sa ntos saem 
da sala, deixando Genival sozinho. De 
repente, entram os presidentes de Tre­
ze e Campinense . 

TREZE - Presidente, isso não se 
foz com o Treze, colocá-lo para jogar 
em Guarabira enquanto o Botafogo 
joga cQm o Nocional de Cabedelo, em 
João Pessoa. Isso é demais. Não aceito. 
E tem mais : nossos jogos foram quase 
todos fora de casa . Realmente, ndo en­
tendo nada. 

CAMPINENSE - E a gente, onde 
é que fica com isso? Já pensou, o Cam­
pinense voi jogar logo em Patos. Não, 
também não aceito. Estamos na mes­
ma situação do Treze, só pegamos jo­
gos fora de casa e o Botafogo, boniti­
n ho, só joga em casa. Negativo. 

GENNAL - Calma , a tabela foi 
feita, e antes de ser aprovada foi apre­
sentada aos dirigentes dos clubes. Por­
tanto, vocês não tem o que reclamar. 

TREZE - Como? Eu nunca soube 
quea tabela estava pro.,ta. Quando are­
cebi, quase tive um C4llápso. 

CA VALCANTI · E eu, soube atra­
vés de um cronista . Quando cheguei na 
Federação, quase morri ta mbém do co­
ração. Não dá . Desse jeito, a gente não 
disputa o Campeonato. 

G EN IV AL - Não posso fazer na• 
do, a tabela já foi aprovada e não vou 
modificar nada. Não tenho culpa. Ca ­
valcanti diz que apresentou a tabela, e 
vocês desmentem . Negativo, não vou 
mudar nada, se quiser, é assim mesmo. 

TREZE - Então, se é assim, va­
mos nos com unicar com a CBD e, a 
partir deste mompnto, o Treze fica de 
fora do Campeonato Peraibano. 

CAMPlNENSE - Sigo o mesmo 
caminho. E; preciso se ter mais respeito 
pelo futebol de Cam pina Grande. O 
Campinense também não disputa o 
Campeonato . 

. Os dois prPsidPntes dos clubes 
saP.m P Caualcanti rf't.orna . 

GENIVAL . Cavalconti , você não 
tem jeito, não. Disse que apresentou a 
tabelo. Agora, o que vamos fa zer? Tre ­
ze e Cainpi.nense nõo querem portici • 
par do Campeonato. 

CA VALCANTI - Mas Genival, e 
você está esquentando com isso? Eles 
tem que fazer o que o gen te quer. Se 
não aceitarem, problema deles, o Boto­
fogo disputa sozi nho mesmo. Fica mois 
fácil para garantir o título. 
D,poisjuntos novamPntP - Genival, Zé 
Cavalcanti, Edgart Bittencourt , Zé 
Santos Trrz, P CampinPnsP. 

CA V Al,CANTI · Eu disse a vocês 
que não ia adiantar o saída do Cam­
peonato Paraibano. Olhem ai , o Bota­
fogo é cempedo e vocês, agora , estdo 
pedindo paro voltar às pazes com o Fe ­
deração. 

TREZE - E isso, afinal, ndo pode­
mos fecha r os portas dos clubes e a ú-

nica solução é aceitar as imposições da 
Federação. 

CAMPlNENSE - Tenho de acei­
tar também , não posso fazer nada mes­
mo! 

EDGART - O Campeonato Brasi­
leiro vem por ai e vocês precisam fazer 
mesmo as pazes, senão, vão ficar de 
foro competição. 

GENIV AL - O fato está encerra­
do. A partir de agora, tudo volta ao 
normal. Vamos pensar no Campeonato 
deste ano paro tentar a Copa Brasil. Se 
depender de mim , Botafogo, Treze e 
Campinen.se participarão. 

ZE SANTOS - E, presidente va­
mos agora argonizar o Campeonato. 
Temos que nos cuidar para obter mais 
um tituln , 

GPnival, Zé Santos, Treze e Cam­
pinense saem da sala. Ficam Zé Caval­
canti e Edgart. Entra o presidente Ha ­
roldo Navarro, do Auto. 

HAROLDO - CavaJcanti, depois 
dessa onda toda, como é que ficam as 
coisas? E; preciso dar uma mãozinha ao 
Auto Esporte. Nós também precisa­
mos. 

CA VALCANTI · Ah! Haroldo. fi . 
que tranquilo que agora as coisas vão 
melhorar. Tenho certeza que você vai 
ficar satisfeito este ano . 

HAROLD O - Será que o Campeo­
nato deste ano vai ser melhor pare os 
clubes? E: preciso diminuir os taxas. 
Da maneira que está , não pode conti­
nuar. E:, vamos torcer para que as coisa 
melhorem . 

- Haroldo deixa a sala. Ficam Ca ­
valcanti , Edgart. 

CAVA LCANTI - Edgsrt, tú achas 
que vou dor colher de chá ao Auto Es­
porte? Enquanto eu estiver aqui, só 
pinto Botafogo na roda. Esse ano é que 
eles vdo se lasca r. "Sabe quol é o sur­
presa paro eles? Adivinha ! 

EDGART . em essa , Cavalcanti, 
ndo sou adivinho. 

CA VALCANTI - Mas tenta ai. 
Arrisco, bicho! 

EDGART - 1 ão, não vou arriscar 
nado. 

CA VAU,',A T I - Exame antido­
ping, e vamos trazer juizes de fo ra, 
poro eles oca ba rem com essa frescura 
de chamar os á rbi tros daqui de la­
drão. 

ED , A RT - E você pode pro,, sr 
que eles silo honestos• 

CAVALCA TI · Bem, provar nl­
gumo coiso, não provo, ndo, mas C6 co• 
mentários, não pr('cisom nem falar. Voe! 
snbo. Afinal, hamar Jui, de ladrão, 
ndo é somente nu Paraíba. Isso é em 
todo o mundo 

EDGART • 1as C'avalcanti, tá 
certo que ,!Omos botllfoguenses. Mos 

vamos dar uma mãozinha ao Auto Es­
porte . 

CA VALCAN'T'I -O que? Tá doido. 
Não tire dessa não senão você sai do 
esquema. Eu já disse mil vezes: en­
quanto eu estiver aqui, só dá Botafogo. 

EDGART - Tá certo, amigo eu 
apenas disse uma brincadeira . 

z, Santos volta à sala. (pega o telefo­
ne) 

ZE: SANTOS - E de CBD ? Aqui é 
o Zé Santos, Supervisor do Botafogo, 
Sim, estou falando dll Federação Pa­
raibana de Futebol. Quero acertdr de­
talhes sobre a documentação dos joga­
dores recentemente contratados. Tá 
certo . Obrigado. 
z,i Santos sai novamente Haroldo 

volta. 
HAROLDO . Cavalcanti , vou dar 

um telefonemo para Fortaleza, para 
acertar um amistoso com o Calouros 
do Ar. 

CA VALCANTI . 1 egativo. Vocês 
fic:a m telefonando, e no fim do mês e 
conta é o maior estouro. 

HAROLD O · Mas o Zé Santos não 
estava telefonando ainda pouco. 

CA VALCAl T I . Meu filho, Bota­
fogo é Botafogo. E depois, ele estava 
telefonando para Tambaú. muito dife­
rente de telefonar para Fortaleza. 
Haroldo sai irritado e Edgart Bitten-

court fico rindo. 

EDGART - Mos Cavalca nt i. por­
que você faz isso? O Auto preciso de 
uma mãozinha . J á disse isso a uocê 
mil vezes. 

CA VALCANTI . O Botafogo pode 
telefonar para onde quiser Agora, o 
Auto, aqui, realmente, não tem colher 
de chá . Depois. não tenho que dar sa­
tisfações a ninguém . E vamos embora 
que o expediente já terminou . 

Os dois sapm cam ,nlumdo vagaro­
sam PntP. ( Você, IPitor, fique na , .rp<'C· 
tariua QUR a noupla uai rontinuar com 
muitos capltu/0$) 

'ucaneiino 
l~u1nta -leira 1 de mau> de 1980 



Hoje, a partir das 
20 horas, M Teatro 
Lima Penante, será 

apresentado o filme Al exandre 
. . e,:sky, do genial cineasta russo 

erguer Etsenstein, dentro da proJ(ramaçào do 
Festival de Cinema Russo que vem sendo promovido, às 

quinta,i feiros, pelo úcleo de Arte Comtemporânea da UFPb e do 
Cine 

Clube Rui Guerra, de ampina Grande. A promoção é também apoia-
. da pela Associação 

dos Docentes da UFPb. O filme programado para hoje, con,iiderado 
um dos mais imr,ortantes da filmografia de Eisen,itein, 

tem a trilha musical composta pelo 
grande 

compositor russo Prokofiev. 

[JNO CINEMA 

Z - O assassinato do deputado 
grego Gregorios Lembrakis e as in­
,-estigaçôes que provaram o envolvi­
mento dos militares no caso são os 
lemas abordados p0r este filme, 
cujo rotei ro foi escnto com base no 
romance de Vassilis Vassilikos. Di­
reção de Costa Gavras, o cineasta 
de A Confissão e Estado de Sttio. 
Produção francesa premiada com o 
Oscar de Melhor filme Estrangeiro 
~m 1970 .. o elenco Yves Monuind. 
Jean Louis 1'ríntgnant, Charles 
Denner e Irene Papas. Em cores e 
censura 14 anos . No TAMBAO 
l i 8h30m e 20h30m ). Terceira sem a• 
na de exibição. 

•·• ·• Zé uma análise do meca ­
nismo do crime político no Estado 
moderno. onde a violência passou a 
ser ums forma de ação política . 
(AB:S:) . 

•···· Interditado durante mui. 
tos anos _pele censure brasileiro, o 
~lme de Cost.a Gavras chega ao Bra­
sil rom um atraso que não diminui o 
seu poder de impacto. Um dos mais 
expressivos lançamentos do ano. 
(S0) 

PAl\lCO :S:O ATLANTIC EX­
PRESS - Drama de suspense dirigi­
do pelo veterano Ma rk Robson, o ci­
neast.s de TPrrPmoto. A frente do 
clenoo, 1..ee Marvin e Robert Shaw. 
Em cores e censure 14 anos. No 
M 'IJCIPAL (1 4h30m, 16h30m 
18h:JOm e 20h30m ). ' 

Q ADRJLHA DE ADJCOS . 
l,ma famíli a em férias é auicoda por 
um estranhl'J grupo nume região de­
fioerta Prod ução americana escrita e 
dmg,de por "-'es Creven . Com Su ­
iwn La mer, Rnhert Houston e 
Mart in Spcer Em cores e censuro 
18 ano, . :>;o PLAZA 1Hh30m 
J6h30m. J8h :Ylm o 20h30m) ' 

K y;-.:i; H . O JMPJ.A é ÁVEL 
KAHA ri:: Produção Jos estúdios 
d~ H<J ng J<ong !'Sobre oa artes mor• 
<. 1n1s chine&61 !')c m reforén cio s 
qunn t,, ~ enredo, equipe técnico e 
l'k·n ,, J•.,rn c,, ret1 e ci:nsuro 18 unoe 
'" HJ~X 114h:v,rn 16h~Om , J8h:JOm 
e 20h31JmJ 

C.OtaçlA:1. •ruim· • regular••· hom 
••· • muit ,, 1,CJm •· .... . excelent.e. 

0 NATV 

A CA:-. c;A o PHOMBTIIJA 
J.5h60m. Cano: 10 · 0 pmfc""',r Fris'. 
bet \' Íve com 6C'1,; colegas o lhe108 oo 
mund<, na •olene f'undoçdo T ollen 
ele Mú111co A fim ele oLUolizor seus 
conhc{'1men1 o; de músico popular, 
necessários â edição de umo cnc1clo­
p dia, f'nsbee deixu o Mlu refú~10 e 
so1 pelo noae, fn•quenuindo "n1ght.• 
lubs ' ·. em bw,ca de otroçôos. Co -

nhece o garorn Ho ney Swuni,on nu ­
morado de um gangt;tcr, Tony row. 
f'ungind r, da pollc1a . o garo to 
e ondt·Be nu fundação, suo pre­
senva perturba o ambiente oustcro r 
anuquarlo. mor i"ando os sete acadil• 
micos a promoverem grovnç_ões de 
iozz . com a JHtrtic1 poção de Tom rny 
DotRey, I.J>u1 Armslrong. harles 
Barrei. f,ou1s Hompton, e Mel Po ­
well. Ludrbriodo por Honey, o inçê­
nuu f'nsbee Julgo-se alvo de seJJS rn ­
te res.~es amorosos, ignorando trat.ar-

Os ingressos serão 
vendidos ao 
preço único 

de 50 cruzeiros. 

O QUE HÁ DE NOVO 

se de um plano poru reunir a ca ntora 
a Tony Crow . Titulo original : A 
Song 1s Bom Produção americano 
1948. Direção de Howard Hawks '. 
Com Danny Kaye, V1rginia Mayo, 
Benny Coodrna n e Steve Cochran 

VA CO X SÃO PAULd 
2lh00m, Cwia l 7 - Mais um jog~ 
eelo Campeonato Nocional, em que 
Roberto Dinamite e demais vascoi­
nos recebem um time visitante , no 
caso o São Pr.ulo. Transmissão di re­
ta do Maracanã , com imagens gero• 
das pela TV- Educativa . ' 

Ml:slUTO OLIMPICO. 
22h !0m , Cana l 10- • Tracy Caul­
km . nadadoro americano , detento­
ra de algwts records mundiais. 

CAHCA PESADA, 22h!5m 
C•~•I 10 · Apequena cidade de San: 
to Ursule era um \'erdedeiro inferno 
devido à brigo entre os familias 
:11orgado e Assunção. Um dia, po­
rem , uma representante dos Morga. 
do se apaixonou por um Assunção e 
o. casei resolveu fugir, sõ voltando a 
cidade após o nascimento do filho 
Salvador Morgodo. Assunçílo. À 
part ir dai. com a união dos duas fa . 
milias, o cidade só conheceu o pro­
gresso. E Pedro e Bino contribuem 
para isto. levando para lá um cerre• 
g~men~o de máquinas para moder• 
mzar ainda mais a indúst ria loca.!. ~ 
neste ponto que começo a história de 
BodP Exp,altín o. de Gíonfrancesco 
Gu arnieri . Além de António Fagun­
des e . l_énio Garc10 , participam des• 
Le ep1sod10 Cláudio Bailar. Helber 
Rangel. Buza Ferraz e Oswoldo Lou­
reiro. 

o:-,oi-: COMEÇA o INFER­
NO. 2~h:l.5m. Co nol 10 - Na cidade 
texano de Rio Brnvo, n xerife prende 
um ossoS&ino. que é irmão do ron• 
che1m ma is influente do regido, e 
tudo faz para ~uordá -lo na codeio · 
oté o chc~ada do delegado fedeol re­
s1st indo Âh omco ç01;1 provocações e a 
todc,s ü H pistolciroi; contot.odoa poro 
motá lú, wndo n aJudn opcnos de 
urn hl!hnd rJ f! urn velho coxo .. Título 
Ot1 Krnt1l :/lw Uruuo Produção nmeri • 
""ªk 1959. Dircçõo de Howard 

\Vnw s C'o m ,John Woyne, Deon 
Mnrt1n , l{1cky Ne lson, Angie Dic­
k,n 1,1,n , Word lloncl e ,John Husaell. 

A11 tonio 1"U1JundcH e Stênio Garcia 

[lMOSTRAS 
A BOLHA mo estruturo 

omh 1c-ntt1I de~envolv1du l>elo artista 
,,lást1t<t r>«uli tito Mure o itache 
A /11,/ha tá ern ox \,os1çílo, o parti; 
de hoie , "" Nú lco çc Arte Contem • 
poránc1t cio nivemdade Federal da 
Poraíbo. de 8 tis 12 horas e dos 14 à• 
22 horo1,, oc upando quase todo O es-

r::e~~/xs:~~~~·dºfiih~ s~~: 
preende um tubo inílável de cerca 

.de 25 metros de material plástico­
náilon resinado . com quatro metros 
de diâmetro._ a_trovés do qual se in ­
troduz o part1c1pnnte que, posterior• 
mente. entrará em conta to com seis 
compartimentos ou seções de cores 
diversas a cada vez que abrir o zíper · 
de acesso . Por último, o participan­
te ~e verá diante de um labirinto, de 
CUJO teto pendem "1irios tiras de pano 
com doze tonalidades diferentes de 
cor. Marcelo Nitsche desenvolve ex• 
periências com material inílóvel 
desde a década de 60, jtl tendo con­
feccionado vã.rias bolhas. A atual 
foi desen volvido a pedido da Pina­
coteca do Estado de São Paulo paro 
homenagear o Ano lnt.ernacionol da 
Criança . 

M EM LIVROS 

O PENSAMENTO DE Ll~NI 
- Lênin é sem dúvida uma das figu­
ras mais controvertidas e um dos 
pensadores poHticos mais fascina n­
tes do nosso século. A reconstituição 
de suo verdadei ra fisionomia in te• 
lectuol não poderia de ixar de ser 
portanto, um daqueles desafios que 
qualquer cientista social sério penso 
duns vezes (ou mais) antes de se de­
cidir o enfrentar. Os reiterados es­
forços feitos pelos historiadores no 
sentido de minimizar as diferénças e 
enfatizar a dimensão da continuida­
de na passagem de Lénin a Stálin 
assustaram, compreensivelmente 
os comunistas dispostos a defende; 
a herança do leninismo . Por isso ;1a 
literatura comunista, a reavaliação 
de Lênin veio se fazendo de forme 
lenta : a imagem do fundador do Es­
tado soviético tendeu a conservar 
seus traços básicos tradicionais. 
Agora contudo e revisão . revitaliza. 
ção da imagem de Lénin no Ociden­
te recebeu uma substanciei contri­
bui~ão graç~ ao t rabalho de u m 
teórico e dmgentc do PC italiano: 
Luciano Grupi . Em seu livro O 
PPnsamPnto dP Unin, numa ótima 
tradução de Carlos 'elson Couti­
nho, Gruppi submete o uma fina e 
bem documentada enólise,-o pensa­
mento do genial revolucionário de 
1917, r~constitl:)indo com argúcia 
se~ movtmento interno, seus princi. 

~:~~ot:.mLo~~~:f~~~cd'eoç~di~~~~ 
Graol ,~8 páginas, 280 cruzeiros. 

MEMÓRIA E SOCIEDADE: 
LEMBHANCA DE VELHO . 
Através dos lembronços de u m pu• 
nhado. de velhos, ligados o experiên ­
cias diferentes , surge umo história 
umo ópico poulistona . diverso d~ 
verstlo oficio ) que eo cnmntro no li ­
vro. í,; urno história do dcsorgnnitu­
çílo do espo~o. em fun r llo cio i11stn la ­
çllo de urna soc-iedode industrio ( sob 
n:n.ii_tos O!;pec_tos selvuJ!orn . A recons• 
t1tu1çdo do vtdn nn copito ! poulisto 
com suo olmo próprio , seus costu~ 
me• omigos fozem dn livro de Ecléa 
Bosi uma lcituro foscinonte e no 
me~mo tempo divertido . -lJlnçn• 
11lcl\lo T . A Queiroz f?.clitor. dist ri • 
buldo pelo F.d'itora obol. 

l'E QUISA SO IAL: PHQ,n,:. 
TO [,; PLAN l,,JAMRNT . bro 
que deveró merecer nmp lo acolhido 
om nossos meios univcreitdrios o 
J)rofiss ionnis por furço do suo obje. 
t1v1doclc e ocloquoçdo didóticu , u mn 
e outro decorrent e do prestigio e do 
lu rgo tixpori noio doH autores, osto 
trabalho organizodo por Scdi Hiro ­
no, t raz reapostos u q uost.ões báaicus 
iOhrc o objct ivo do8 cién ius HO ioiw 
9 sobre a condução correta de pcs-

~

uisus 6(1ciois. Lonçnmonto ' I . A 
lleiros, distribuldo pela Editoro 
obel. 

P.j EM DISCOS 
ANTANA CREATEST HIT 

- O gui turristo Carlos Santana, oo 
longo dos anos tem explorado o uni­
verso do roch latino , do juzi e do 
rhu<hm and bluPs, mos durante suo 
caminhado ort.Istico ele tem conser• 
vodo duas caracterlsticas básicas de 
seu ta lento· o frPliriR auléntioo de sua 
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maneira de tocar e a universalidade 
de su_a mensagem . Ao talento, San­
tana Junta sue capocidode de fundir 
os mais diversos idiomas sonoros, 
mesclando gêneros como rock mú• 
s ica lo tina , soul, funk , bluf's ~ ja2z, 
uma versatilidade que lhe permitiu 
tocar com músicos que, normalmen. 
te , não se enquadrariam em seu uni. 
verso musical , como Maavishnu 
John Me Lau~hin, Alice Coltrane ~ 
Cato Barbier1. O álbum Santana 
Gr".atPst Hit s reúne alguns dos 
mOJores sucessos de Sa nta na e sua 
banda, desde que o primeiro LP es­
tourou nas paradas americanas To"• 
das as fe_ixas pode~ . ser consicÍera­
das clássicos da musico popular in­
ternacional. Lançamento CBS. 

SAME COES FOR YOU - O 
novo Jdolo da juventude norte­
americano é um garoto de dezoito 
nnos. cujos concertos vem provocan­
do os ~esmos tumultos que antes 
caracte r1 zovom as apresentações de 
monstros so~ados de música pop 
como os Rolhng Stones, os Beatles~ 
º . Le_d Zeppelin : os jovens 
p1sote1om•se, empurrem.se no afã 
de conseguir um lugar. Leif come. 
çou a sua carreiro aos cinco anos de 
idade como ator de cinema, e 50. 
mente aos quinze anos começou e 
cw,tar. sendo logo contratado pela 
Scott i Brothers

1 
onde gravou seus 

dois discos LPi1 Garrett e Fee/ the 
NPPd, que obtiveram um retumban­
te sucesoo. O novo LP de l..eif Gor­
rett, Sarne Go,s for You traz um 
som mais pesado do q ue ~s anterio• 
res, sem abandonar a porte român • 
tice de Leif, e tem produção do 
mago Michael Lloyd , o que permite 
prever para o terceiro álbum solo de 
Leif Garrett um grande sucesso de 
vendagem. Lançamento WEA. 

1l-lE W ALL -o mais roem te 4, do 
supergrupo inglês Pink Floyd. The 
Wall encabeça, há quase dois me­
ses, o primeiro lugar das paradas de 
sucesso dos Estados Unidos e de vã. 
rios poises do Europa . Até agora, o 
novo álbum não mostrou sinais de 
que venha o abrir mão da Posição 
alcançada, pelo menos o curto pra­
zo. Para o novo álbum, o baixista 
Roger Wot rs. que co mpõe a maioria 
das músicas do grupo , suavizou de 
a_lgum modo os ataques de cólera Ji . 
r1cos , e trabalhou algumas músicos 
quesdo bem mais embalantes e insi­
nuativos do que qualquer coiso a 
que os caprichos criativos do Pink 
F'loyd estão hnbituodos. Espociol. 
sedutor e cheio de acrobacias sono­
ras altamente técnicos, ThP Wall 
te m umo espécie de ·energia osfi . 
xíonte. que também pode ser encon• 
trodo em 7'/w Dark Side of The 
Nloon e mesmo nos trabalhos ante ­
riores cio bnndu , naque les dins em 
que o grnpo t·robn lhuvo no linho de 
frenLC do movimento psicodélico , As 
prc<icupoções do ~ruoo sdo simultó ­
nOOQ,mto_. decnn\tcr JJffllClUO poUtioo, . e, 
poro muitos crlticos, Thr Wall refle­
te o encruzilhada em que se encon. 
troo Krupo, que há dois onos mlo e.n . 
trovo num estúdio de grovoçi\o, 
aholoclo por dissenções internos. 
!.Wgcr 'Noters e~plica o v? lln assim : 

µ~r!/'~1l~0
:ç:n~~~lgrcts~?50S poro 

Joio Pff•oa, cruintt1-f~lra 15 de maio de l980 
PáJ!ina 1 

ver-
Antônio Barreto Neto ---.._ 

FILME DE 
CARREGAÇÃO 

O fa roeste italiano está em pleno oc..., 
algum as re barbas ainda vêm dar por aq ui q 
do. também iá declinou _seu sucedâneo, ~ r,~ 
chinês de kung-fu . O que virá depoJS, ainda nio .._ 
tau Mas ~ cen6 que vi rá outra ex:t .avagênairq, 
mesmo naipe. pois os estúdios precisam de• i 
de espetáculo paro manter em atividade a IUi 
n~a de produção e sustentar os mercados OJf.tl 
m ,dores do seu produto. 

Em outros tempos. esse fu nção era ex~ 
p~los eh.amados filmes série B, que muil4a ,..,_ 
nao ~ hm1tavem a ser apenas ocomplementr, 
d~stnal das grandes produções,funcionando ~ 
bem como escola de fo rmação de grande, d.,_ 
tos. Mesmo a mais comercial e descomprom-. 
da das reeliza~es desse n ivel continha aemprt 
gume pulsação criativa instigante. Foi dew r! 
duçào hollywoodeana de segu nda linha qu, 
ram ~andes nomes do cinema norte-americ-. 
de hoJe. como Don Siegel. Robert Wise, Joeeph 
Newmann e outros . 

Hoje, nem mesmo senso profüs10 
enco ntra .se mais nas produções de segunda ·. 
da indústria cinematográfica. Que profis.siooal 
respeito assinaria , por exemplo, um t roçocha~ 
do DPus os Cria , Eu os Mato ? A única relaçãoi;l 
esse bang-bang desembestado tem com o · 
é o fato de ter sido impresso em peliculs d, ,._ 
l~ide e ser projetado em_ tela, nu ma sela esctlrl.l 
nisso pode ficar resumido o comentário. Nio 
m_ais o que dizer de um espetáculo de camg~ 
feito com sobras de cenários e figurinospora 
qbscuros e/ou decadentes, nu ma represenll(i­
cs ricatuale inexpressiva, sob e complacentt 
gllgênc1a artesana l de um diretor de improf 

-oOo-

Da Embrafilme1 recebo d uas em' 
publicações : o livro Cinema: Trajetória no&, 
SPn!]Olu <mento, de Paulo Emilio Sa les Com..,,, 
revista FLlmP Cu.lturo , n º 34. referente ao priat 
trimest re de 1980. O texto de Paulo t:mili, 
tém dois ensaios do grande critico falecido m 
passado. em que ele analisa, com a profundiae 
e ~ elegância de estilo que cara cterizava w 
cntos, o evolução do cinem a brasileiro a pw 
1896. 

Quanto à revista . entra e m nove fase, 
sob o d ireção do ensaista e critico Ismail 
Teín novo formato, nova diagramação e re 
ta nto seu quadro de colaboradores quanto o 
q~e d os. temas. saindo daquela lenga-lenga 
minhera para textos mais criticos e ob' · 
tntre oútras ma terias desse nú mero 34, dl$l 
se ? debate entre Andrea 1'onacci , David N, 
Luiz Rosembe rg e 're reza Trautman sobrtas 
mos impossíveis âe fazer cinema. Uma Jt\'io 
crítica e cobertura da Jornada de Cuna 1!, 
gem realizada em João Pessoa em setembiO 
ano passado. são outras matéri~s de intel'tS!t. 
revisto está à venda nas bau cas e deve serfüb 
quem se interessa por cinema . 

íluio Osias 

MESTRE NA GAITA 

Muitos instrumentistas brasile iros 111 
ntlo c_onseguem fa_zer o d isco dos seus 
Atmg1d<>;s por !nodismos importados, ou JlOI 
séne de 1_mpos1ções d.as grandes gravadors,. 
tos terminam seus dias dependendo dei 
ca ntes aposentadorias e tocando em caw 
nas por càchês pouco gratificantes 

. Eduardo Nadruz - conhecido 'como!)!: 
Ca1ta - pode não faze r fo r tuna com músict,. 
p~lo menos uma coisa ele conseguiu : rttJ 
disco d os seus sonhos. Aos 63 anos Edu 
este LP no Estüdio E ldorado em StÍo Pa 
trabalho foi fabricado pela E M I-Odeone.t: 
lançado um ono atrás, só agora chega ao 
pessoense . 

O _LI' Edu da Gaita foi produzido d, 
que d_e1xasse _bem à vontad e este fabulo.."' · 
mentista, CUJa grande proeza foi gravar. 
nnos ntrAs. o Moto Prrphuo de Paganiru 
e xecuçii marcada po r innc:red itável ve ' 
nesta µC'ço erudit a, Edu executa\18 2400~ 
opcnas três minutos. Agora, ele n4o repeti 
zos d~estu not~1re_za. mos oíerece 80 ouvinlt 
sc leçno de b_chss1ma• melodias brasile1.· 111',r 
dos om muito bom gosto sob a produção d< 
ele Barros . 

Como mstrurnentistn formndo pela mi 
811 nudi llo e exccuçt1o do modinhas, v.W• 
~•· e ""(~• gênero~ m uiu, ~p 
J• •• du du Gmtn, aos 63 anos, 1ltf,ci 
d1 s~o m demo. ,\ ssi m, seu LP rc 
obras JJOpulurcs.produzidns ao longo de m~ 
c_ndu~ por m ús ü·os brosHeiros, e execuiadaJ 0 

lmguog~tn bem convencional , com scottl 
monto de orquestra . coro e um regional. ~ 

O d1s n> comcçn com o valsa Primr.JIIJ• 
(ele Patt\pio ilvo). q ue ficou muiw 
J(l'IIÇOS à !(rOVOÇUO do nour ista Alt.amiroC"1' 
e termino om Capricho Nortü1ta 
umo série d e voriaJ;ões sobre te m~ 
zaga .(/\,;a Rmn<-a, Baião, No M,u fl/ de 
c lui ainda h rinhos p reciosos (como Nu"'" 
rPsta. de LU1z Americano, Tvn, bro!O, dr , 
Nnznroth, e Murmuran do de Fon-Fonl. 
1 Ro,<a, ele Pixinguinha), u ~a sele ão de-"t, 
º". peços populares (MP/o · · 

vorm1·iles em tomo d e Carin 
llponh~i-11• Cavaquinho, da 
outros) e uma cuid adosa execução de 
do Geraldo Von dré e 1'héo de B 

. Com esLe disco, Edu pretende 
a._e u 1n$lrumento merece um lugar 
pul~r. brasileira . E de fato consegue: 
hob1hdoso F,duardo Nndruz, agaiui • • 
m uitos recu rsos e confere tona muito ai 
universo melódico b rasilei ro . 
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Civil Astréa 

,Jo1lo Pc~soa , qui nta , (c,l r Q JS de melo de l!ISO 

Homenagem 
a Carneiro 

PáJ(ina 3 

• ivilm ente. Ana 
flora. filha de Vera 
/,,icia e Orlando Ca-
1,alcan ti de Melo, e 
Torgino Ne to, já estão 
ca,ados desde o dia 8. 
ti rerimània foi rea li ­
:ada na re8idéncia dos 

1 pais dele, eng. e sra.. 
Gilberto (Lilita) Tar­
gino. 
• Targin.o Ne to foi 
apadrinhado por José 
(Afnria Luiza) Targi ­
no, Caio Alúcio Peixo­
to e D. Hilda. Pcl>:oto, 
C,tso (Nora ) Novais, 
ff,rmano (E l:a) Cu­
nha. Abílio Peixoto e 
p.enhora, Celso e Car­
mem Peixoto e Agu.i­
na!do (Li/a) Veloso 
BorçN , 

• Um dia antes de ce­
der seus salões para a 
r ealização do Concur­
so Mias Paraíba -80, a 
diretoria do Clube As­
tréa abrirá as portas 
d e seu principal salão 
de festas para festejar 
com os associados os 
9J anos de funda ção cio 
..mais querido". IiON!LDO coa 

• O deputa do E<lmc Tavares é 
quem estó coordenando a home• 
nogcm q ue n colônia cajazciren• 
ao do Joüo Pessoa preetará na 
prox imo semona ao médico Car• 
nciro Rrogn,~ nt.emeote eleito 
para n Comodoría do late Clube 
dn Poralbn . 

• foram padrinhos de 
Ana Flora: A ugusto e 
Fcitima Almeida e Josa­
/o Bandeira e Veràni­
ra Damásio. 

j 
~ 

\. 

• O ba.ile de aniversá­
rio do Astréa serei na 
sexta - feira (dia 30) 
com a participação elo 
conjunto de Fernando 
Borges, elo Recife. A 
clecoraçào cio clube fi­
card sob a responsabi­
lidade ele d. A laicle 
Cueiros e o bolo será 
feito por d . Eva Gal­
vão. 

• Desde o ,iltinw dia 5 
as mesas (grátis) estão 
à disposição dos asso­
ciados. 

Estrutura 
em mostra 

, 

S • A part ir de hoje até o d io 
~ 30, sepipre de segund o à 

sexta -feira , esta rá em mostra 
pet'manente no Núcleo de 
Arte Co m te mporânea . ' 'A 
Bolha ''. 
• Trata -se de uma estrutura 
ambiental de autoria de Mar­
celo N itsche . O tra balho faz 
p_a r t e de convênio e nt re 
UFPb e P inacoteca de Pa ulo. 

• • • Festival de 
supense 

• O filme 4 'Z '' está em sua 
terceira semana de exibição 
no Tambaú. Depois dele vi­
rá " Mimi o Metalúrgico" e 
em seguida serão projetados 
sete filmes de Alfred Hitch­
cock. 
• Entre eles : Topázio, Os 
Passáros, Marnie , Psicose e 
intrigo Internacional. 

( Casamento no Pio X ) 
• Targino i\eto e Ana Flora, 
que dia 8 Ultimo casa ram -se 
m1lmente. unem-se pelo reli ­
mo sâbado vi ndouro. às 
'.l'lb. na Capela do Pio X . São 
'"" pais: Gilberto (Ma ria 
Auxíliadora l de Morais Tar­
pno- dele . e Or !ando (Vera 
uma) Ca,·alca nt i de Me lo -
dila. 
• Testem unhas de Ana Flo­
ra: casais \Valdir dos San tos 
Lima. Afrânio Bezerra , Da­
masw Fr anca , Humberto 
Guedes, Ceni,·al Bezerra , Au­
gusto Almeida. Moisés Car­
rilho e Josa fâ Ba ndeira -

Ve r ô n ic a Dam ás io. Ely 
Queiroga -Virginia Lima e 
Joã o Ce lso Targi no-Rossana 
Varandas. 
• Testemunhas de Targino 
Ne to: casais Ce lso Novais, 
Herma no Almeida, Romero 
Peixoto , J osé Targino, José 
Carlos Teixeira, Evandro Ce­
sar, Múcio Wanderley, Agui ­
naldo Velloso Borges , Enival ­
do Ribeiro , Aércio Pereira , 
Sé rgio Queiroz, Francisco 
Peixoto. Ricardo Araújo, José 
Octá vio Novais, Abílio Peixo­
to, Herma no Cunha e José 
Au gusto -Luciana Targino 

DUPLA DINAMICA 
• Desrk que condiçàes lhes se;am cuula.s, o m édico 
Pêrides Vilhena irá se revelar um dos melhores dire ­
lore, sociais surgidos ultimam.e o te. A sua escolha 
para o cargo no Iate Clube vem send-0 apontada como 
doa mais felizes# princ.ipalmen.te por aqueles que co• 
nhecem a invejável capacidade de traba.Uw de Vilhe -
nn. 

• Não m enos feliz também foi a escolha do seu sub­
diretor, o empresário paulista-paraibano Sérgio P en­
nazi. A dupla vem se reveland-0 p erfeita em tudo e tra­
balhando com sincronia s uiça. Como exemplo inicial 
bcuta ver o que conseguiram de bom para o futuro 

~ourante do late. 

ç_ Q E L Comérci<;> Organização de Estivas Lida. 

PREÇOS EXCEPCIONAlS EM GROSSO 
PRODUTOS DE l' QUALIDADE 

A Lf:M da grande festa de ani versário no dia 30 próx imo o 
Astréa, durante todo este mês concederá SOÇ, de abati­

. . mento na taxa da jóia de admissão para novos sócios. 
Ahas. o clube está com novas mensalidades aprovadas pelo seu 
Conselho Deliberativo. 

• _Os novos valores são os seguinte: CrS 250 para sócios cont ri ­
b~mtes ; CrS 125 ~ara sócios r;,roprietários. A jóia agora é de 12 
mil ~ru ze1ros, ~ titu lo_ de sócio proprietário está valendo 20 mil 
cruzeiros e o açoo subiu pa ra 30 mil cruzeiros. 

GLA UC~;. HI LTINHO E G LI .MAll FllElllE. EM DIA DE FEST A 

RAP- IDAS - FOI, na últ ima sexta-feir~ que 
Ca rmem e José Ca rlos Tei xeira 
a briram residência e com alguns 

a migos comemora ra m a nova idade dele .• • • QUEM estão na 
Capital , recém-casados é Maria de Fá t ima e Geraldo Fonseca, 
radicados em Fortaleza.• • • FRE1 TE do Ginásio do Astréa já 
está quase totalmente concluída. Mororó e s ua equipe continuam 
t ra balha ndo.••• D E SEMBARGADOR Hélio Soares ficou mais 
velho no dia de on tem. • • • ATUAÇÃO de lnaldo Camelo (foto) 
à frente da Supe rintendê'ncia da PB/T'u r Hóteis merecendo elo­
gios da parte de pessoas ligadas à hotelaria estadual.• • • DA ­
GUIA e Lu iz, filhos de J osé (Maria) de Barros Araújo e Antônio 
(Clara , em memória) Batista , casam-se d ia 31 no Rosário.• • • 
DEPUTADO José La cerda voltou de viagem a São Paulo e San­
tos. 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOM~STICOS 

CHARQUE•ARROZ•FEÕÃO 
SABÃO •ÓLEO• AÇÚCAR 

~ Esdvu em Gen.l 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
'l\.fl Y.LIBERDADE,4030 FONES222--0770/221-1866 

. BAYEUX - PARAlBA 

coe, 
ECONOMIA CERTA 

SUPRIMENTO GARANTIDO 

MODERNAS E VERS.ÃTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELA RIA 

rua 13 de maio 198.c.ntro 
FONE 221-3712 

Um gesto 
elegante 

• Ao11 r1 11,mcind o11 do /11 lc Clu 
lui, o C"om0<h,rn (;11rncim Brn 
RII Clll d cnvit111do & &e KUIOlC 
men'lni,!cm de 11,crndecimcn lo 

" No opor lunld ndc cm 
qu e n1111 umo O c nrl(o do Co­
motloro do falo Cl ube d11 Pn­
rn lhn , d CHoJo oKrndccc r-lho 
comovldnmonlc u homonn ­
Kcm que mo pr011 to u s uf'rn. 
Knnd o o me u nome n o11 últl ­
mnN olc içõc11 rcnlh:nda, cm 
'ri do nbrll de 1980. 

Ao a q ue honrttdome nte 
deç ld lrom luta r - e o fi zer a m 
com de nodo e· l(n rTn - cm fn­
vor do!I mcua opos h orcfl, ele­
vo nes te in 11 ta ntc o me u pon­
s umcnto pRr a a grndcce r-lho 
tnmbCm auo pnrll ci pnçdo no 
l'x trnordini&rln fcaln demo• 
c rl\ti co cm (I UC 80 co ns titu iu 
o belo c11 pctl\c ulo clv lco do 
Ult imo domingo do abril . 

A todos , convoco poro 
juntoM luto r m09 pela grnn­
dcm do nosso quer ido Clube 
no oc r tezo de que estou di&• 
pos to a envidar 08 me lhor es 
dos mcw es forços na co na­
tru~ o do um Iate cada vc'l 
~a1_or o mais punja nte". ... 
CON,JUNTO de Fe rno no ... 
Arnn ho, acresc ido de mstru • 
men tos de sopro e de cord u 
(violinos ), tocará no bai le de 
posse da Diretoria e Conse lho 
do lo te, sá bado. . . . 
OTACILI O dos Sa n tos S 11-
ve I rn, del eg ado do 
ADESG/ Pb, convocando os 
membro, da Comissão Exe­
c ut ivo para uma r e un ião 
hoje (20h) na sede da enlida ­
de . ... 
JOR AL ISTA paraibano 

~ ::a~ni~ t~or~iJ! :5~;~~:; 
Sres1dencief nesttt visiui de 

ollo Figueiredo oo preside nte 
Vidclo , do Argentino . . . . 
HILTON FT elre csc re\·endo 
de Bruilia par o dizer quc­
s un coluna dominical no 
Correio do Parolbn faz au­
ccsso. Os nü.meros e nviados 
paro o BEP esgolam -sc ré.­
pidoa. . .. 

ABADO a diretoria do BNB 
Clube reune associados e rece ­
be conv idados especiais paro a 
suo festa de a niversário . Pre ­
sente estará o grupo cnmpi­
ncnse de Ogirio ... 
EM Bre.si\ia , dia 13 ú1timo , 
Gilmnr Fre ire (foto co m os 
filhos Glauce e Hih1nho) fes ­
tejou aniversário. A come-

deº~ji~~n f~i t\i::i:: no lodo 

Barraca da 
Paraiba 

• A sen hora Jorge (Terezi­
nha Lucena ) He usi está in­
tensificando compo nha vi• 
sondo o s ucesso da Barroca 
da Paraiba, da qua l é lider, 
na próxima Feira dos Esta­
dos , marcada para a segun­
da quinzena de junho em 
Brasília. 
• Terezinho já enviou con• 
vites às esposas do Gover­
nador Tarcisio Burity , Pre­
feito Damásio Franca, Ge· 
neral Reinaldo Almeida e 
Prefeito Enivaldo Ribeiro, 
todas esco lhidas patrones­
ses da barraca. 
• Poro quem não sobe, Te­
rezinhn Hcusi é filha do se­
nador Humberto Lucena. 

• A lista do adeeão está em po­
der do pa rln mcnlo.r , e os amigos 
de 'ornci ro,meemo não sendo do 

njnzciras, podor do participar 
dn homenagem . 

•• • Deputado nas 
áreas secas 

• U deputado Wilson Broga, nos 
fins-de-~mono, qua ndo em Brasi­
lio , pnsrrn horas de merecido rcpou­
RO cm suo fazend o noij proxi mido ­
d cs d o Di s tri to Fe de r a l 
rccuperendo-fle do Lrabolhe iro qu~ 
Lem como primeiro secretá rio do 
Cdmoro . 

• 1•:i:; ta se mana Wilson está vio • 
jando nu m JOt in ho da fo rça Aéreo 
Brosile1ro por todo o Nordeste , 
vendo do oito (e de baixo) as áreas 
do seco. poro u m reloto às outori­
dades. 

••• Inauguração 
em Tambaú 

• O empresá r io Maurício Gama 
ofer ece, a part ir de hoje , mais 
uma excelente opção para a so• 
cicda dc pessoense , principal­
men te a que re side em Tambaú. 
Às l7h30m sua esposa Miríam 
Gam a (foto ) recebe convidadoe 
paro o ina uguração do .. Elite 
La nches" . 

• A novo casa, modernamente 
ins talada e com grande varieda­
de de lanches, fi ca numa das de­
pendências do ba r •restaurante O 
Eli te. A ina uguraçào fa.z parte 
do primeiro aniversário do Ca• 
dcrno Feminino de O Norte. 

Mamulengo 
• O t>Spetl.culo brasileiro mfanlO­
ju,·eni l ·· :: -Riso··. que me lhor Jui zo 

!º :~;~::!d:ede~J~C,6t~); 
dom1nf.{_O 00h30m e 16h30m ) no po l­
co do ru,tn Ro:ia . 
• Cn ado cm 19;5, o " ~la mul engo 
Só- Riso" é um t,.'Tupo de teatro de b,o. 
nero$ do cidade dP Oli nda (PE ), que 
vem se dc-d1c4ndo há anos ã pesquu10 

~~es~~~~d~ df'e~7:~ç1:~
5opeif:1~:1: 

~~~'~':.s ~~ri:r~a~d~n~~~~: :~tF~ª~ 
de Mourn 

' 
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lva..oLacea• 

Pres. J oão Pessóa 
recebe homenagem 
das normalistas 

No dia IS d" maio eh 1930 
A Unido pubtkou 

As lindas moças da Escola Normal do Estado 
interpretaram numa expressivo homenagem ao 
\ ornem de governo que neste momento encarna o 
principio da ordem contra o ranger de tj.entes da 
cainçalha do cangaço, oe sentimentos de civismo da 
mulher parahybana. 

As educandas do grande estabelecimento de en­
sino, em numero de mais de trezentas, promoveram 
uma carinhosa conspiração de effeto. que estoirou 
hontem, no Palacio do Govêrno, onde ellas foram di ­
zer ao chefe do executivo a sua solidariedade e 
offerecer-lhe cerrd de trezentos canuchos para aju­
dar a repressão legal aos bandidos. 

Eram quiro.e e meia horas quando as ncnnalistas, 
uniformizadas, subiram rumorosamente as escadas 
do Pala cio. tendo á frente o director do estabeleci­
mento. dr . Met heus de Oliveira e outros professores. 

O presidente João Pessôa, deixando por um mo­
mento o seu gabinete de trabalho, veio para o salão. 
sendo logo cercado pelas manifestantes, que o accla­
mara m del irantemente . 

Ledeado pelo amego Mathias Freire e dos auxi­
liares da administ.ração, o chefe do governo foi co­
berto de ílôres pelas moças, que lhe entregaram em 
pacotes de papel de seda as trezentas bales para a 
Força Publica. 

Falou , então, a inteligente senhorita Dolôres 
C,oêlho. que pronunciou o seguinte eloquente discur­
so: 

" E xmo. sr. - Se nos indagassem os motivos for­
tes que nos impeliram de ,•ir á presença do presiden­
te do Estado, responderinmos altivamente: Aqui es­
tamos cumprindo o imperioso dever de prestar um 
pequeno auxilio ao poder legalmente oonstituido de 
nossa terra. quando a este pequeno Estado da Fede ­
rapio Brasileira o govêrno da Republica nega per­
missão de imPort.ar as munições necessarias para 
combater o cangaceirismo que se acoita numa cidade 
senaneJa. 

Sim , exmo. sr. estamos cenas de que, nesta ho­
ra , os verdadeiros parsh>'banos não devem cruzando 
os braços, nem quedar indifferentes, sabendo que o 
nosso rincão, o querido torrào natal , está ameaçado 
na sua au tonomia . 

Consagradas ao estudo. dedicadas é formação 
do nosso espiri to pare um nobi!Jissima missão, não 
estamos, porém, e receber uma educação de estufa 
que emolente o nosso caracter, nelD sentimos egual­
mente a mordaçaàas as nossas conscienciaes. 

Antes, o que colhemos com aprazimento, na fre­
quencia de um educanda.rio são elevados ensina­
mentos dos nossos mestres respeitaveis que nas s uas 
lições e nos seus exemplos pregam o amôr á liberda­
de e á honra, nos t nsinam a abominar o vicio e a 
despresar a infomia . 

Com o nosso desenvolvimento intellectual ja po­
demos julgar os hoemns deste momento doloroso que 
a pat ria atravessa acabrunhada e incerta e guarda ­
mos na singeleza dos nossos corações, profunda gra ­
tidão para os bons servidores d,. Parahyba. Dahi ad­
mirarmos 08 actos de v exc., que está defendendo os 
nossos laree oom uma energia ra ra , brava e heroica ­
mente. 

Por isso a nosso attilude continúa a ser de pro­
testo contra as acções criminosas dos méos parahy­
banos. 

A minifestação das normalistas ao presidente 
,João Pessóa constitiu , assim , uma brilhante festa, 
sobretudo pela expressão de civismo. 

HORA DE MARTYRIO E GLORIFICAÇÃO 

A Pa rahyba nunca se sentiu tão orgulhosa no 
seu aecríficio e tão satisfeita na sua directriz , como 
agora , quendo as vózes dos lidimos depositarias do 
vontade popular se erguem no parl amento brasilei­
ro, paro fa lar do seu estoicismo cívico e do s uo gran ­
deza mora l 

Sem represent,ação na baho Camara do pafa, 
porque os votos livres com que os porahybanos elege­
ram os seus candidatos, fo ram miseravelmente rou­
bados por uma junta d e tartuf08, não lhe tem falta ­
do, entretontn a solidariedade dos deputados libe­
roes, que tomaram a si o encorl(o de di zer á noçllo. 
pelo verbo mflarnmado das mais auctori zadas figuras 
do movi mento rc1vind ícedor, como a Parahyba tem 
sabido ressiti.r de onimo sereno ás tempestades do 
mom ento e revidar com a ltivez P dcasaasombro os 
torpezas com que se pretende abater a s ua integrida ­
de. 

A amare tem ouvido, nestas ult imas quarento 
e oito horas, jU.6tament.e aquillo que o fa cciosismo do 
Ar . presidente da Republico procurou evi tar por to­
dos os meios : a historie de um a terra pequenino , go­
vernada p·-.i um homem extroordinorio ; o que ello 
t.em soffnoo para não cahir nas nulce de um Hcro ­
cl ilo C.8volcan, i e o <1ue tem fei to porn não deixar de 
ser digna . 

O Rio ronde do Sul não permit iu que o nome 
do nossa te rra fosse esquecido, qee ello ficasse sem 
umo palavra de defe, a . Vendo que nos quatros can­
d ida to, clandcsLínamcn te diplomados não estava a 
Parohy ba que J olio Pessõa preside, mas reconhecen­
do nos mesmo& ulo somente o fructo vergonhoso de 
um ca!>ric ho deshoncsto, não tem cessado de c lamar 
bem a to contra o esbulho de que fomos victimos de 
accentuar o revolto que voe no olma nacional . 1;clo 
imnominavel ottentodo ó eoberonio de uma dos uni­
dades fed erativos. 

E foi Maciel ,Junior o primeira voz gaúcho que 
ecoou no recinto da Comoro , offirmando que a Pa­
rnhyba na o fi cario sem representação, 

Esui designado o diu 18 do oorrente para se effe­
tuor a eleição o fim de serem preenchidas duas vogaa 
existentes no onselho Municipal desta cidade. 

Indicamos, paro esses logares aos suffragios dos 
nossos corrcligi~ne!ios os nomes d'?s nossos. le~dosos 
emi J{fb ,J osé Te1xe1ro BesLOs e Lu11. de Olive1ro. 

Porahybo . 14 de maio de 1930. . 
A Co mm,ssc~ Díreclora do Partido 
,João Pcssóo Ca,·slcanti de Albuquerque 
üem ocnto de Almeódo 
Dr Wolfrcdo Guedes h:•ira 

O r.elógio surgiu 
por causa do 
comérció 

An«atldod, tkdMdlr o 
tempo ~m parta rllOl'OSOS e m«U-lo 
SWfl" Junto com o lnt~nstflcorao 
d'1:I otlvldado fMITXUft ú, qw tmr 
no f ator tmtpO wn ~ .s:n,s wtort:S 
mais lmport,mla . 

Por que o homem 
mantém o 
equilfbrlo 

Duitro do.sCCMI, 

- • no tljXln/ho tlMd/1/vo 
do ltom,m aur~m ~ 
pedrln}tlu. cu otollJo,, qw com o 
~ "',-Jç&o d4 <tlb,ço. -
d,posltom, p,k, ~ d4 , ,..,.,ldod, 
sunprr no J)Ort< ""'" bolxo, 
permitindo a pacq,çOo d4 mwdonça 
tk attlllcl< d4 cabep, , do corpo, 
"'1ndo ao homnn o Mntldo do 
<t['>llfbrlo. 

-~op-o •""1""" opog1"'10 :aJfD'"P•ll>'IP-., :OfMI/ 
0.Q. O,J,/I J ~p Qf)JD,U/1 .rv :MIO}MJ.tl o :""tO'l º" OJIJII» ., ·"'8VJOI • ~ MI>~(» o .'.AA./pM.I op IIJfUI ., :o~70S 

CRUZ .. D 
HORIZONTA IS 

1 tira, da mal a , ts minurio prc1t1Ki1ulo <" dorn lniml l' no gru ­
lX>, ron 111i\Uldo de lndivldoo1 rnu11 OPLOI t/ou mu 111 111xh:ro1101; 
o que lul dll melho r num WUllO; ti glll!l<1uocmt11t ltui u 11Lmovh•· 
ra te.HClll-re, 001U1t itu{do, UllnJJ1111111dumcnt.c, por oxlK~nio, ni , 
LrogffiuJ e quontld11dc11 ll l(cirumcnte Vtltiávt1u1 do v111,or d 'll • 
v.ua, dióxido de carhonv e •1rttOr110, e ouc n.>1 l(IWII notJre11; 11 

~:,~;~~,;~~~,~ ~ ~:~·n~rod~º e" e~1=~i~t~~-(~~); et't:º~T.~8tic 
jade com uma ahenuru rií<'u lft r no ccnLro; 13 . gênero de cru•• 
li\ coe h1ó 1xxle■ da fom llh1 d011 ógldoa; 14 . ttplicar ou dar asai -

~~~;::,~: Nr rn:!i',~;1,1! 0h~~f:~~:10dol(r{:J:i~n1l!~~na:~.ª:1:u~r~ 
milho-.crouo: 20 - rim 111cmbt0 no88 móvel , provid1, de numf'• 

~ '~~~~~~la~~~~;. ~1~~~1':iu:~r::1::~;r~'~1: i:1~ottb~~: 
qui011, 2::1 • • ufixo nomi11t1I i111 ino que, c,m Qulmlfn, indica oe 
hid roc urbont1t08 n1\o Kflturado, ro m u11111 lh::ação triplo ; 24 • 

~i~~~~1 'if "Íc~"f1a~: ~:~,~:~:;~:1~~i~~=~r°a1!ii~~ad~ºa ªt :~pd~ 
j11rdim cto P.den, pant II q u11I 11c rc1iruu Co im, do1>C1!1 de mtuar 

:~:~ ~ni~~=~~ í~~d~l!';::~~~:('28ºº~\~~lt~uâ~ 1=!ca"~!: 
/ireaa dtUI fncea de uma 1u1,erílc1e pu lil dricn inllcrlta 11111uptr­
ílc1tl, ou circu11&crit.a a (' lil , quflndf> 88 are11tu111 cndem paru U•• 
ni: t0 • lll lt1 rrom1>e , (111. l}KtlH. 

VERT ICAIS 
!kJ~~:::: ~f~~~·r;:1~1~-:1 d!K:tf ~1,1~~~tt-<!:r1:r:rii:~~ ~:~ ~ 
111ai11: 4 - r 11lh.11r um m1lnl{f(l o ro. vor de; 6. ucontacimentoque 
dt: f orr fl de um ,u1r d11tod o do vo nto.dc . que 
11o r olo u, re111>0 11 ,ebUiaa livro e c onac1cntemen1e: 
1 monhoao, mnli cloao ; 10 • untar a laum 111t•unto 
..em 110rtedt1de: 16 • camttdu de co r e1verdeuda qut ao íur,na no 

~~,1~Í ~a ':u ~::':!:1:::,~e ::,1:cfd~~,t Ío~l:!;'~~/;; 
lormt1 1w aupe.rílcíe de objetOtt ou edlítclot anti1J01,, dando-lhe11 

b~bttttd~º~~~•:n:\':r~
1
~ ~~)Je

1 
:nÓ~~i~ :'1:r!'d~1t}:rnf~ã:u0

n~ 

Ih~~~ª~: :1~~~1 tr. ~~~~ii:.1~'ru~! ~~6~~ ... rn~à~ "'n:'W~ 
duma làminu, ou cm qunlquor t uperfkie Ol:utangular ou bo· 
lendo ; ainal que i;e íaz como marca, na ol'l',lha de uma rêa; 21 • 

~~~:r dºaº r~:111:tud°t!l~r:u~~~:,~~~:d:ir~1h'!: =m~~ro,:!: o2:o: 
do■ e ucuminadoM, íloree rn inuu1.1 e panicul11d1:1.1, fruto■ pirifor. 
mcs e mudeiru durluima e 1>t'lfod11.: 26 • urua, da, quatro •llo, 
btts de quo ,ie serviam oa blznntl noe para eolíeJar Uh:IC'C»: Mo 
reia; Melhoramenl08, Aurélh.1 u C,uumovt1.1. 

ÁRIES 
2 1/3 a 20/4 - Finançaa - Trebsl),, 
M assagistas e recepcionistas favo 
dos . Sorte em tudo que vocé se en,4 
ver . P~riodo benéfico às . novided,, 

Você não deve Jogar. Amor - Voce se " ºllzÍ 
bastante feliz com Vênus em i;êxtil. ÓtirnoQ, 
ma_ se~timental. Sai~a aproveit_ar as boa, 1; 
fluen c1as pare consohdar a s ua vide particul&r 

TOURO 
21/4 • 20/5 - Finanças - Trebalbo 1 
Com Júpiter a inda em trigono,0 i 
no financeiro é excele,1te . Resista , 

. press?es de certos ami~os (as) qu, d,. 
seJam que vo~e tome certas decisões. Fique rü. 
me na sua atitude . Estudos fa vorecidos. AJl>:t 
- Você terá um dia cheio de decepções. Cuid,. 
do.rom os m_al entend idos e as brigas porco;,., 
m_uteIB. Voce deve ser mais tolerante. Pessoal . 
Dia benéfico para convid ar seus amigos (iJ) 

~MEOS 
21/5 a 20/6 - Finanças - Trabalbo . 
T e nha cuidado rom o plano financ,;. 
ro . Vocé não deve tomar iniciativas , 
não discuta com seus chefes, Esj)EI! 

para assinar d oc umentos importantes. N.!, 
mude de emprego. Amor - Clima sentimea 
excelente, felizmente . Não tenha medo de ,n,._ 
trax os seus sentimen tos. Alguns nativos (u 
vão recebe r uma carta que acabará com ce 
mal -entendidos . 

CÁNCER 
- 21/6 a 21(1 - Finanças - Trabalho . 

Profissões liberais favorecidas. Vod 
terá grande facilidade para contaci,, 

~ pessoas que vão lhe ser úteis. Grand• 
possibilidades fina ncekas. Satisfações ait 
seus chefes. Amor - Você não estará em boi 
forma para um encontro novo ou um amor(ll! 
poderá ser importante na sua vida. Evite a 
d iscussões em familia . Pessoal - Faça prova 
boa vontade e ignore certos detalhes. 

LEÃO 
22(1 a 20/8 - Finanças - Trabalho 
Profissões comerciais e artísticas fa 
vorecidas. O dia será favorável,.,,,,_ 
gócios imobiliários. Você trab 

de modo satisfatório e será recompensado 1 
por seus esforços. Amor - Durante o dia. oci 
ma sentimental será de primeira ordem coii 
Vênus ainOa em sêxtil com seu signo. Vi • 
deve aproveitar para fazer projetos. Pes.soal 
Antes de enviar a sua correspondPncia. relei 
tudo . 

VIRGEM 

A 21/8 a 221.l - Finanças - Trabalho 
Você deve aproveitar o dia . Ases 
culações serão favorecidas e terá 
oportunidade de fazer oontatoS ec · 

nova s relações. Uma OeQuena viagem será 
néfica e lucrativa . Amor - Hoje você ~• , 
nada no plano sentimental. Você atravessl 
uma crise de solidão que, felizmente. acabl! 
logo. Pessoal - Organize melhor o seu tempo 
evite uma sobrecarga de t,abalho. 

LIBRA 
231.l a 23/ 10 - Finan ças - Trabaibl 
Secretário (a) e profissões arl~ · 
fav orecidas. Seja mais realists poli 
você não trabalha em oondições 

fica s no plano moral e material. Amor - V. 
possui muito encanto e isto será um de 
principais trunfos pois conseguirá cspt!I 
atenção das pessoas que você encontrar. • 
~ia em familia . 

. ESCORPIÃO 
24/ 10 a 21/ 11 - Finanças - Trabalbl 
As profissões comerc ieis serão fa\ 
cidas, O dia não será muito bom,, .. 

.., ~ se deixe levar por ne~ócios duvi 
se nao _qu1ser enfrentar complicações inespt:~ 
das. _Finanças normais . Amor - Duronb! o . 
há riscos de decepções. Você será em gra 
parte o (o) responsável pois enxergará a 
os defeitos da pessoa amada. Pessoal 
Organize-se e progredirá muito. 

SAGITÁRIO 
22/11 a 21/12 - Finanças- Trabalb> 
Aeromoças, artistas e vendedort!~ 
vorecidos . Hoje, nado oconlererd 
não abandone sous projetos, m 

os mais estranhos. Sem dúvida a lguma !1~ 
estes que vão dor resu ltados positivo,. 111 
viajar. Amor - O dia lhe promete enco•" 
nté me s1n olgumns ronqui~Ula. 

CAPRICORNIO 
22/ 12 o 20/ 1 • FiMnças -Trabal~' 
O clirnn continuo excelente. E\-.. 
Lerá idéia s originais mos ndo ga~ir'l 
concreti,â- las. Trobolhe em e<I~~ 

será melhor. Estudos o assinaturas favoitc j 

Amor - O dia o (o) colocará diante de um• " 
oa que saberá seduzi -lo com a sus e,pont• 

dndc, intelib'C!ncio e independência, 

AQUÁRIO b> 
2 L/ 1 a 18/2 - Finança• - Trab~ 
Dia difl cil. Cuidado oom seu•' 
no trabalho e não mude de•!'!.., 
Certos pessoas ficordo com Cl4"'". 

você . Evite assinar documentos impoit~ 
ndo viaje. Amor - Vocé se sentirá b81tsll 1_ ' 
nos S\.I AS amizades e no plano sentime~J, 
cé encontrará iun to à pessoa amada e.,.....­
conforto moral. 

PEIXES 
19/.2 a 20/J - Fi na nça, - Tratf, 
Cuidado se você for artistB. Vao 
alguns aborreciment-0s e n_:·.dll 
marcar nenhum enoontro iJIIP"'j• 

Espere para assinar documentos ou al°' il 
lor . Amor - O dia sentimental será blll!1,i,,jt 
fiei!. Você ficará fechado (a) e ,ua s111" 
cepcionará a pessoa amada. 



DITO E 
~C0l'fl'RO o botafoguense Sargen­

~ num restaurante do Rio, às voltas 
i111, um preto de carne seca à mineira 

,; ,rompsnhado de algumas do_s suas-
~~co•• mulatas. Está alegre, bem 

p00to. novo em folha, como ele 
f''P"° diz: ainda está cheirando a 
ii,11· Não há como nâo admirar este 
j:,n,<!• animador das noites do Rio e 

11 S.!o Paulo. 
ltimnmente mais de São Paulo 

-., do Rio. Pergunto-lhe n razão e l enquanto olmoçn, vai falando 
tl"' e diferença entre uma cidade e 

<tft, do ponto de vista dos espetácu­
musica is que promove: 
- O rarioco pode ser mais anima• 

~• dt'SContrnido que o paulista . es­
ii,ios ai. obn oba, saravé meu irmão, 
,ui, coisa . mas não na hora de pa­
f: Ai a coiso muda de figura : o pa­
~ ,qui ó muito vivo. esw conta est1\ 
,:,sdo. ninguém me passa pra traz . E 

que faz e acontece, isso não pode 
~assim. Até que um dia você tem 
ir.'mo de aumentar o .. couvert '' de 
\1) cruzeiros para mil, é inevitável. 
,:do ,obe neste pais, a inflação, esta 
· toda. Pois bem : o paulista . na 

i«' depegar, é capaz de nem notar n 
i!mnça. De qualquer maneira, paga 
'it'ilinho e não chia . E mais pagaria 
, lhe fosse cobra do. Já o carioca, 
:f:l, rom o carioca a coisa é outra: 
,:ai i, meu chapa? O Sargenteli está 
;:,rendo me fazer de paulista? Esta 
j:,! Diga a ele que eu estive aqui na 
:n1ne passada e o preço era outro . 
' moé que aumentam assim, da noi­
•I"'ª o dia ? Não pago, chama a po­
. E acaba mesmo chamando. 

·,aga e policia, e ele vai perguntando 
. : ru é Flamengo? pois eu também 
. E quando isso acontece, quem 
a ferrado é este seu amigo que, 

:no ,·ocê, é velho sofredor do Bota-

O HOMEM do Oba Oba me revela 
pretende contar num livro as s uas 
'rias da noite. a grande beneficiá ­

,, de seu talento. 
Pois enquanto ele não conta , oon­

tu. Aqui vai um dos inúmeros casos 
eletest-emunhado, como pequeni­
plé,ie do livro que pretende escre-

Fim de noite na boate Sucata , no 
de Janeiro. Depois do segundo 
. os fregue.es , mais de quatro-

105, foram aos poucos se retirando . 
fim, restou apenas um cidadão so­
'no, numa mesa onde a despesa ia 
· · a, pois por ela vários haviam 

do, consumindo alguns litros da 
· fma champanhe francesa . E o 
rm sem arredar pé, enquanto as 

drires ao redor já iam sendo empi­
des .,bre as mesas . O garçom veio 
;,,, eo Sargenteli que o freguês se 

va a ir embora. 
• Apr,esenta a conta e diz que es-

• fechando - ordenou ele. 
- Já apresentei. 
• E dai? 
- Ele diz que não paga. 
• Diz que não paga - e sacudiu a 

beça, desanimado : - Isso é hora de 
i\!ém criar caso e dizer que não pa­

quase cinco da manh? ! 
- Bem, ele diz que não paga, en-
10 e mulher não aparecer - escla-

lC!o o garçom. 

FEITO 
FERNAND O SABINO 

- Mulher? Que mulher? 
- A mulher que estava com ele, 

eu ac ho. Só que n1lo tin ha mulher ne­
nhum o com ele. 

- Se nilotinha, co mo é que estava 
com ele? 

Reso lveu enfrentar pessoalmente 
o problema : 

- Bom dia - disse para o fregul!s, 
aproximando-se dele com um sorriso 
npn7.igUJ1dor. 

- - Bom dio? Você considera isso 
um dio bom? Depois do que me acon­
teceu? 

- Que foi que aconteceu? 
- Aconteceu que cu perdi a mu-

lher, você oc ho pouco? 
· Que mul her? 

A minho , queria que fosse 
qual? A sua? 

- Vumo8 om colma , meu omigo. 
Convé rn nõo perder o calmo e ir acer 4 

tando logo o nota , que esUI no hora de 
fechar. o pessoal ter de ir em boro . 

- Eu pa go quando sair . E não 
saio enquanto não ochor minha mu­
lher - tom ou o freguês. categórico. 

Com um sus piro nascido dos suos 
mais profu ndas reservas de pnciêncio 1 

ele se dispôs o satisfazer o capricho do 
homem. Mobilizou o pessoal que o in­
do esto va por ali - alguns garçons, o 
caixa, o porteiro - e fez com que des­
sem uma batida em regro pelo lugar 
inteiro. procurando a mulher por tudo 
quanto era conto : no toalete , nos cor­
redores, nos camarins, no palco, nos 
basti dores, debaixo das mesas e ca­
deiras. até no toalete dos homens. E 
resolve u oca bar logo com aquilo : 

- Posso lhe garantir com a mais 
absoluta segu rança que sua mulher 
não est á em lugar nenhum desta casa . 
Se esteve aqui . jé foi embora há mui­
to t empo . 

- Já disse que não saio daqui en­
quanto ela não aparecer. 

Ele roçou a cabeça, irresoluto : e 
agora?'Já se dispunha' de bom grado a 
abrir mão da conta , desde que o ho­
mem fosse embora , o seu pessoal já 
estava caindo de sono . Mas o diabo é 
que sentia no homem uma convicção 
tão sólida que no fundo s ua tendência 
era a de lastimá-lo : coitado, deve ser 
uma parada perder a mulher assim 
sem mais nem menos, evaJX)nir4 se 
dentro de uma boate . 

- Eu compreendo perfeitamente 
a sua situação, mas você também há 
de compreender ... 

Foi quando o porteiro, que dera 
uma saída para espairecer um pouco 
à luz do novo dia que raiava, voltou 
sugerindo t imidamente: 

- A Mercedes dele está ali fora ... 
Por que e le não dá . uma olhada na 
Mercedes? 

Os olhos do homem se acende­
ram: 

- A Mercedes! E: isso mesmo, a 
Mercedes. 

E saiu , estabanado . De súbito 
Sa rgenteli caiu em si. 

- Olha ai , pessoal , anunciou, 
conformado: - Comunico que acaba­
mos de cair no conto da Mercedes. 

Não daria mais para apanhá-lo, o 
homem certamente já havia arranca­
do com seu ca.rro, que talvez nem dele 
fosse, sumindo dali para sempre. 

·puC-RJ abre as 
inscrições para 
mestrado: Letras 

Estão abertas até o dia 30 de junho as ins­
cri ções paro os candidatos aos cursos do Pós­
Grucluaçdo do Departamento de Letras da 
Pontilicio Universidade Cat.ólico do Rio de 
Janeiro, nos á reas de Língua Portuguesa e 
Lingulstica. Literatura Brasileiro e Teoria da 
Litcroturo, e Literatura Portuguesa . 

Co nsiderado como um dos maie produti ­
vos De1,ortomentos de Letras do pois e com 
cerco de 200 tesca defendidos nos diveraoa á­
rcaA nos últimos dez onoe . um exprceaivo nú­
mero das quais publi cados no pois e no es­
trangeiro, o Departamento de Letras do PUC 
conta no seu quadro de profesaores oom olguns 
dos nomês mois representativos nos áreas 
de Litern turo , LinbruO e Linguístico .. 

Aqueles interessados em obter mais in• 
formações sobre os cursos de Mestrado e Dou ­
torado naquelas úrens devem oo dirigir oo Dc ­
portomento de Letras da PUC/R.J , Rua Mor­
quôs do São Vicente, 226, Gávea . fo ne 274 -
9922, ramo! 210. 

O ministro Paulo de A lmeida 

Almeida Machado 
recebe medalha 
de Milton Paiva 

O reitor Mil ton Paiva entregará hoje, és 8h30m, no 
Auditório do Hospital Univera itário, a Medalha do Mêri 4 

to Univerai ldrio ao ex -ministro da Saüde e atual Diretor 
para o Desenvolvimento Social do CNPq Paulo de AJmei• 
da Machado. A condecoração será realizada em M ­
sembléia Univel'8itária , convocada ext raordinariamente 
pelo dirigente do UFPb. 

Mineiro de Uberabo , ooa 6-1 on0& incompleto&, o mé­
dia, Pnulo de Almeida Machodo j,l orupoo IOOo8 "' "'P'IÇOI! 
que suo cai-reira poderia proporcionar a um homem E;a. 
pecial isto em Planejamento em Saüde PUblico, o minis­
tro do Governo Geisel exerce o magist.Mio desde 1938, 
atuando em instituiçõee como a Faculdade Paulista de 
Medicina de Sorocaba (PUC-S P, 1952). PUC de Campi­
nes. tendo sido também pro(es.,or titular da Escola Supe­
rior de Administrnção de Negócios da PUC paulista . 
Além de prutic ipnçilo constonle em diverr.os CUO)OS para 
l,'l'Oduodos, orgnnizou cursos de pó11-grnduoçâo e mini11-
tros eemin ário.!I no pais e cm outt08 palse11. como o Fran­
ça . onde vem ex pondo, nos doi s Ultimos onos, sobre Eco­
logl8 Humona e Epidemiologia no curso de doutoramento 
do Univer,idnde Hcné Ucscortes. 

Mois de quarenta trobolhos publicados, como as pes­
quisas sobre Ecologia Humana e SaUde PUblico, citados 
por autores coruiagradoa mundialmente , Paulo de Almei­
da Mochedo conta oindo com uma inesgoutvel di1poe1çêo 
paro a pcsquiu ci!ntifica. a ponto de ser dono, hoje, de 
um mardot.o de trés no Orgonoz.eçUo Mundis l de SaUde 
como membro do Grupo Científico de Trabalho sobre E5-
quistossomose . 

A homenogem que a UFPb lhe prestara nesta quinta ­
feira representa ndo só um reconhecimento a todos C93E!8 
titulos, mas sobretudo ao seu desempenho como profes­
llor, pcsqui!iodor e adm inistrador. Essas otividadea o ex­
ministro sempre marcou por uma profunda preocupação 
com o Nordeste e suas condiçõet so.nitáriab, reservando 
olençdo especial ô Paraíba e suas populações maia sofri ­
das . Esses foram os argumentos que o ex -reitor Lynaldo 
Cavokonti apresentou ao Conse lho Univenitário ao pro­
por o concessão da honraria o Paulo de AJmeida Macha­
do, aprovado por unanimidade. 
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Universidade terá curso 
para alunos de Farmácia 

O Deparwmento de Ciências Far­
macêuticos da UFPb voi promover entre 
os dias 19 o 23 deste mês, no auditório do 
Senoc, o II Ciclo de Assu ntos Formocêu­
ticos numo promoção dos alunos de Far­
mácia da Universidade Federal da Po­
rnlba . 

A prog ramoçilo do curso conw. no 
dio 19 uma pales tra elo professor Fron­
ciaco le Assis Veloso Filho sobre lmuno­
íluoroscêncio , Diognósti co-Laborotoriol ; 
cl io 20 seró o vez do professoro Maria Vo ­
lério Guerra Romero aob rc Llquidos Ca-

folorroquidinnos; dia 21 a profeeaora Ri­
naldo A. Guerra; dio 22 o profeeaora 
Creuza F. do Logo falará sobre o Aspecto 
Fisiológico do Nutrição e finalmente, no 
dio 23 o proíessor Ely Charles dará pales­
tro sobre a Ca rcingonses Experimental , 
H i droc ornetos-Conceri ngenos. 

As inscrições estilo aendo feitas com 
os alunos de Farmácia do UFPb. No fi . 
nnl elo cu rso eeró. entregue certificado 
com cargo horário estabelecida nos par­
t ic ipantcs e sorteio de dois Jivros do pro­
fessor Ely Chaves. 

UFPb inicia novo concurso 
A Univorsidode Federal da Pnrolbo 

iniciou ontem os inscri ções aos novos 
concursos do Hospital Universitário, en­
volvendo mais três especinlidodes médi ­
cos, enfermeiro , engenheiro eletrônico e 
auxiliar de enfermagem. U número deva­
gos, por categoria : Otorrinoloringologis­
to (1) , Oftalmologietn (1), Radiologista 

(2) ; Enfermei ro (o) (32); Auxiliar de En ­
fe rmogem (73); e Engenheiro Eletrônico 
(1 ) . Os candida tos siio atendido noi, an­
do r da Rei toria, de 8 áe 12 e de 14 lls 17 
h, nos dias úteis. campus de ,João Pes­
soa. Informações sobre documentos, re­
c1uis itos e seleção scrd o fo rnecidas no 104 

ca l. 

Romance de N orma M ailer 
recebe Prémio Pulitz er 

NOVA YORK - O romance de um 
renomado escritor e comentarista social, 
mais fato do que ficção, monumental 
biografia de um dos maia brilhantes pre­
sidentes dos EUA, e uma obra teatral de 
um dramaturgo sem a mínima divuJ­
gação,estão entre os ganhadores dos Prê­
mios Pulitzer de 1980. 

Os Pulitzer- são conoedidos anual­
mente pela Universidade de Colom bia, 
por um fundo estabelecido pelo falecido 
publicista Joseph Pulitzer, a obras lite­
rárias e trabalhos jornallsticos norte­
americanos. 

PRf:MIO TEATRAL 

Tallcy 's Folly, de Landford Wilaon, 
45 anos, foi consagrada como vencedora 
do prêmio teatral. Lançada originaria­
mente .... no teatro não comercial 110ff­
Broadway", a peça pasaou posterior­
mente para a Broadway, onde está sendo 
apresentada agora . 

The ExecutionPr's Song, exaustivo 
estudo de Norman Mniler aobre os últi­
mos nove meses de Gary Gilmore, um 
sentenciado à prisão perpétua, conquis­
tou o prêmio de ficção . 

The Rise of Theodore Roosevelt, o 
primeiro de dois volumes da obra de Ed­
mund Morris, uma análise dae forças 
que levaram Roosevelt à Casa Branca, 
venceu o prêmio de biografia. 

Douglas R. Hofstadter, assistente 
da cátedra de Ciências de Computador 
na Universidade de Indiana, 35 anos de 
idade, triunfou na categoria da não­
ficção com Gardel, Eschi'r, Bach: An 
Eternal Golden Braid, en'genhoso ensaio 
sobre o lógico e o ilógico, que reúne a 
criatividade do matemático do século 
20, Kutel Godel, o artista . holandêJ 
Maurite Corneils Escher e o legendário 
compositor contrapontista Johann Se­
bastian Bach. 

O prêmio de história foi pars Leon 
F. Litwack, de 50 anos, por Been in the 

Storm So Long, um inovador exame do 
papel dos negros na era pós-escravidão 
nos EUA. 

O Juiz Donald Rodney, 54 anos, 
professor de inglês na Universidade de 
Iowa, foi escolhido para receber o Pré­
mio Pulitzer por seu volume Poemas Se­
lecianados. 

O compositor e o ex-concertista de 
piano David Dei Ttedici , 43 anos, ven­
ceu o prémio de música por sua obra , ln 
Memory of a Summer Day . 

Landford Wilson , como outros tea­
trólogos • inclusive o vencedor do Prêmio 
Pulitzer do ano passado, Sam Shepard . 
apresenta os seus trabalhos "off­
Broadway". De fato , a maioria de...,, 
prêmios de teatro, na última década, 
tem sido conoeqida a trabalhos que ae 
originaram "off Broadway" ou em tea­

. tros do interior dos EUA . De maneira ge­
ral , Wilson tem sido favorecido pela cri­
tica, por trabalhos oomo The Rimera of 
Eldritch e The Hot Baltimore. 

Ta 1/cy 's Folly é uma peça amena, 
de humor sutil, com a duração de ffl mi­
nutos, que se desenrola em tomo da de­
sesperançada corte de um contador ju­
deu de 42 anos de idade a mulher desca­
sada de 31, de Missouri, pertencente a 
uma rica familia ae tradição política 
fundamentalmente conservadora , 

The ExecutiÓner's Song, de Mailer, 
o seu segundo Prêmio Pulitzer (o primei­
ro foi-lhe concedido por "Toe Armies of 
the Night", um estudo das demonstra­
ções contra a guerra em Washington, na 
categoria não ficção, em 1969) , é 
algo paradoxal . 

Um dos mais reoentes exemplos de 
"fatção" - e curiosa mistura de fato e fic ­
ção na qua l se utilizam personagens 
reais , representado ou conversando de 
uma forma que pode ou rulo ter sido in­
ventada pelo autor• é um panorama ge­
ral , em duzentas páginas, do Caso Gil­
more; Mailer denominou-o romance, e, 
como tal , foi aceito por todos. 

Padre Amaro continua • vivo 

Caso não tivesse um drama amo­
roso com a Baronesa de Salgueiro, Eça 
de Queiroz teria transferido para ou~ra 
oportunidade o plano de escrever - O 
Crime do Padre Amaro -. Este ponto 
de vista justifica-se, porque, desde sua 
infância, foi perseguido pelo adultério. 
Assim , o caso com a-baroneeaserviu de 
fonte para ele matar sua sede . 

Com esse livro Eça foi impiedoao 
ao ponto de não to mar pos,çao, 
limitando-se e;n retratar os persona­
gens de forma realista. A paixão carnal 
de Amaro é te rri ficante, como ado as 
,erdadeirss paixões. •IA ;,,e m Amélia 
cede nos desejos incontidos do em onte 
e na hora de sua morte , é abandonada . 

Paro que não haja julgamento 
apressado, vale ressaltar que o livro 
não representa sentimento de ódio ou 
pessimismo, como entende Álvaro 
Lins : "O pessimismo de f:çn, exercio­
se, apenas, em face do sociedade - do 
estado social_ do momento. Diante do 
animal humano, em si mesmo, o seu 
sentimento é t.odo benévolo e cheio de 
condescendência''. 

A exemplo de l:lolwc, Eço foi escri­
tor de costumes e toda obra é uma pin­
tura da aociedade do seu tempo, mas 
que a índa hoje ndo perdeu o vigor o 

contato com os personagens se reveste 
de importância quando sabemos que 
nada mudou no homem , apesar da re­
volução industrial e o consequente de­
senvolvimento da tecnologia . A mesma 
burguesia, mudando apenas o guardà. 
roupa, pois o ambiente continua com 
seus vicios, educação incompleta e a 
degradação moral se torna estimulo 
para acentuar a decadência desta foi , 
xa social. 

·:~ 
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Fernando Melo 

O crime de Amaro foi resultado de 
um processo em gestação durante toda 
sua vida . Vest iu a batina por imposi­
ção de uma marqueza, que ao morrer 
deixa-lhe um legado. \ ·ivendo em ex ­
trema pobreza. Amaro aceita sob a 
condição de se fazer padre , Amélia, 
que poderia salvá-lo, tinha Deus oomo 
lu.,o. Portanto, "não é só Amaro que 
ela ama ; é o Padre" . 

o tempo de Eça havia em alta 
dosagem o fanat ismo e beateria , sendo 
provável que o livro fosse uma tese 
contra a Igreja. Se hemos que o clero 
hoje é da linha progressista e por esta 
ro1.do, estará o Padre Amaro superado? 

do, entendemos representar ele o re­
sultado de uma formação degradada, 
fruto de ilusõe , cujo equillbrio é posto 
em base errada , e no progreeso da Igre­
ja resta lugar para "caraveneiros", en­
tre os quais o Padre Amaro se integra­
ria ndo fosse sua paixão por Amélia. 

O Crime do Padrr Amaro - é um 
livro vi , '0, cuja pel,(lu1ss traduz visão 
ampla dos nossos defeit<>S, defeitos que 
se somam e se ei:emwm, pela falta doe 
valores mt>rais, banidos que forem pelo 
sisuma capitalista , sempre produzin­
do crimes. a e em pio do pra ticado pelo 
Padre Amaro. 
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Nomes 
e Notas 

Eleição 
O Centro Civico Estudent il 

f'nmc,sco de Assis unhe, de Es· 
::ola Estadual de I ' e 2' Grau de 
Cnn do Espirito Santo. _el_egeu 
nova diretona. Os novos dmgen­
tes são Marie Jo..s,1 Hortêncio, Ge­
nilson Gomes. Marie de Guia , 

era Lúcia dos Santoo, Antonio 
remendes. João Geldino, Sonia 
Marie Ca rneiro. lrineu Cézar, e 
Sebastiena Marta . A posse da 
nova diretoria acont.ecerá no pró­
ximo dia 23. 

Vai ca.sar 
Sebastião Fernandes. o Bàs· 

tos , vai deixar o mundo dos sol­
teiros no dia 5 de junho. Depois 
de se revelar como o maior con­
quistador de Princesa Isabel, foi 
finalmen te envolvido pelos en­
cantos de uma bonita paulista . O 
casamento será em São Paulo e a 
lua de mel. como não poderia dei­
xar de ser, na terra natal do novo 
homem sério . 

Apelo 
O veceador Arsênio Araruna, 

de Cajazeiras, está pedindo para 
que o prefeito Ma tias Roli m 
mande desmatar e terraplanar o 
bairro Por do Sol. Na opinião do 
vereador. o bairro possue mais de 
100 casas e permanece abandona­
do inc lusive sem água e sem luz. 
Vai lá prefeito ! 

Telegrama 
E por falar em Matias Ro­

lim, ele acabe de receber um tele­
grama de Sudene, comunicando 
e aprovação defrojetos pelo Con­
selho Naciona de Desenvolvi­
mento Urbano pare conclusão do 
Mercado Central, manutenção 

:,:i~~ :f.c~c!f1~.! :~:ÍI 
cruzeiros. De _parabéns, portanto , 
e cidade de Cajezeiras. 

Desfile 
O colégio Obdúlia Dentas, 

~i~~J:~O:n~c:/e~!f teu :ili~ 
giosa ocorrida no dia sete último. 
Além do desfile houve misaa, com 
fundo musical de várias músicas 
de Luiz Gonzaga como Asa Bran­
ca e Vide de Viajante. 

Mandú 
Esteve ante-0ntem em João 

Pessoa o prefeito Sebastião Man• 
dú , do município de Maneira. 
Ele veio com o objetivo de conse• 
guir recursos para sua região, a 
fim de poder fazer frente a seca 
que assole o Paraíba , Em João 
Pessoa, Sebast ião Mendú foi re­
cepcionado, durante todo o tem­
~ -if:);:,~eputado estadual Lu iz 

Deputado 
Ninguém se admire se , na 

próxima eleição, Bernardo Quin­
tans sair candidato a deputado 
e,;u,duel , apoiado pela Federação 
dos Trebalhedoreo na Agricultu• 
ro e vá rios sindical.os de trabe• 
lhad ore s rurais da Parolba . 
Atu olmenw, Quintans presta eer• 
viç011 à Prefeitura de Sapé, como 
o principal auxilia r do interven­
tor Deoclécío Moura . 

Wallach 
Fernando Wallnch, editor de 

inte rior do ioma l O Norte, está 
fozendo regime paro emo.grecer, 
E o regime vem dando resultados 
sur:,ireendentes, ao ponlo de mui ­
tos colegas seus estarem pedindo 
o fórmula utilizada por ele , e fim 
de imitá -lo. Mas Wollech ndo es­
tll corn vontade de revetor o BC ­
grcdo, afine i passou onoa e onos 
otróh de um inoio poro perder a 
borrigo . 

Princesense 
Estn pouca gente sabia : Rol­

dilo Mensueira llder doo Borbo• 
letas Azuis o homem que profe­
tizou o dilúvio, é natural de Prin­
cesa Isabel e pertencente o uma 
das influentes fnmllioe daquela 
cidade. O comerciante Valdemar 
Abrantes é casado co m uma 
sobrinha de Roldõ o. 

Ferreira 
João Ferreira precisa der no• 

tlc,es o quanw antes, a fim de 
que seus amigos, lá de Princesa 
Jsobel, possam esperá-lo para o 

do João. A mesma coisa deve fn. 
zero velho Pipita, residindo hoje 
no Distrito Federal , onde traba• 
lho na agência do Banco do Esta· 
do de Parelha. 

Colégio Proíbe Estudante 
Cetolé do R0<:ha (A Unido) . Em 

Cotolé do Rocha. quem ndo tem di­
nheiro não estuda no Colégio Técrúco 
Dom Vital. Isto, pelo menos. é o que 
diz o sr. Sebastião Batista de Azeve­
do. residente no bairro do Batalhão, 
naquele cidade, cuja filho de 15 anos 
foi impedido de assistir aula , simples­
mente porque não levou a quantia de 
100 cruzeiros, correspondente o men­
salidade. E o pior, quando ele, no dia 
seguinte, foi pagar a importância exi­
gida pele diretora do estabelecimento 
. deparou-se com um accêscimo de 10 
cruzeiros sobre os 100, re letivos aos 
juros de mJra . 

A garota Rpciscleide Batieta de 
Sousa Forte, filha de Sebastião Bati•• 
ta , só teve acessó à sala de aula quan• 
do seu pai resolveu pegar a mensali-

ande e os juros. A diretora Irene Ro­
cha, segundo o ar. Se bnstido, " usa 
dois pesos o duas medidas, pois impe­
de os es tudantes pobres em atraso 
com as mensalidades de assistirem 
eulos, mas permite que os filhos doe 
ricos. na mesma situação, frequentem 
normalmente o estabelecimento'' . 

Pai de oito filhos menores e ga­
nhondo apenas Cr$ 1.518,00 por més, 
da Prefeitura Municipal , o ar. Sebae­
tido disse que se a diretora ndo for 
mais compreensiva , possivelmente 
não poderá deixar sua filha estudon• 
do, pois todos os meses ou seu salário 
a t rnse ou ndo dá nem mesmo para a 
compra de alimentos para o familia . 

"Pobre ndo merece o tratamento 
dispensado a um cào' 'i afirmou o sr . 
Sebastião Batista, entre revoltado e 

amargurado por ter visto suo filho 

voltar para casa, de cadernos debaixo 

dos braços, porque a profeasora Irene 

Rocha , diretora do colégio, a impediu 
de entrar no colégio. Sua revolta é 

ma ior, porque os filhos-dos ricos atra ­
sam as mensalidades todos os meses 
e contam com o con ivêncie da dire­

Wria do colégio. 

O Colégio Dom Vital, pertence ao 

ex-deputado Frei Marcelino, que até 
o final do ano passado 0<:upava uma 

cadeira na Assembléia Legislativa, 

pelo ex-MDB. O ex-parlamentar, por 
sinal, está com pretensões de se tor­

nar prefeito de Catolé do Rocha, maa 
a direwra do seu colégio está ee reve­

lando um péssimo cabo eleiwral. 

Mão Branca é visto como policial 

f 
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Ro im obteue recw-sos 

Taperoá está 
insatisfeito 
com prefeito 

Taperoá (A União) - Lideres po­
liticos desta cidade informam que 
existe uma insatisfação geral por par­
te do povo, com o prefeito José Vilar, 
pelo fato dele haver se omitido quan­
do flagelados famintos invadiram o 
comércio local e só não saquearam os 
estabelecimentos comerciais e o mer­
cado por causa de intervenção dos sra. 
José Melquíades Primeiro, Manoel de 
Assis Melo, do subtenente João Bar­
bosa, delegado da cidade e outros que 
colaborarem para acoimar os ânimos 
mais exaltados. 

Dizem as mesmos font.cs que o 
grande ausente foi o prefeito que, ape­
sar de se encontra r no cidade, prefe­
riu o t ranquilidade dos quatros pare­
des, do que e agitaçdo do meio do rua. 

Durante e invasão doe agriculto­
res , foram os srs. Manoel Marcionilo e 
José Maria da Si lvo Madruga quem 
te lefonaram e tc legroforom oo gover­
nador To rcii:.io Burity co municando o 
fato e pedindo ajudo poro ro110lver o 
problema. A,, 1 ~leo dissemm que o 
prefeito, oo dor t. ,trevislo negando o 
situoçõo dificil d,,s agricultores do 
Taperoll, qu1z unitarnentc impedir 
c1ue o governador Tarcisio Burity 
mondasse ajudo paro oe ílngelodos. 

A bando nado o 
cemitério de 
C. do Rocha 

Oitolé do Rocha (A Unillol · Várias 
pesaoos estão procurondo a reporta• 
gem poro denunciar o abandono em 
que se encontra o Cemitério local. 
Pessoas inescrupulosas est4o derru­
bando as catatumbo s, e deva stando 
os jardins dos tllmulos, o que se cons­
titui um desafio até mesmo aos mor­
tos que ali repousam. 

Um apelo está sendo feiw ao Pre­
fei to Municipal Manoel Abrantes 
Nobre, paro que procure tomar ur­
gentes providências neste sentido co­
locando grampos na murada do Dlm• 
po Santo, além de um Vigia, para vêr 
se isw deixa de acontecer. 

Matias Rolim retornou 
preocupado com a seca 
Já retornou á Cajazeiras proce• 

dente da capital Paraibana, o prefeito 
Francisco Matias Rolim que durante 
todo o decorrer desta semana, esteve 
tratando de assuntos ligados direta­
mente a su a administração. 

Em eeu primeiro contato com a 
reportagem o chefe do executivo Mu­
nicipal, demonstrou estar bastante 
preocupado com o problema da estia­
gem que assola todo o município, bem 
como a demora por parte do governo 
Federal, em conceder substancial aju­
de, visando suprir a fome que graça 
em toda a região. 

Mat ias Rolim, afirmou que a reu­
nião em que foi presidida pelo secre­
tário José Costa da Agricultura, da 
q uai tomou parte ativamente, foi bas­
tante proveitosa, já que além de ser 
feita a metodologia de aplicação de 
recursos de Ambiw Estadual na or­
dem de 7 milhões de cruzeiros nos 
municlpios atingidos pela seca , váriae 
sugestões foram apresentadas na oca­
sião, visando combater o flagelo na 

Paraíba, em especia l no a lto sertAo, 
onde e oituoção já é por demais tala­
mitosa . 

Ainda em João Pessoa, mais pre­
cisa mente junto e Secretarie de Saú­
de, o prefeito Metias Rolim , conse­
guiu a liberação de recureos viaando a 
implantação de um posto de saúde no 
bairro da Esperança, que irá oseistir a 
população pobre daquela localidade. 

Junto ao secretário dos transpor• 
tes e DER com respaldo do governa­
dor Tarcioio de. Miranda Burity e do 
deputado Estadual António Quirino 
de Moura, o mandatário cejezeirense, 
conseguiu o liberação de recureos des­
tinados o via de aceaeo ao Cristo Re­
dentor, cujos os trabalhos serão ini­
ciados à partir da próxima segunda• 
feira . 

Matias Rolim, mostra -se con­
fiante no governo Burity, já que os 
seus pleitos vem sendo atendidos, 
com o chefe do executivo Estadual , 
demonstrando estar vendo Cajazeiras 
com bons olhos, e procurando ajudar 
na medida do posslvel. 

Semana de Extensão tem 
programa até o dia 25 

Cajazeiras (A União) - A comis­
s!lo central de organização da semana 
de extensão Universitário composto 
de 6 professores universitá rios um 
membro dos es ludontes1e um do NEC 
- Núcleo de Extensão Cultural , este • 
ve reunida definindo alguns assuntos 
da programação a ser cumprida do 19 
e 25 de maio. 

A semana de extensão de Coja­
zeiros constorâ: de pain~I de debate 
de formo abrangente com o porticípo­
ção do público, apreeentaçilo teatral e 
outras atividades culturais com des-

Mobral faz 
homenagem 

Cojazeiros (A Unido) . upervi­
soro de ârna do Mobral da Coj nzei rns , 
Genild o Cov nlconto com unico aos 
moni tores do programo do Ed ucaçdo 
comunitário 11/snúde, que o pagamen ­
to quo serio. roolizado ontem, foi odia. 
do para hoje dia 7. 

Este pogomenw é referente no 4• 
mês o será no Agência do Banco do 
Brasil loca l. 

A upervlllOra de área do Mobral 
de Cojozeiras. chamo otençdo dos 
alunos e ex-alunos do Programo de 
Alfa betiznção, paro participarem do 
concurso Menengom ao Popa, de ca­
ráter nacional, instituldo pela funda­
ção do Movimenw Brasileiro de Alfa. 
betiznçdo Mobral : 

taque paro o Coral universitária e o 
conjunto de Câmara. 

Sobre os temos dos debates, a co­
missão escolheu os seguintes: "A seca 
verde" - O desemprego e o morginoli• 
dode - Os novos partidos políticos -
problema do saúde em Cajnzeiras e 
problema do ensino bras ileiro. 

Poru cudo painel de debate. serão 
con,~dndos exposilores de Cojazcirns, 
da regido o do Nordeste. A comissão 
voltaró o se reuni r hoje o ta rde paro 
definh- mais alguns pontos da semana 
de extens!lo de Cojozeiros. 

concurso em 
a João Paulo 

Mensagem sc locionado : viagem n 
Fortaleza, com estadia t,ogo dura nte 
o Co ngresso E:ucnrlstico. 

O vencedor do concurso partici­
pará doe homenagens que ee rdo pros­
tndas oo Popa, juntamente com um 
grupo de Mobrolensos. Outroe infor. 
mações, os interessados podem obter 
no posto cultural do Mobral o rua Ju. 
vêncio Cnrneiro. 

Foi realizado recentômente na ci­
dnde de Sousa . mais precisamente no 
escolu reunido do Ensino Supletivo 
Batista Leito , a eleição poro o eecolho 
dn direWria do centro C!vico da refe. 
rido escola, 

Na oportu nidade foram eleiws oo 
seguintes alunos. Presidenu,. Francie­
co Rubens Abrantes. vice-preeidente 
Vicente Leito do Sílva, primeiro 80· 

cretário Francisco Oliveira , Tesourei­
ro Lourlndo Oliveira do Silvo. 

Cajazeiras (A União) · " Todos os Úlc!iól 
varo à conclusão de que na real idade existt ,1 

tos da policia militar do Estado, envolvidos !XI 
centes episódios da morte de marginais na P 
principalmente em Campina Grande e João· 
soa . Isso podemos afirmar, em pane atrar& 
laudos cadavéricos realizados em algumas d!s 
mas do preten so Mão Branca", disse o prof: , 
Alirio Batista, da Universidade Federal da 
ba, pertencente à cadeira de medicina legal, 
entrevistado no progra ma .. Olho Vivo''. p ' 
na Rádio Alto Piranhas de Cajazeiras, pelos 
listas Aluisio Freitas e Gutemberg Carnoso. Ai 1 
mações do médico legista c hegaram a repe 
cidade, principalmen te junto aos ouvintes li> 
rido programa que é levado ao ar n9 horário 

2 
das 12 e 30 horas. 

''O que acontece com o Mão Branca, é 
coisa irregular, uma vez que, ele está matanii> 
didos, mas· a violência gera violência, 
diz o refrão, e não é de se admitir que uma 
Sl!m legalidade nenhuma possa fazer justiçac 
próprias mãos" - afi rmou o professor AJirioBat' 
que culpou as autoridades por não proc\ll8ltm 
clarecer " quem é que está agindo por trã,de5'1 
gura que, o povo preferiu chamar de MàoBrallll 

Qua nto a uma prová vel influência da 
enfatizou que "não podemos d izer com preci.<i• . 
da via, as coi ncidências são demais. Nós en l 
mos sempre cadáveres cujos nomes já estão ~ 
quivos policiais. Quando estes cadáveres e 
ao Instituto Médico Legal, os próprios polici · 
têm dúvidas nenhuma em iuentificar. E. q 
nós reti ramos projetos dç armas de fogo dosr 
res, as autoridades, infelizmente nunca m · 
fazer um estudo pormenorizado dos projeto.-, 

Acrescentou o docente da UFPb. qur 
"coincidênc ia muito grande que acontece hl _ 
pos atrás é. que um desses cadáveres tinha 
em suas mãos uma a lgema. Me parece que as 
mas si.lo mais utilizadas por determinados ti 
órgãos do Governo, do que mesmo por pes.~.., 
t iculares". 

Ginásio Esportivo 
é inaugurado em 
Princesa Isabel 

-~ 
Princesa Isabel (A União) - Os feol•J ~ 

nos em Princesa Isabel se realizarão, 
Gi11ásio de Esportes da cidade cons 
feito Sebaotido Feliciano dos Santos, :i~~ :h~uraçào para a primeira q ~ 

Trata-se de uma obra dos mais ~ 1 
paro n cidade. uma vez que nem em r~ P'~ 
um gi nàsio com a· capacidade do ebr 
igual ao que Princesa terá dentro do 

O objetivo principal é aumentar 
os conheci mentoe sobre a vida papal e 
dos inúmeras d issertações que irão 
surgir, uma será escolhida e entregue 
ao Papa. 

O Conc ureo Mensagem ao Papo 
oferecerá como prémio ao autor da 

A posso doe e lei tos deverá ser 
ainda este mês segundo afirmou a di­
retoria do estabelecimento de ensino . 

Em contato com a reportagem, o 
nho anunciou umn série de obrBB ern 
seu municlpio. e que serão entregues à 
brevemente . 



(JIMÃOS ROLIM AGRO-INDUSTRIAL 
S.A. IRGRASA 

C.G.C. 08.800.138/0001-87 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA 

lillfl ºAL OI> <.:UNVULA<.,AU 

~~~s}~ .• ~Mf.rJJX'ê'Vt.~1~o~ID.~~,?.~ 
.- do ttu Prf.11iden1c infro•H1tinndo, conv ido oe senho. 

,ct0nl11tu e 8t fnerem prnentn ô AMCmbltlia Ge­
.i OrdiMria e , Extrao,:dinário o 1C rttolit.ar Ae 10,00 
ptrl hor118 do dia 16 de Junho de 1980, no aede aocia l dt1 

d, dtn~::~d:o~:l~ce~r;ui;:}º~~;::.-:.oratba, • 
alif'"W"çllo do Balanço Geral , Reln tó rio da Admini11 • 
l'fl?'~ Demonetraçõe, F inan~ims r11lo1 i,'03 no esert'I• 

toda! tinairrodo t:m 31 12.79; 
11\imtnto dti capital com eubacriçAo em dinheiro e in• 

.,,cw~lo de re&e.rvea; 
cl 111,raçio d01 t'fttatuto, socioia no que l'C relaciona 

1 mudanç• de endereço e fi:raçllo de novo te to para 
t C1p111I Sx,al minai Autori a:ndo 
n-tr01t1m, fi e-a aSH:g uffldo ooe S1"8 . ocion i&tOI at6 a 
,au dt.111 11 Ahembléia, o direito de pre fe~ncio n que ae 

• oArl 171 da lei n• 6.404n6. oo 1 empo em que fn • 
1Mil8,qur ~ encon Lram o dlspo&i('Ao na tedc ,ocial 

tm~ • a& documcnt.oe a que se refere o Art . 133 do 
diploma legal. 
L~)Alt>1t111H"' 8 . , 00 de maio de 1980 

CLOVIS ROUM . PRESIDF.N1'B 

CARTORIO 

Pedro Ulysses 

Raa \rlJCO nde de Pelota,, 161 • Fone: 222· 0393 

Joio Pcnia • Paralbo • Bru ll 

Jl)ITH DO LCYl"EAMENTO : .VILI.AOB JACUMÃ'" 

[t. Cario. ~Hee de Carvalho, oncial do ~htro 
::~ i!,i, e~-~--~ul. da Comarca da Capha. , por 

fAZ ~ l'."18 ' «nhecirnmtD d o inWressados. cum• 
,o que decermina oart. ~ do IÀ'creto U I n• 58, de 
,. rerulam r.ntado pelo Decreto 3.079, de 15/9/38, 

• modifica('Ões introduzidas pelo Decreto 271 , de 

. -~Cll .. c.t'~I~ü,ü'W:dôÊ ~ s;.;~bi:\1ta~t 
; Rl~~~Aêêtmn:'&:.~1.f.i1~f~~i.~uC:v::~o ~~ 
. à,(~~()()1~~~-87e:!t:1~~a~l: i~~~~ i;,8n~

0Uefe~t 
dtpotitou em Cartório na Rua Vi8COnde de Pelotes , 

<fflU'O dttta Cae\tal , o memorial. planta aprovada 
Prtfcitura Municipal do Conde, em 23 de fevereiro de 
mtidõet Mgat.ivu, tudo relativo ao imóvel denomi­
Propriedade " FAZENDA GURUGl " tsituada na Praia 

Wuml. Distrito do Conde, circunsaição imobiliária 
C1pital. ~m área tota l 2.360, 00 HA . de cujoe limi• 
~ definidos em planta arquivada em Cartório, de 
'-'" foi k>teado uma glebe com 320.000m ' , correapon­

!S2..52-4m1 de Á.rea destinadas a lotes e 37 .476m 1 de 

da; ::..~roue .J'LiJ.GÊ JÃ'êlh\1Jf.~p~~i~7!i~! ~: 
tm prtalAçào• por oferte pUblice. com as confronta­

~ adaa na mencionada plante aprovada em 
~ -O Loteamento poesue aproximnda mente 591 lotes 

lffl.JJlt detitinados a edificaç6e8. além de área.& verdes, 

~ fJitft :e-:: ~~bJi~°fo~r~,:\~ze~~!iôf:~ct%~ 
~ ütldo e por l'rés nzea no J orna l o U:NlÃO, cujo 

ckrortido quinze dias do última publicação, niio ha-

atM~J:. fic":a~J?~trr df~r::o:~~e~~~do~: 
~10 ao registro do mencionado loteamento, não ca­

ntnhum recurso contra o referido registro de sua le• 
Dado e pmaado· nes ta Cidade de João Pessoa, 

do ütado da Parajba. aoe 13 dias mês de Maio de 

«>t"r: ~~~~ - fm~bii1ttn~~~ºJaJfo9;!r~t ~=~=: 
Joio Puaoa, 13 de Maio de 1980 

Ca rlos Ulysees de Carvalho 
Oficial do ReX)st.n) 

t. BANCO CENTRAL DO BRASIL 

COMUNICADO MECIR N'? 20 

O BANCO CENTRAL 00 BRASIL, dando prossegui­
~ I rtformulaç.io da famflia de cédulas e moedas 
• fas, torna público q ue as moedas metálicas de 
rSD,01 (diâmetro de 17 mm), CrS 0,02 (diâmetro de 

1 ainl r C<$ 0,05 !diâmetro de 21 mm). atualmente 
ci-aslação, perderão o poder liberatório a partir de 
Dl.81, na forma da deliberação do Conselho Mone­

NICional expressa pela Resolução n~ 616, de 

=ti valores poderão ser d epositados junto às As.so­
. dt Poupança e Empréstimo (Cadernetas de Pou· 

. Embelecimentos Bancários e Caixas Econõmi· 
té odia Jt 12 80, 
~ e,umo, a perda do poder liberatório fixada para 

01.01.81 não invalida o direito de re sgate, em moe­
lmrlle, dos vak,res oorrespondentes às peças apre­

• pela co letividade, diretamente ao Oepartamen• 
Aôminl:nração do Meio Circulante e suas Represen• 
Regionais31é 31,01,86. 
~ dtito de racionalização dos procedimentos ope­

ls das entidades reoolhedoras, as moedas rnetáli· 
~ Q01 M! trata deverão ser enuegues em quantida· 
q.» perfaçam montantes equivalentes ou múltiplos 
t111.oo • . 
~ l!óodu de CrS 0,10 (d iâmetro de 23 mm) . 
11.20 ldômetto de 25 mm), CrS 0,50 (d iâmetro de 

t Ct$ 1.00 (diâmetro de Qg mm). da antiga fa. 
btm como as moedas de CrS 0 ,01 (diâmetro de 
, C..S 1,00 (demetro de 20 mm) . CrS 5,00 

"ºde 22 mm) e CrS 10,00 (d iâ metro de 24 mm) , 
0trmlnectnio com seus va lores inalterados. 

TAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 00 MEIO 
E 

l,dney G1sp1rini F ilho 

;'r------------

VIA ÇÃO 
BR ASfLIA 

1>11\ 111 J\ i\-1 EN TE 
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Colégios 
terão seu 
festival 

o período de 23 a 
30 do mês cm curso. se­
rà rea lizado no Teatro 
Mu ni cipal Sever ino 
Cabrol, o V Festival Co ­
leg i a l de Campi n o 
Grande, promoção dos 
Co légios campinensos e 
Teotro Municipal com 
opoio da Universidade 
Federa l da Pora!bn o' 
Secretaria de Educação 
e C\1ltum. 

A abertura do festi ­
val será no din 23 , com o 
opresentoçõo da peço 
"Bronco de Neve e os 

te An,,cs·· . pelo Esco­
la Roberto Simonsen . 
Dio 24 o Co léitio P!lnio 
Lemos. 

No dia 26 pe lo mo ­
nhà , oprcsentuçdo do 
peço do Escola do SES!. 
,1 lorde do Co légio Pa ­
raibano e à noite do Co­
légio de J osé Pinheiro. 
Dia 26 à tarde da Escola 
Integrada da Universi -
dade Regional do Nor­
deste e à noite do Colé ­
gio 16 de julho. 

Uin 27 será o peça 
do Colégio XI d e Ou­
tubro: dia 28 do Co légio 
Redentorista e dia 29 do 
Co lég io E s ta d uni da 
Prato . 

No dia 30 será o en­
cerramento do Festival 
com a apresentação daE 
peços pelos colégios : à 
tarde Estadual da Pal­
meira e à noite Escols 

'ormal Estadual. 

AONUO e 

Borboletas Azuis deixam 
o templo ''decepcionados'' 

Mesa redonda 
analisará o 
exterior 

Logo na madrugada de ontem , cer­
ca de 1 hora da manhã , mais precisa­
mente , adeptos da seita das ""Borbole­
tas Azuis" começavam a deixar o tem­
plo, revoltados com a decepção por que 
passaram. Não exprimiam , porém, re­
volta contra ninguém especificamente, 
mais parecendo se r uma revolta contra 
si próprios. por terem passado cerca de 

Mangueira , que durante todos esses 
dias es teve enfermo em sua própria re­
sidência no cent ro da cidade e não em 
Recife como comentou-se, é que conti­
nua sem melhoras . E le jó não reconhe­
ce mais ninguém , inclusive seus fam i­
liares. Esse grave estado de saúde vem 
fazendo crer que os dias de vida do Sr. 
Roldão Monçueira estão contados, e 
mesmo que isso não aconteça, há a 
preocupação por parte de sua familia 
com relação ao choque que o mesmo re­
ceberá no tomar consciência de si. O 
Sr . Roldão Mangueira já esteve por 
duas vezes internado em clinico psi­
quiátrica e durante a lgum tempo o seu 
estado de saúde, tisico e mentol, vi nha 
se agravando sensivelmente sem que 
ele se dispusesse o se submeter o qual­
quer tra ta mento médico, alelíondo que 
a sua convicção e o sua fé esp1rita o sol­
vovam. 

Foi adiada para os 
dias 26 e TI do corrente 
mês a " Mesa-Redonda 
Sobre Comércio Exte­
rior", inicialmente pro ­
gramada para os dias 19 

• e 20 de maio. 
A mesa-red onda , 

que é uma promoção do 
Centro de Assistência à 
Média e Pequena Indús­
tria . CAMPI. da Fede ­
ração das Indústrias do 
Estado da Paraíba, e 
que conta com o apoio 
dp DAMPI da Confede­
ração Nacional da In ­
dústria . será realizada 
no auditório da FIEP 
nos d ias 26 e 27 deste 
mês, às 19 horas, deven­
do contar com as pre­
senças dos técnicos Di­
nor Luiz Mioto e Wal­
ter Manana . O profes• 
sor M ioto, é Co nsultor 
do Ins t ituto de Desen ­
vo lvime nt o Gerencia l 
do Rio Grande do Su l 
para As s untos de 
Comércio Interna cional, 
com curso de Especiali ­
zação em Comércio Ex­
t erior pela Fundação 
UetUJi o Verg as , e n ­
quànto Walter Maria • 
na , é C on s ult or do 
IDERGS, Co nsultor ds 
Organização dos Esta • 
dos Americanos e Dire­
tor Executivo da Inter­
na tional Bureou of Bu­
si ness E oonomics. 

Ao ladodos citados 
tocnioostambém participarãc 
desse encontro com in­
dustria is locais, técni­
cos da PROMOEX ­
PORT. 

Objetiva-se nesse 
eneont ro, além de se co• 
nhecer a problemática 
a apresenta r soluções 
para o setor de exporta ­
ção em nosso Estado. 
apresentar um modelo 
prá t ico que venha auxi ­
liar os exportadores. 

um ano espe rando Dilúvio . . 
A Polícia que encontrava-se no lo­

cal transportou algumas familias até 
suas residências, mesmo sem haver 
ma is curiosos rondando o local. Mesmo 
assim efes pediam a proteção da Polí­
cia contra eventuais agressões. 

Mesmo ~ssim, ainda ontem pele 
man hã , quando retiravam os materiais 
algumas pessoas ainda não tinham re• 
ti rado os vestes. Isso não aconteceu 
com o Frade da Seita. um rapaz de 
aproximadamente 16 onosf que revol­
tado, dizendo insultos e I'ª avrões con­
t ra tudo o que se relac10nava com o 
Seita retirou as vestes logo nas primei­
ras horas de ontem e partiu para sua 
residência afi rmando que jamais volta ­
ria ao Cen t ro das Borboletas. Eles tem 
os cabelos to talmente raspados á moda 
de São Fran cisco de Assis. e seu irmão 
mais velho já havia sido da Seita, mas 
após algumas denúncias de que o mes­
mo havia seduzido uma mulher casa­
da , desapareceu de Campina Grande e 
até hoje, segundo diz seu irmão, não se 
tem noticias dele. 

Quanto aos mantimentos e mate• 
riais , como est.ava tudo relacionado no­
minalmente, acredita -se que não have­
rá problema na distribuição dos mes• 
mos. A expectativa geral é quanto ao 
futuro desses adeptos, no que tange à 
vida material de cada um, pois sabe-se 
que 1 muit os deles venderam todos os 
bens materiais, como casa , estabeleci­
mentos comerciais, equipamentos de 
trabalho e outros utensíhos. 

Enquanto isso, e notícia gue se 
sabe do estado de saúde qo Sr. Roldão 

O Sr . Jos6 Alves que subst,tÚiu o 
Sr. Roldão no comando do Seita nós úl­
timos dias era o único que encontrava­
se tranquiÍo e le ntando tranquilizar os 
restan tes por todo o dia de ontem . Logo 
de madrugada ele, numa tentat ivo ta l­
vez de continua r co m o Seita, a rgu­
mentava para os seus colegas que se 
mostravam ra ivosos e decepcionados 
gue o Dilúvio não viera por vontade de 
Deus e que a fé tj_everia continuar. 

Esse continuismo, porém, dificil ­
mente haverá. A decepção dos 50 con­
victos, que venderam tudo que pos­
suíam foi tamanha que muitos deles 
puseram lágrimas nos olhos e maldisse­
ram o dia em que entra ra m paro o Sei­
ta . 

Comen tava-se ontem, os dificul­
dades por que poderão passar essas 
pessoas para um a novo reintegração à 
sociedade . Esse aspecto jó hs via sido 
amplamente discutido por diversos se­
tores da cidade e a imprensa não se 
cansou de apelar paro o humanitaris­
mo do povo ca mpi nense no sentido de 
entendê-los e aceitá- los novamente 
como seres hu manos normais. 

Ex-borboleta visita 
mãe e diz que não 

sua 
volta 

A ex-Borboleta Azul , Luciene Fer­
nandes, que dizia receber um espírito e 
que seria o de Jesus Cristo, e que pos­
teriormente casou-se com um também 
ex-mem bro da Seita e por is,o despiu-se 
das trad icionais ·vestes, esteve, ontem 
às 11 horas da manhã, nas proximida­
des do templo da Casa de Caridade 
Jesus no Horto. Ela queria ver a sua 
mãe, Dona Helena Fernandes, que se 
encontrava dentro do templo. mas não 
esboçou qu alquer reação ao ser infor­
mada pelos jornalistas que a assedia ­
ram de q ue os se us ex-companheiros de 
crença não estavam permitindo a en­
trada de ni nguém que não pertencesse 
é Sei ta , 

Assi m como ela, o seu esposo Bre-
1 no, um jovem de 20 anos, esteve junto 
à mul tidão gue comprimia -se na entra ­
da do ruo Sa nta Rita com os olhares 
curiosos voltados para o tem plo. A am ­
bos, a multidão cercou e ou viu - atenta 
· os respostas que deram às indagações 
dos jornalistas. Sobre esse comporta • 
mento respeitosos da multidão de de­
socupados que passaram o dia de on­
tem aglome rados, um observador afü­
mava que devia -se ·•ou á presença do 
poli éiom ento que impede qualquer 
tentativo de bagun ço, ou á dúvida que 
ooiro na cabeço de cndo u m". 

HELENA FERNA NDES 

Moda I idades de Ex­
p or tação a t ravés d e 
Agrupamentos . Brazi­
Jia n Expor ting ty le 
Units, Consórcio e Tra ­
ding Campony, são al ­
guns temas que serão 
tret.ados na opor tuni­
dade . 

Aos inte ressados 
em toma r pa rte na 
mesa- redonda sobre Co­
mércio Exter ior, será 
cobrada uma ta xe de 
inscrição na im portán -
cia de Cr$ 300.00. que 
servi rá para cobertura 
das despesas com os re­
feridos técnicos . 

lnterroga da sobre o Dilúvio. já 
que ela, dizendo esta r apossada does­
pírito de Jésus Cristo, anunciou o mes­
mo, afirmou que somente acreditaria se 
ô Sol gi rasse t rês vezes. como anuncia ­
ram ulti ma mente as Borboleta . Ela 
asse~re que recebeu realmente um es­
pírito ma s que não acredita ter sido o 
de J esus Cristo. Mas, acrescentou. 
m esmo q ue o I gi rasse as três vezes e 
o trovão troasse no espaf0 ela não ti ­
nha ce rteza de que vestina novamente 
as s uas ves tes . que segundo ela 
encont ram -se guardadas em casa e pe­
d iria a brigo no te mplo. 

A mãe de Lucicne. Do no He lena 
Ferna ndes, que no início do populari ­
dade d os Borboletas Azuis em quem 
mais conve.rsovo e informava det.a Jhes 
ao, curiosos e â imprenso JocoL tem es­
tado, 

0

desde o snldn de Luciene da Se i• 
ta. inncesslvel o qualquer converso à 
esse respeito. 

On te m peln manhã, apesar de às 
10 hora s, alguns membros haverem 
saido de dent ro do templo e fi cado to­
mando sol no póteo interno, apenas 
elo não deu sinal de o!, e pelo que se 
informava. estoriA na C'07inha cuid a n­
do da alunenhtç, o d oh Dduv1onos. 

Joio Pcnoa, qulnta•felra 15 de maio de 1930 Página ,7 

PDS em Campina já 
dispõe de 5 nomes 
para a prefeitura 

Emboro a prorroga­
ção dos mandatos muni ­
cipais para 1982 sejo uma 
providlin cio vista por to­
dos como pro tícomente 
ncent.ado. mesmo assi m 
a sucess,lo do prefeito 
En ivo ldo Rib ei ro n ão 
tem deixado de ser um 
assunto do dia nos clrcu­
loe pollticos se rra nos. ••· 
peciolmente em á reas do 
próprio partido ~overn i•• 
ta . o PD • dentro do qua l 
nprox imodomente ci nco 
nome• são t ido• como 
co ndidotáveie o Prefeito. 

Ta is 11l te rnotivns no­
mino is c~Wo o se centra ­
lizar cm tom o do ex­
prefeito Will ia ms Arru• 
do . vice-prefeito Roy ­
mundo Asforo , deputa ­
dos An wnio Gomes, Ál ­
varo Gaudêncio e ,luro cy 
Polhano. In fo rmo-se q ue. 
den tre esses, o PD de­
verá recrutar os trés no­
mes com q ue pretende 
preencher os suns três 
sublegendas, no concor­
rência o sucessão do pre­
feito Eni valdo Ribeiro. 

DESDOBRAM ENTO 

Dessas op ções e m 
perspectiva , observo-se 
q ue. de saido , as duas 
mais prováveis esta riam 
e ntre o ex-pref e i to 
William s Arruda , o vice­
prefeito Raymundo Asfo­
ra e o deputado Juracy 
Palhano. 

Com referência aos 
dois primeiros especula ­
se que, no esq uema dos 
mesmos integrados possi­
velmente e economista 
Edvolilo de Sousa do O e 
o vereador J osé Luis J Ú· 
nior. o candidato a Pre ­
feito tonto poderia ser 
Williams Arruda como 
Raymundo Asforo , en ­
quanto o vice esta ria en ­
tre os dois ou tros nomes 

referidos nesse tópico . 
isto é Edvo Ido ou .José 
Lu is. acrescendo-se que 
este úl ti mo, ndo sendo 
vice• disputa ria uma de­
pu toção esta dua l. 

No que diz respeito 
oo t ri huno Raymundo 
Asforn , sendo Will iams 
Arruda o concorrente é 
Prefeitura , o suo postula ­
ção político -eleitora l em 
1982 recai rio numa depu• 
lllçõo federal. 

EN IVALDO/.JURACY 

Enqua n to isso, 
admite-se q 11e o prefeito 
~:Oivoldo Riheiro e os de­
putod lJ'I Ant,ln io Gomes 
e -luroc-y Polhono se com· 
pr.,ri om =dentro de uma 
r,ut ro csquemotização, 
na qunl tanto tDn a:rno o 
outro desses dois últ i­
moa , poderio vir e ser o 
co ndicloto o Prefeito. hi ­
pótese cm que o postu• 
lont.e à vice-pref~i ture 
serio o médico .Jca', (Zito) 
Buarque Gusmão 'Neto, 
genro do industrial e ex­
deputado estadual Ag• 
na ldo Ve lloso Borges e 
concunhado do atua l di ­
rigente ,campine nse . 

No que se refe re aos 
senhores Antón io Gomes 
e Juracy Palhano. entre 
eles esta ria o de fin ição 
das al ternativas que, por 
esse esqu e ma dis puta • 
riam s edilidade campi­
nense ou a Cá ma ra Fede­
ra l. 

Co m refer ên ci a a 
te rceira sub-legenda do 
PDS esta deveria ser dis­
ti nada ao Grupo gauden• 
cista que tanto poderia 
ind icar o de putado ÁL­
VARO Gaudêncio ou 
com este esquema vi r a se 
compor o deputado Eval '. 
do Go nçalves. atual Pre­
sidente da Assembléia 
Legislativa do Estado. 

Enivaldo vai para 
Brasi'lia resolver 
assuntos de saúde 

O prefeito Enivaldo 
Ribeiro, empreendeu on ­
tem viagem a J oão Pes­
soa e de lá deve ter segui­
do hoje para Brasilia . 
onde manterá novos con­
tactos administrativos na 
área federal . devendo re­
tornar a Campina Gran ­
de no fi nei desta semana . 

O Prefeito, nessa 
sua ida a Capital da Re ­
pública vai t ratar mais 
especificamente de 
problemas ligados ao se­
tor da saúde pública mu ­
nicipal . 

Para tanto, e tendo 
em vista beneficios a se-

rem introduzidos na Ma ­
ternidade Municipal. o 
sr. Eniva ldo Ribeiro, tem 
a ud iências ma rc adas 
com os Ministros Waldir 
Arcoverde, da Saúde . e 
Jair Soares, da P revidên­
cia Social. 

Leva ndo exposições 
e motivos e proJetos justi ­
ficadores dos pleitos que 
irá apresentar, o dirigen • 
te campinense deverá se 
fazer acompanh a r do 
odonwlogo António Bon­
de ir o, Pr esidente da 
FELPA · Fu ndação Mu­
nicipal de Saúde Pública 
'"Elpidio de Almeida"" . 

\ 
Enivalclo Ribeiro, . em BraBllia hoje 

Assine AUNIÃO 

Em Patos 
T ,avessa Solon de Lucena. s/n 
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Paraíba agora 
é um celeiro 
de jogadores 

Nicássio entra , 
em leilão pará:,. 
joga11 na Bahia! 

Federação vai 
escalar juízes 
na sexta-feira 

BOTA NÃO TEME O TREZE 
Aurino foi buscar 
atletas no Recife 

$t e.qoi,•a1\tfo a romcH'\"r detal hes. di• 
irndo • ~nu qllf' ett&,a flO ndando •lgun1 
atleta, PMª rerorrar • equi~ no quadtlln• 
JUlard«1M, odo t t rN't tum doC-emptO• 
nato P.ra1bano do Ano pe-.ado. o preaiden­
t t JOiifl Aun no. do C.11.mP,1ntn~ tttt',~ on­
tnn pela manha, M axk- d, FN:itmção Pl!irai• 
ban• df' F\J ttbol, t' ron\''tt90U dtmorada­
rnt'ntt rom Juracy ~dro C.Omt, . 80brr o 
probltml'l dt t(\5(' n\ÕN do, no,-os adeta11. 

Jo,cô Aunno. acompMNldo da esp:M t 
dr llif'\.I m('ltori1i111 . sa iu com os dinl.fflle!S da 
FPF t fornm alml)('a r num dOII rcstnurnntcll 
ds cidade. t paateriormentt' seguiu para ftt . 
dft . r1 fi m dt- rontraur algum jogadores, 
C\JJO& nom~ ntlo foram revelados. Não ta• 

tondtndo a malk ia dt canola mare~sdo. 
Aurino driblou ~ mprt o repórw, quando 
o jomali.M.ta ttnta it t inttarar de alguma noti • 
eia. 

M~mo assim. Aurino afirmou que não 
prelt'ndt' rontr11.tu ntnhum t.rtinador , e ga• 
rant iu todo apoio ao Ztzinho lbiapino. A 
ton\' tna en tre José Aurino e Juracy Ptdro 
Gomes, (o, aitiloe.t1, e 8CS com ruido num 
abrir dt' portas, eles rugiam do aMunto. 
Contudo, fi cou d aro qut o Campinense ain­
da nta semana dt\·t in.,;crever várioa joga­
dorra para o quadrangular. 

Porto pode ser 
vendido para o 
futebol do Sul 

Campina Grande (Sucursal} • A qualquer momento 
o Treze deve realizar duas grandes transações, negocian­
do o passe de dois grandes jog~dores do seu elenco: .º 
meio campo Mozart , que podera se transferir p~a o Vi­
tória da Bahia, que ofereceu 1 milhão J?elo passe do atJe. 
ta mas o 1'reze esta irredutivel na pedida de 1,2 mi lhão. 

Nom,. cr1io Tau,.1ra Fith-0. 
l 'ruf1uão indtL~trial Eis o apn>• 
•"n.ta ('ÕO dr um homrm qUP jó foi 

bra.si/.,iro. Do PontP, foi poru o 
Jabaquara, 1ran.s(Prindo•!il' dt'· 
pois poro u Va.sco da Gamo , ondt> 

NOJ~I!: 1~d:1~~ P:,.0:~i~~ 
('Õo. uu 1110, rmbalagrn." para rx­
porto('6P1. Cllio {Pua uma uido 
normal, botP &uOS ppfada$ pt>f.o 
Darão ( r,mr dos pai.! d" alunos do 
Colifgw Pio X). ainda com o rMilo 
, aractrris11ca, qur tinha um pou• 
co dr S6cratP,1 ,. um pouco dr Ro ­
brrlo, ,. ruio pPnMJ rm uoltor ao 
/uirbof. nr m como t!cnico. 

' O outro que poderá deixar o Galo é o ponta-direita 
Porto, cujo passe está estipulado em 2 milhões de cruzei ­
ros. Porto estó sendo disputado por vários clubes: Santos 
de Suo Paulo, Comercial de Ribeirão Preto, Portuguesa 
de DeSJ?Ortos e Sport Re cife. ~':or,=,.:i:::/ol ,. fo'::io~'/::/:. 

gu1u urri rrr no u,t::',, /azrr o cha­
mado .. pi> d,. mPÍO " 

:~r::.~•:: :/,B~:;;{C:h/.::ndo~ 
indusiur, à S,.f,.cão. O in te resse do Santos vem desde o tempo em que 

Porto esteve no Cruzeiro. Agora , o time sentista quer 
levó-lo como opção pa ra a reserva de Nil ton Batata, que 
sempre tem deixado o treinador Pepe em situação delica­
da, em casos de contusões e suspensões, por não ter um 
substituto, sendo obrigado imJ?rovisar jogadores de ou• 
tras posições pare a ponta-direita . 

ClfUJ. 11mp f,a m,nt,. Cllio , 
corr,o ,ra chamado na l poca f'm 
qu,. com,.çou. M A' jJ,WMÜ da Por­
lUIJU PIO Santuta , .iomdo d f' San-

. O aUIJr dP minha carr, ira • 
conta Ct'lio • /oi mP.'lm o ,ao Uru­
guo, , iQRondo prlo t,lacional. /.,d 
PU rro o ;ogador mais brm pago do 

f~~,. J:~;:,c~i:::ºuC::':.~ o Pspor-

~~r "::r;/'i:'f}':oii~~~":u,1~:::j~ 
Auociarâo AtlPrico Poncr Prrta 
Era o in fc io dr uma corrPiro bn-
1.hont,.. pou aqu,l, garoto franzi­
no foi aru poucos ganhando corpo 
, acabou , ,. ua,uformando num 
dru maior,s ata cantn do /ut,bof 

DP CJOlta ao Bro&il, Cllio 
ac,.itou o dP safio do Corin t ian.'l 
quP /utoua drir&prradomrntP f':O' 
um tftulo <'Jtadual: ma6, dPs1/u. 
dido com O ••ntão prPfidrntP do 
dubP m OS4'UPtr1ro, Migw>I Mart i­
n,s. abondoMu o futrbol prpma­
turamrnt ,.. 

• Já t iu,. muitos conuitra 
paro srr lrPinador,ma.• IUJ·o a cri­
t ,.j porqu,. a ui da dP ttfcmco rxigP 
muito dQ profiss1onLJI, princ,pal­
mrntP ,.,~11 0 3 mudanças dP clubrtr 
(' cidadr, . e PU nõo prr trndo 
mal$ , air dP João Pruoo • Jinoli­
.tou Cllio. 

Em meio os especulações em torno da negociação de 
Porto, informaram fontes esportivas campinenses, que 
um clube paulista , cujo nome não revelado, está disposto 
a pagar mais 2 milhões para ter Porto em sua equipe. Os 
entendimentos estão sendo mantidos e o atleta poderá 
ser negociado a qualquer momento. 

Bahia descobre aqui, opções 
para reforçar suas 

, ~ 
Zé Ed1«1rdo foi o primeiro a sair 

De repente , a Bahia des­
cobre a Paraíba para reforçar 
suas equipes de futebol e tudo 
indica que os clubes do nosso 
Estado perderão muitos dos 
seus principais jogadores daqui 
pare o finei do ano. 

Depois foi Marquinhos, que 
teve seu atestado liberatório ne­
gociado por 1 milhão e 500 mil 
cruzeiros com o Esporte Clube 
Vitória . E o Bahia já tinha pla­
nos de contratá-lo. 

Também de Salvador, che• 
gam noticias do interesse do Vi­
tória pelo zagueiro Israel, do 
Treze de Campina Grande, con. 
s iderado um dos melhores do 
Estado . Mozart também figura 
nos planos do Vitória. 

~,. 
' ' 

Zé Eduardo foi o primeiro a 
sai r, num a t ransação complíco­
da , que cu lminou et.é com um 
desentendiment.o entre o joga­
dor e o presidente Álvaro Ma ­
Kli•no, do Botafogo. No fim , por 
400 mil cruzeiros, o jogador foi 
liherado. 

Agora , os baianos voltam a 
brigar por outro jogador parai­
bano, outro botafoguense. On ­
tem, o radia lista Miguel Mes­
sias, da Rádio Cultura, num bo­
letim à Rádio Tabajaro, infor. 
inou que Bahia e Vitória entram 
numa espécie de leilão para 
comprar Nicóssio, cujo amtrnt.o 
terminou esta semana com o Bo­
ta fogo . 

Já houve época em que e si• 
tueçõo ero exatÍlmente inverti• 
da : o Auto Esporte , em 76 , tinha 
um time inteiro vindo da Bahia , 
com Jerry, Félix, E:nio , Paulo 
César e João Augusto ; Catu, Ga­
leno e Neinha Espinhcirn , An• 
S(' lmo e obinho. Bahi.a també;; queria MarquinJws 

ll ~lt lAI ... 

O 11me <k- futebol d to aa létJ dt• ofi c,1111• 
da Pollcu, Mi lita r VÚIJIII , hoje, r>•r• f'mta 
ln.a, ond,, part1cipllló d~ um T4imeio prf'I . 
rnov1do ptln \Joll II do <".ur.6 . A compeli ,•o ,n1c,a.rá no dí .o 17, com cnaiuamento 
pttY-Ut.V 1 pera o dia ti. . A delt KOt;ào 1>nru i 
huno M"gu11á chefinda 1~ lv Ce l. Morcllill 
1' 10 ( hov C11p Em11m Viono , térm co. 
S;c t (Jdlvio Ft rreiru Ma ut1 gi11 t.0 , S Kt 
C,1/IJ«Jrto Símõt1, uu11htl.t, e Ofi aca uintea 
otl r ta1. < ap ,JolnSoo rn1, J• 'fen. Ruben111 
Aleneu Marclhr.,1 f;vonxcht ta , 2• Ten 
Pedro ,Junmr, MArCOI de Souu, Rui J-:cJ . 
~·an , ,Joae Al va, t OI atp11au tt1 o oficiai, 
Manot l Ma nano. f•ri.nc1aco du Aui1Si\va 
t M1mnoldo de Sou1n 

(ll 'AlJRANCUL\R 

O ( 1>m rn ('oinunlt-6no do Conjunt() 
JClit Aml rico tA promovendo nu tt d · 
bado. m1qllt"le nUcleo hnbiui cional, um 
quadJo~ulu de íutebol F'oram formeda1 

'Ju11 ► .c l~l>e• A e H. pflr11 )OK&rem oml rtl 
o .ilt(.ii.l dUII 6rl11t r<ili do Fr rith1ç60 l' aral• 
bana dt: Fulebol e Potlugue..a de Cru t dn 
A11na. Apôt o bole- bola aer6 ~olilado o 
ft11 t1val dfJ ~ho1lp, of rtcldo ú comunido 
dt t víai tuntct A promoçAo R riÍ fim ho· 
mtrnugtin 110 pres1d1.,r1tc do cmtro n,mu• 
nhAtw rio Huirro, & htt1t16 0 Sd tyro du 
Ndhr "º' Di relor Adnu nu.uu11vo da FIJF', 

l ' IIJAUÁO 

,Juru ty reahnth te tÀ cm tt)(lu•. om• 
t)(Jru 1tjt1 rriticndo dhwom«i nw pe lo pea, 
ttoJll l de <' ttmpino Grande A -•mnri.l Mu 
n1npal rie J 01lu P 10, btrta~·tJ do Prtll· 
ciente l loru ld11 Oonc11l\let do i-: l()'pto, re 
cimhece t, quu ,luracy tem íe1to n01 1JOuco1 
mc.•1ea de ochni nu1tro\'Ü11 e co nredeu o t hu­
l•> dt c1rlnddo peuoomi.c, pelo, rtluvantce 
1e,víç0it Ptt'll l1d111, Mn1 ,Jurncy d iz que 
nifo vai parnr t· guronu! <1ut ~ ca mpmen 
11t1a vAI> N! l!.rl'tj"k!ndtrdt11cri1icu: "d ilNIC! f! 

\OU 111:u:t , pr1ncipt1hnrnt~ t! rn ampina, 
um rutebol 11lc,grt ~ bonito" 

11OOADA l)l ' PI..A 

D1.1 111 jOROiJ 111ovimcnl11doei ,wmlo di.1-
putadoi ne11te ~b11do, à tn,de, nn F.l'IOOlo 
1'ét·nir n Pcdera l dtt Pamlba; No 1m11imi­
nor 1•1ti:ortlt> ili e4uq>ea do Cru zeiro de JH· 
l(Utmbc e A Súc1ed11de Ra 1lortiv11 ,.,,,.. 
1ciol1lói11 Lo.i111 l~t~vu. O lé ni co Almlr 
Mouez fMim n), di&.IUl que "tlu lime <'tOJ'i 
prepornrto (• 1WttHHH\ nn vilórin , O jOl(O 

pruwq,ül 11cró cn1rc u11 cquipcit repre1en• 
tot 1v11 11 dl1 Jhonnlk.m & ,lhonnllOn e AMO· 
c..iuçtiu dOI f'uncinn1\rioa dft l-: IIOOla 'l'ec.n 

" · 
IIA NDglJOl. QUl(IMADO 

A t-'ech.irnçi\o Pnrnihnnn de llt,11,ortllll 
Acudlluucoi, rectibou tolol(ttuníi dn 'o nfo • 
dcroç/\o ílrMiloira de Oo11porto1t Uiuvcrel • 
1(1t101, comunk nndo o concclnmento dua 
1nodnlid11dta clt Mandehol e Po lo Aquét i­
c;,. no• XXX I Joaoa Uni \lcrKl tárioa Brae.l• 
lt 1r01 de11e Bno, a i,,er , u lh.ndo cm 1-~loria• 
n1l1)t)I . d1116& 2G d, julho próximo. A no• 

11 a h•tn,iu • "1 lf'lot º" . urpre&a , ct1u ­
.,.1mdo um ;trande nn1111 o. umrt ve1 <1uo 
1.1b p,eparat.vlti vinluun liCndu int.enaifica­
dw, aobrl!tudo l)()r lk!r 01 Kfllmlea CAl:>6· 
runçu do Pnrulba, nn compct.içi\o ucndê­
m1cu . O timl\odc Hnndtbol i-"einlntno, foi 
CfllU IW./\ cm MnC'eió, A~ KMJlUA do UFPb 
dN1tn1 um 11huw do hntn t• ctu111u1 'il l~1rorn o 
lltulo, 

A Aw "'1uç1l11 doa tru níi1t-m1 F-11porti ­
\ '1'°' d11 P11rolh11, rnúne ho,JO , &euil ttttSOt'la . 
cio,,, 11 11111 dt1 difl(' ut11 o cloi~•Ao de11tc ,mo 
1,: por ínlnr ern A(•tp, o timAo com,u1dado 
&.Mlr lv1111 Bticrrtt , de1)(111J da ulgunli diu1 dti 
1n rc111 , vohti 11 11e mo,•imenta r 11eilh,1 iutba• 
do, nn campo do lv G ptv d(l 1-Ã g. dinnlo da, 
Sll ltt til() dOé Vorn rn nos de Al1tJ:08 Orando. 
A grond" novidndo do lllllC OCOJlÍtUlO é o 
cOIJltUldUnt~ dl' 11tnt1ul' Cé lio, aquele que 
JO(,.'VU nn 11el~Ao brMile1rt1 de 66 e (0 1 titu • 
la, do Veaco, Cé lio e•Ui rnorundo e,n Jollo 
PH80o ti bC! rA um gTunde reforco para o 
timQ conrnndndo J'Milo Mltt&Wiro. 

O Botafogo já inscreveu 
os seus novos jogadores para o 
Campeonato Paraibano de 
79, cujo inicio está previsto 
pora domingo, com os jogos 
entre NacionaJ . p x Campi­
nense, no José Cavalcante ; e 
Botafogo x Treze, no Almei­
dão. No Botafogo, todos pen ­
sam seriamente no penta ­
campeonato. 

De acordo com o que fi . 
cou estabelecido na reunião 
de Assembléia Geral , semana 
pnssada, cada clube poderá 
utilizar seis jogadores dife • 
rentes em cada partida ; além 
de 4 amadores. E a relação 
dos atletas inscritos ~lo Bo­
tafogo é esta : Fraga , Santos, 
Dão, Edmundo , Cláudio, Hé ­
lio , Getúlio, onato Ayres e 
Gerailton (profissio na is}, 
Normando, Paulo, Pedrinho, 
Da Costa , Lula e Nilton (a. 
madores} . 

GETúLIO 
Edson Moura, diretor do 

Sport Recife, telefonou esta 
semana para o jogador Getú• 
lio, tentando acertar sua con• 
tratação pelo time pernam­
bucano ; mas o ponta direita 
botafoguense foi taxativo : 

• O dirigente do Sport 
procurou a pessoa errada . 
Acho que o negócio deve ser 
tratado entre as duas direto­
rias. Além disso, por telefone 
não há condições de diálogo . 
Devo esclarecer aos torcedo• 
res botafoguenses que me sin­
to muito bem aq~ e não pre­
tendo sair. O Botafogo me 
deu a mão na hora em que es• 
tava pensando em abandonar 
a carreira, meio desiludido . 
Agora, quero cumprir o con­
trato até o fim . 

FPF escolherá 
interventor 
para Campina 

O presidente ds Federa­
ção Paraibana de Futebol, 
J uracy Pedro Gomes, homo­
logou o parecer do consultor 
jurídico Gilvan Freire, deter• 
minando a intervenção na 
Liga Campinense de Futebol, 
que vinha fu ncionando irre • 
gularmen te há vários anos, 
apesar da boa administração 
do desportista Gerson Alves 
Barbosa. 

Até o fina l do mês, a Fe­
deração indicará o interven­
tor, que deve ser de Campina 
Grande e Juracy, apesar de já 
ter escolhido, não quis adian­
tar nada sobre o assunto para 
evitar especulações. 

ARBITRAGEM 

Somente amanhã , no ex­
pediente da tarde, Benedito 
Honório, diretor do Departa ­
mento de Árbitros da Federa­
ção, indicará os apitadores 
que trabalharão nos dois pri• 
meiros jogos do Quadrangu. 
lar Decisivo do Terceiro Tur­
no do Campeonato Paraiba­
no, envolvendo Botafogo x 
Treze, aqui em João Pessoa, 
no Alme1dão; e Nacional x 
Campinense, em Potos. no 
José Cavalcante. 

Ontem na sede da FPF, o 
presidente Juracy Pedro Go­
mes fez questão de desmentir 
uma noticia que circulou em 
Campina Grande , dando 
conto que o Torneio Inicio do 
Campeonato Paraibano de 
80 serin em Patos. 

• O To rneio - confirmou 
o presidente . será em Ca mpi­
na. a exemplo do que aconte­
ceu no ano passado , com 
grande sucesso financeiro . 

Zé Lima é o 
mais cotado 
no alvirubro 

Emboro o presidente do 
Auto Esporte, Haroldo Na ­
varro ntl o tenha confirmado 
oficialmente, sabe-se que Zé 
Limo é o treinado r mai~ ootn­
do 1>aro dirigir o elenco de 
profissionni s, em substit,uiçào 
no técnico Eduardo Pimentel 
que foi demitido do cargo. 
Ha roldo disso que ainda ndo 
teve umu conv erse co m Zé Li• 
mn, mas assegurou que até o 
finnl da ~emana os entendi ­
mentos serll o mantidos, como 
também o ncerto fina nceiro 
com Pimentel. 

O Auto deve confirmar 
hoje, um amistoso para do­
mingo, no interior do Estado . 
A confirmação deste jogo está 
dependendo apenas de 
acertos financeiros mas o 
time deve jogar mesmo em 
Pedras do Fogo. 

Jogada 
Nacional 
(~raldo \'areia 

/,,, n,, 

gociado ao El llel1Jd1,\rt: 

O meio campo 1.,,,,,., 1 
Guarani de Campinu~ 

Saudi\a por 30 mllhaea f,t 
cruze.irO!I. o Jogador do e~ --~JErtláM .. ., 
x.lmm Jogoe do Guaru.l, 11 
Campeonato Oruilelro, P'4 
anrmou que est• condl;l.t,_ 
impos ta pel01 dirigtnt.tt ..... 
bea . Agora , com a 11Jd1 ~ 
Zenon. o Guarani PtnSe,, 
s u o maior csttêla, poildaq... 
le time que (oi campeio brq, 
leiro e m 78, restam lt)eftb

1 
:r.aguelro Gome1 e o Cfllt). 

a vante Careca . 

Vasco 

O V a.aco dA Gam1, " " 
pre, hoje, â noite, oo M•rt~ 
seu segundo compromu.1 ;4 
Grupo M, da Taça de ~~ 
frentnndo a equipe do SioP 
lo . O treinador Orlando Fn~ 
es tá muito confiante num rtta, 

tado poeitivo diante doa ptd.. 
tas e garante que o time ,.., J­
~ar oíen11iva mente , poiuo\'• 
co só intereMA o vitória tot ,i. 

gadores C!t üo consrje,n1u4 
disto. Jorge Mendonça qUt ~ 
Yem cumprindo bou •tua({.,.i 

pode ficar no banc:o, no 1-
desta noite , uma vez q~ l!l p. 

rolo Oudu tem demomlnlt 
ml'lhor entroaarnento no eci 
campo vMCaino. 

São Paulo 

O trelnador Cub AI, 
berto SUvn diue ontem flQl1 
São Paulo vai jogar diwt4t 
Voaco, pensando exclwtra. 
mente na vitória pua que• 
mi ngo, poua garantir• '111 
jogando cm eua, a101J1 1 

Fhuni.oense. Carloa Alhtr\ 
Silva garantiu queotimetQ 
o mesmo que enfrentou o A!',. 
lico Mineiro, na capltaJ PIio 
liata, ou 1eja: Valdir Ptna 
Getúlio, Nei, Guiem t 

berto , Teodoro, .Allton Un 
ReoalD, Paulo (&ar, &q;ii 
e Zê Sérgio. 

Cruzeiro 

O Cruuiro wlta • intet? 
na fase final da Taça de Qii 

es la noite, no Mi.nt'.irào. dic 
do Guarani dt CatnJXW Q'.J. 
joga desíoJcado de 8N lrml 
jogador: Zeno~. vendü> «1 21 
HelaJ da Arâbia Saudi!li, Pt11 
o treinador Hilton Cblt"5 t 

fe l.o deste jogador aio .:u.: 
não implica dizer quH l)Utii 
serà íácil para os mi0tirot,,p:1 
o t ime campineiro tem bcr.n 
lores e está dispo15toasert1. 
lar dC' Ultimo iOJ1.1ctt10 I' 

Campama to Brasileiro. •-s, 
lime tem que entrar,mctq 
consciente das dificuldJiti 1 

praticar um futebo! Krioet · 
tivo, pois &ó a \;tóri, in1m1 
sa". distt- Hilton Cha\-e&. 

Sa ntos 

B<!neficiado pelo f111 i 
jogar contra a Desportiva.• 
bendo quantoa gola prtâll 
marcar para t UPtf'U o f1t 
mengo (numa du ftllw li' 
metidas pela ConftdtflÇt 
Brasileira de Futebol, d 
Campeonato BruUeiN),.JI 
sa ldo do gola, a Santce Ili" 
rô gr a.nd~ dinculda.dtt ~ 
golear , boje, à oal~. u ,1 
Belmiro, a equipe! da Ot..,.. 
tiva do Etplrito S&nto, 
lr('.inador Pepf' já alerUII'' 
jogadores par a a rorm• e,; 
atua.rã o time t•pinba.-,, 
eir,pera uma equipe toWIDf'I' 
r cl.J'ancad1l como •Na~ 

contru. o Flamengo, ao Bit• 
Janeiro, 

Zico 

ontinu11.m as t•P~..._ 
(Ões em torno da. vtnd• dt 
p11.ra o ítitcbol italiat11> OI 
gc..,1 te~ do Flmnef1'0 1artti:,11 
que olé o momento njo ,t.-t't 
ram nenhuma prop<11t1 .J,:f, 
pOrtl Ol't,,."OCll\f O p u....- &) j; 

dor,dix«-ndo qut tudo nJu 
ele foíoca, ele t,."f' nlt, mal ia' 

rionttdtt . O (p,10 e qut • ~ 
do M<'JtKtlO nA CI ~stá n•da"'" 
íeitt1 cm meto " MHI ~1-1' 
~pcram u11u1 defimçlodJV 
l->ru1, llllrtt renovar o C(lf)ul' 
do a1 letn o mola bnwt p."1it' 
1>0is 1H\o n,lmittm q\lf o ti 
lhc,ro do Camp«1nal0 Hr• 

~,;:o0n1~:1~:rn~1:~i~.:: =~ 1 

)Cocindo parn o futebol dl,1' 
KOin,. 

, 
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